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o TEMPO -' Pressão Atmosférica Média: 1011.8
, milibares. Temperatura média do dia: 19.5 graus
-centfgrados, com um máxime no ponto de maior

,
, insolação de 27.0 graus e um mínimo h noite de
13.2 graus (No Planalto, a média mínima será de
06.� graus). Estado médio do Céu: Cumulus,
Stratus, de meio a encoberto. Nevoeiros noturnos
nas.margens de ríqs, serras e Litoral, Estado médio,
do Tempo: Com 'chuvas esparsas no Planalto e

passageiras no Litoral, passando a Estável. 'Previsão;
A. Seixas Netto.

'

FESTA JUNlNA - A Escola Básica Celso
Ramos, [la Prainha, promoverá na próxima,
sexta-feira, dia 27, l noite, uma grandiosa
Festa Junina, em benefício da .Eseola, Have­
rá barraquinha, quentão, pinhão, amendoim,
pinhão, fogueira e danças típicas,

•
Os estudos de viabilidade técnica e·

econômica da Usina Siderúrgica de
. Santa Catarina serão contratados hoje
.ao BRDE, pelo Governo do �sta�o e pela;
Sudesul, no-valor de Cr$ 1,7 milhão. (Pg.3)
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mas'mantém execuçao
\

de Hills para o dia, 4

, ,

Os menores recebem assi�tência bío-psíco-social e atéÓs 18 anos vivem no Educandário.
�

Abrigo de menores .

'mantém mesmo número
I

'

,

I
de vagas de' há 40 anos

"

,., ( 'I- �
-
-'.'

Ao lado do presidente da Fiesc, � Ministro inaugurou uma unidade do Sesi-Senai, em Jaraquá.
'-

,

Amin recusou-se a negociar com os enviados inglese;; Sir Chandos Blair e Major Isim Graham."
'"

",Amin escrevea Rainha, Prieto na CapitalI', "

. "'" .

assina conventos com"

a Fundação do Trabalho
,

o presidente ldi Amin, de Uganda, marcou
,

,a execução do professor inglês Dennis
Hills para o di� 4 de julho, se o próprio

\

Chanceler inglês James Callagham não
"

"
for a Kampala entrevistar-se' com ele. Os

ingleses de Uganda foram considerados "espiões". (Pg.2)

_,

r (

o Edu()�dário' ,25 de Novembrd, construído
por Nereu Ramos há 40 anos, tinha capacidade

para/internar 240 titenores. Hoje há

vagas para os mesmos 240 ínternos, na
faixa etária,entre QS 8 e 18 anos, e muitos

_

'ficam do lado de fora, se� assistê�cia. (Pg. 16)

/ .. o Minístro Arnaldo Prieto inaugurou\ \
ontem em Joinville o-Centro de
Treinamento Têxtil, e a tarde, em

Jaraguá do Sul, uma unidade integrada
90 Sesi e Senai. Hoje o Ministro dq

Trabalho estará em Florianópolis. (Pg. 9)
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I,
Moçambique:

-

.o fim do
colonialismo
português

,

Á primeiro �inistro da (lidia,
Indira Gandhi, continuará no

governo enquanto correr'
,

o processo contra ela,

tura' federal, Esta é'a primei­
'ra vez, nos 28 ano.s de inde­
pendência da Indía, que é
! imposta uma restrição a um

chefe de governo,

Nova Oelhi - UI}1 magis­
trado. da Suprema Corte in­
diana deciriiJ ontem que a

primeiro-ministro Indira
Gandhi permaneça l frente
do. governo enquanto. trami-
ta a apelação. da sentença de De qualquer-forma, -ímÜ-
um tribunal menor, que a ra recebeu, imediatamente,

-

declaro.u culpada de prática um vo.to. de co.nfiança de
eleito.ral co.rrupta. Entretari- seus, co.legas de gabinete e

to., Indira sofreu ,um grave do. presidente do. Partido. do.
revés po.lítico. quando. o. juiZ Co.ngresso., Kanta Bo.ro.o.ah.
V.R. Khrisna Iyer decidiu • O go.verno.; po.r sua vez, di­

tambêm que ela não. po.derá vulgo.u uma ,declaração. err

vo.tar'no. Parlamento.. . que expressa que o. magistra- ,

"\'
.

A sentença significa que
a primeiro-ministro., que, co­
mó qualquer o.utro. membro
de 'seu gabinete, deve per­
tencer aO. Parlamento., não.

po.derá désempenhar as fun-
,)

,

ções de 'membro da legisla­
I

,do. lyer, apesar das restri.

ções imp o.stas, apo.io.u a de·
cisão. da primeiro.-ministro
de p e rrt;anecer no. cargo.
quando fo.i declarada culpa­
da, a 12 de junho..
Indira fo.i' co.ndenada em

,
,

General Pinochet
critica outra vez

,

os· políticos
Santiago. do Chile - O chefe da juntamilitar que go.verna
o. Chüe, general Augusto. Pino.c het 19arte, vo.lto.u a atacar
o.ntem tanto o.s po.líticos co.mo.' o.S partido.s po.lítico.s. He
reafirmo.u que ho.je não. existe a meno.r po.ssibilidade de um
regime po.lítico-rnilÍtàr, que "seria igualmente pOdre". E
,açrescentou: "o.s po.lítico.s... acham que perderam seu

po.der e vão. co.ntinuaF perdendo·o". ,�,
Acuso.u também o.s políticos de tentarem criar "intrigas

nas ,Forças Armadas entre o.s o.ficiais e o. pesso.al do. quadro,
permanente". Pino.chet fez estas co.nsIderações durante um

discurso. que pronunciou a um grupo. de subo.ficiais, um dos
quais afirmo.u, em no.me do.s co.legas:

"Estamo.s 'esfo.rçando.·no.s para cumprir co.m nosso.s'

deveres, na medida e na eficiência que Bo.S fo.i imposta pela
eminente junta de go.verno. como. so.ldados e cidadão.s".

Pinochet reco.nheceu que seu país enfrenta uma situação
d i f ícil m as atribuiu a respo.nsabilidade também! aos

po.lítico.s. Disse que "ainda há gente que pretende vo.ltar às
mesmas co.isas", e acrescentou: "Entregaremo.s o po.der
quando. ho.uver gente ho.nesta. Antes, po.r motivo. nenhum".

Ele disse ao.s subo.ficiais que "o.s po.lítico.s propuseram a

fo.rmação. de, um go.verno. po.lítico·militar", mas que "isso
seria igualmente podre, e não/no.s interessa".

Recentemente, o pro.scrito. Partido. Co.munista chileno
informo.u através de um maiüfesto. clandestino, qU'e existi·
riam negociações entre o governo e um grupo. po.lítico. não.
identificado. para organiZar um regime po.lítico·militar, "so.b
pressão. do. Departamento. de Rtado. no.rte·americano.".

Anteriormel1te, Pino.chet acuso.u o.s partido.s po.lítico.s de
participarem de reuniões clandestinas visaBdo. a fo.rmação.
de uma frente co.ntra seu governo.. Disse também que o.S

serviço.s de iriteligência militar estão. a par dessas reuniões, e
que se elas co.ntinuarem, to.do.s o.s partido.s po.lítico.s serão.
proibido.s.

'

Pinochet· "seria igualmente podre':

"

o advogado I.P. Goel, acusador de Indira;

_

lndira recebe cumprimentos após a decisão.

.Allhabad, sua cidade natal,'
p o r práticas eleito. rais
ilícitas: rêcorrera a funcio­
nârios do. governo durante'
sua campanha, na qual der­
rotou o. socialista Raj-Naraín
por mais de 100.000 votos.
Ó Juiz proibiu-a de desem­
penhar qualquer cargo. eletí­
vo durante seis ano.s, o. que 'a
impediria tamb ém de chefi­

aI! o. governo, já que todos
o.s seus dntegrantes devem
ser memb ro.s do. Parlamento.

Os advogado.s da "gover­
nante argumeNtaram que o.

juiz tinha dado. um prazo. in­
co.ndicio.nal de 20 dias de

permanência no. cargo. para
que pudesse apelar, da se-n­

,tença e que este prazo. devia
ser. ampliado. até que o.S 13

magistrado.s da Suprema
Co.rte decidissem so.bre sua

apelação.. Os membros da

Slfprema Co.rte estão. de fé­
rias e s6 vo.ltam á reunir-se
em meado.s de julho..

I
..'

.

E.x;ér_citó argentino liquida
s'ate guerrilh,e·iros em Tucuman,

Buef\os, Aires - Tropas
do. Exército. argentino. mata·

'

ram o.ntem sete guerrilheiros
esquerdistas e feriram o.utro.

gravemente numa ação. leva·
o da a efeito na Prov$ncia de

TUcumam. O terceiro. Exér·
cito. distribuiu um comuni·
cado info.rmand0 que "uma
co.luna do. Exército que pa.
trulhava zo.nas da mata sur:
,preendeu um número não.
determinado. de pessoas' ar·
madas e de unifo.rme mili·
tar. Ao. receberem vo.z de

pr:Ísão. 0.$' extremistas abri·
ram fo.go que fo.i. repelido.
ficaado. quatro. delinquentes
subversivo.s mo.rto.s".

No. mesmo.' dia, o. Exérci·
to. surpreendeu, seis guerri·
llieirQs que se esco.ndiam

p�rto. do. rio. Famailla. Nesse
cho.que cairam o.utro.s do.is

guerrilheiro.s, cujo.s cadáve·
res fo.ram. arrastado.s p_ela
co.rrente do. rio., segundo. o.

co.municado. o.ficial. Estas,

ações o.co.rreram nas últimas
48 ho.ras. Além de !liquid,ar
os guerrilheiros, o. Exército.

capturou armas po.rtáteis e

peças de artilharia. _'
,

,
Os ataques co.ntra a guer·

rilha em Tucumam inicia·
ram·se no.s primeiros dias de

,

fevereiro. ,último. quando. <)
Exercito. se encarrego.u da
luta anti·subversiva. Segun·
do fontes o.ficiais, o. Exérci·
to Revo.lucio.nário. do Povo.
- ERP -, co.ncentra bo.a'

parte 'de seus efetivos em

Tucumam, escondido.s nas

•
Lourenço Marques - O terrítôrío de Moçambique na.

Africa Oriental proclamou sua independência � meia noite
de ontem depois de. quase cinco. séculos de domínío colo­
nial português, Mais de 50.000 moçambicanos presenciararrl
num estádio. de futebol a cerimônia durante a qual foi arria­
da a última bandeira portuguesa verde e vermelha, Em se­

guida foi içada a bandeira nacional de Moçambique de cores

verde, branca, preta e amarela e o. triângulo. vermelho. que
tremulou na úmida noite africana iluminada por poderosos
refletores,

Contudo, somente hoje , que Samora Moisés Machel, o. (\
chefe revolucionário de 41 anos de idade, tomará posse
oficial deste país de 8 milhões e meio. de hatítantes e' 771
mil quilômetros quadrados de área.

O primeiro-ministro português Vasco Gonçalves supervi-
Vasco Gonçalves eMârio Soares ontem em Moçambique.

síoneu a transferência oficial de poderes que marca o. final
da soberania de Lisboa no. território. descoberto por Vasco.
da Gama em 1498.

As principais nações ocidentais, entre elas os Estados
Unidos, França e Alemanha, não. foram oficialmente convi­
dadas para assistir aos festejos, Os Esdos Unídos, que mantí-

-

-.:eram um consulado em Lourenço Marques desde 1852,
terminaram suas operações l meia noite e já não têm repre­
sentação oficial no. país. Mas embora os Estados Unidos não.
fossem oficíalmente convidados, o. legislador democrada
Charles Diggs foi um dos vários norte-americanos convida-
dos particularmente para as cerimônias.

'

Uns 200 mil brancos, quase todos portugueses, viviam no.

território em 1971. Em março. de 1975 eram apenas 100
mil e acredita-se que o. número. se reduzirá para 50 mil até o.

final deste ano, Contudo, muitos portugueses abraçaram a

causa da Frelimo e pensam em ficar. A nova Constituição
declara-que a Frelímo - Frente de Libertação. de Moçambi
que criará um nova sociedade "livre da exploração- do. ho
mem pelo. homem".

r

'

O líderSamora Machel tomarâ posse oficialmente hoje.

Iruürapermanecerá governando

\

mo.n tanhas da Pro.víncia.
Nesta região. eles também \

,realizàm treinamento.s de
seus hómens.

O tenente Alberto. Numa

Laplane, co.mandante geral
do. Exército. deu destaque a

impo.rtância da luta anti·

subversiva éo.ntra os guerri·
,lheiros de Tucumam e pediu
o. 'apo.io. da po.pulação.. Os re·
sidentes de pequen0s po.vo.a·
do.s dar pro.víncia declararam

que vêem co.m frequência
ho.mens e mulheres jo.vens
que descem das mo.ntanhas

'

para co.mprar ,alimento.s.
Co.ntudo., as fo.rças de segu·
rança ainda não. co.nsegui·
ram enco.ntrar Mário. Santu·

cho., de 34 ano.s, principal
ideólogo. e líder do. IRP.

Israel, cl'isposto a fazer
mais algumas concessões

Jerusalém - Israel. reso.l- madeiro.s de Mitla e Gidi, no.
veu ceder em algumas de Sinai, mas co.nservando. ,as
suas co.ndições co.m vistas a \

enco.stas o.rientais co.mo. zo.­

um no.vo aco.rdo. co.m 'o. Egi- Ina de �'c�n,tenção." co.ntra o.

to.' no. Sinai, ap6s as co.nver· Egito..
saçges em Washingto.n entre'

I Israel devo.lveria as jazi­
o. primeiro.·ministro. Yitzhak das petrQlíferas de Abu Ru­

Rabin e' o. presidente Gerald deis, no. sul do. Sinai, e en­

Ford. tregaria ao Egito.' um co.rre·

Po.r o.utro. lado., o. presi- do.r na Pen{nstlla, o. que dei­

dente egípcib�Anwar Sadat . xaria de ser um enclave para
convoco.u para Alexandria o. Egito., acessível apenas pe­
uma reunião. '\ex�remãmen� lo. mar, co.mo. se pro.pôs em

te impo.rtànte" se seu gabi- março.. Outra alteração. nas
nete, quando se decidirá se to.ndições apresentadas atra­

deve o.u não. buscar um no.vo. vés do. secretário. de Estado.

aco.rdo. So.o o.S auspício.s do.s no.rte-americano. Henry· Kls,
Estado.s Unido.s. Fo.ntes de singer, durante, a fracassada
Jerusalém disseram que Isra· 'mi$são. de março., é que Isra-'

el estaria dispo.sto., agora, a el não. so.licita' para já um
'

retirar-se das enco.stas o.ci- ac o. rd o. para cinco. ano.s.

dentais do.s estratégicos des· Aceitaria, segundo. as '(o.ntes,. .

'um com ,a duração. de três'
ano.s.

Co.ntudo., o.s israeIenses'
insistem em, que 0.' Egito. re-

_ nancle ao. "uso. da força mi­
litar", co.ntra seu país, redu·
za suas .�tividàdes diplo.máti­
cas Ico.ntra ,o. Estado. judeu e

suspenda o.S esfo.rço.s, para
iSo.lar 0.5 judeus internacio.:
nalmente. A chancelaria não.

quis fazer co.mentário.s e jus­
tifico.u dizendo. que revela­

,ções prematuras não. ajuda­
riam a qiplo.maeia. Fala·se

que Israel não. quer assumir

po.sições p(Iblicas firmes, pa·
ra ter margem de mano.bras
se Kissinger vo.ltar ao. Orien­
te Médio.. As atuais nego.9ia­
yões estão. sendo. realizadas
em círculo.s diplo.mático.s.

Juan Carlos
• r

confirmado

Madri - O primeiro-minis­
tro espanhol Carlos Arias Na­
varro afirmou ontem, categori­
camente, que O príncipe Juan
Carlos de Bourbon será o su­

cessor do general Francisco
Franco, como rei da Espanha.
O parlamento' recebeu com

palmas' essa afirmação, que
põe ordem no inquieto pano-
'rama político espanhol, per- como sucessor,
turbado pela declaração do pai

I '

'

do príncipe, Dom Juan de I

Bourbon y Battenberg, no seu-

dtido de que o herdeiro do F
'

�:���e.general Franco deveria. e ,ranco
, Segundo Navarro, "o povo \ '

espanhol sabe que sua intuição \ 'i,não o, engana e que essa intui- I f
ção o ensinou, com clareza, 'I.. �
que as melhores, esperanças da "i i '

Espanha estão fortemente as- [", �,�"".J18 "

... 1,'seguradas por sua alteza real, o '""" 'r' , ,

prfncipe Don Juan Carlos". E �,! ,

", .·t'prosseguiu: a "eleição" do ,

príncipe "representa a segu-
'i

r

rança do amanhã de nossa

monarquia, porque sua pessoa
traz os atribu tos do patriotis­
mo, da serenidade, da prudên-.
cia e da força exigidos para tão
alta magistratura". -

"ABERTURA"
.

Após admitir 'que seu pro­
grama de "abertura política",
anunciado há um ano e meio
"encontrou alguns obstáculos,
muito difíceis de superar", a­

firmou quenão o abandonará,
e que fará uma convocação a

todos os espanhóis. Dessa con­
vocação antecipadamente ex­

cluiu os comunistas, adiantan­
do 'que sera apresentado um

projeto de lei para "fortalecer
os meios de combate ao comu-

,

nismo".
.

Quanto ao futuro político
da Espanha, Arias Navarro de­
clarou: "O 'dever da previsão
une diz que, justamente agora,
devemos servir a causa de, to�­
nar transitória a passagem de
um regime pessoal para um

regime objetivo e institucional,
de uma legitimidade carismáti­
ca para uma legitimidade na­

cional, do protagonismo polf­
.tico de Franco ao protagonis­
mo do povo espanhol apoiado
no sistema jurídico de nossas

� instituições e colimado pela

Arias Navarro anunciou ontem a confirmaçãodo princi
pe como rei da Espanha;

.

monarqui!l; tão dignamente re­

presentada ',
E' falou mais: "Aos profetas

do caos temos de recordar que
terminantemente nos recusa­

mos a aceitar qualquer propos-
,

ta que, partindo da' subversão
ou da covardia, pretenda pôr
de ladoi nossos princípios ou

fazer deles uma relíquia: es­

quecendo que são a semente
fecunda dos frutos da convi­
vência entre os espanhóis".

"RtDEAS SEGURAS"
O primeiro-ministro disse

também, referindo-se ao "ter­
rorismo 'e 1 subversão", que
"niriguêm se engane; que nin- ,

guém pense que vamos afrou­
xar as rédeas do, princípio de

autoridade. Nãõ haverá uma

trégua contra a subversão, nem
vacilaremos na aplicação dos
remédios - todos os que forem
necessários - para garantir ple-

'

namente a ordem, que, duran­
te quase quatro décadas, o

povo espanhol vem desfrutan-
do". .

Por fim, teceu louvores l·
monarquia, "que' culmina nos­

sa ordem institucional", e "há
de ser a eXp'ressão de indissolu­
bilidade ultima da nação e

suprema instância de arbítrio
da consciência polftica, Ratifi­
cada pela livre vontade do
povo espanhol, a instituição da
monarquia deve ficar sobre o

debate político"p.

I'

Amin diz que os
ingleses na·Uganda

� .�

sao esproes
LONDRES r: O gover-' unânime. do. parlamento,

no. britânico. se preparava recusou-se a ir sob ameaçá.
ontem para enfrentar uma Disse na, câmara dos co-

· guerra de nerv os com o. muns que era "um absurdo. (

presidente de Uganda, ge- negociar a vida de um ho-
neral Idi Amin, tendo. em mem por decisões polítí-
vista o. destino. de um bri- cas", e enfatizo.u que "se o.

·

!ânico conden�do. h mo.rte presidente Amin está pron-
pel0 regime ugandês p<?r . to. para co.nceder clemên-
ter qualificado. Arnin, 'de cia, então minha visita a

"Tirano. de Aldeia" " Uganda po.der� ser realiZa-
Ao. mesmo tempo., au-· da imediatamente".

menta 'li preo.cupação. pela
.

"O go.verno. estava clara-
, J

so.rte de mais 700 britâni- mente decepcio.nado. pelo.
Co.S residentes em tJganda, fracasso. da missão. de

ap6s a tnesperada declara- Chando.s Blair, que era vi-

ção. do. presidente africano sta co.mo. a última opo.rtu-
a jo.rnalistas em Kampala. nidade de salvàI Hills sem

E stes- declararam que ceder a exigência de Amin

Arnin, ap6s o. encontro. de se avistar, em Uganda:
co.m um emissário. britâni- co.m \ o. secretário. Call1l,.­
co., afirmo.u: "o.s cidadãos ghan. O tenente.general
ingleses em Uganda 'estão. Blair fo.i esco.lhido. como.

ago.ra em perigo.. Seus mls- e�issário. porque fo.i;ch#e
sio.nário.s, .pro.fesso.res, pro- dó Reginiento. de Fuzilá­
fissio.nai�,. são. ago.ra co.nsi- níento.s Africano.s no. qual
derado.s·espiões". Amin fo.i sargento. há 20

A ameaça de Amin co.p- ano.s, quando. Uganda ain-
cretiza . - segurido. fo.ntlCs da era uma co.lônia britâni­

diplo.máticas - o. que <) ca. Naquela épo.ca AmiÍl
go.verno. britânicó temia tinha grande' admiração.
desde que se inicio.u a cri- po.r seu superio.r.
se, co.m a prisão. de Denis Mas anteo.ntem, o.s jo.r·
Hills, a primeiro. de abril, il':liistas. ingleses info.nna-
so.b a acusaç.ão. de traição... ram de Kampala que Blair,
A esperança: de,que Amin encerro.u sua entrevista

po.upasse a vida de Hills co.m ,Amim. "silencio.so., e

desvaneceu-se
.

durante a revo.ltado.". A rádio., de
acalo.rada - éo.nversação. Uganda informo.u depo.is
mantida por Amin com o. que Blair estava "bêbado."
emissário. enviado. pela rai- e irritado e cjue tinha

.

nha Elizabeth II Visando. ameaçado. enviar tro.p�s
salvar a vida do. pro.fesso.r. : britânicas co.ntra Ug�da.

O presidente Amin re- Amim o.rdeno.u a seu exér·

jeito.u o. apelo transmitido.' cito. de 20 mil ho.mens e a

pelo. tenen te.general Chan- sua fo.rça. aérea que .se
·

do.s Blair, ed,isse qUe Bills mantivessem alerta contra
será fuzilado a 4 de julho. uma invasão. dt;, tro.pas bri­
se o. secretário. britânico. tânicas que viriam da vizi­

James Callaghan não. for a nha Quênia. O governo. bri­

Uganda para se entrevistar tânico nego.u as acusações
pesso.almente' co.m ele. Cal- co.ntra Blair e declaro.u não

laghan; co.m o. apo.�o quase I dispo.r de, tro.pas em Quê·

nia, a não. ser cinco. ho­
mens pertencentes a um

corpo. de sapadores, que
trabalham na construção
de estradas.

Blair e o major aposen­
·tado. lain Grahain, que.co­
mando.u a co.mpanhia em

que Arnin serviu, regres­
saram o.ntem a Lo.ndres
levando. uma' carta de'
Amin !. rainha Elizabeth
II. Hills fo.i co.ndenado. por
um tribunal militar a 10

do. co.rrente mês e devia 'ser

fuzilado. no sábado., mas

Amim adio.u a execução.
'até anteo.ntem em virtude
da chegad'a do emissário.
Blair. Callaghan reiterou
que a Grã-Bretanha não.

po.de aceder as, exigências
de A.min, feitas anterio.r·
mente, e que iryciuiam a

expulsão. do.s' exilado.s

ugandeses da Grã-Bretanha
e a cessação. de "pro.pagan·
da maliciosa".

.

Fontes) britânicas afir­
mam que atrás de to.da a

crise está a necessidade de

ajuda eco.nôinica po.r parte
do. go.verno. de Amin e a

necessidade de peças de

repo.sição. para suas' unida­
des blindadas. O auxílio.
eco.nômico britânico. a U·

ganda fo.i reduzido. recen­
temente, quando. se reduzi·
ram também o.S compr<?'

missos ,internacionais do.
centro. do. antigo. império.
britânico. Isto., acredita-se,
prejudicou' em muito. a in·
cipiente eco.no.mia de

Uganda. As relações entIe
ambo.s os países se esfria­
r am muito. desde que
Amin expulso.u há ' três
ano.s dezenas de milhares
de asiático.s po.rtado.res de

passapo.rtes britânico.s.

: . .,J.\

aghan (ao centro) com emissários que estiveázin em Uganda.
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Governopede 'que'AL tuuorize
empréstimo de US$100

.

milhões.MDB já disse «sim»
, , '.

.

, '

I

"O povo 'de Santa Catari­

na está de parabéns. O MDB

votará favorável. O partido
,agradece ãs

/

autoridades fe­

derais e estaduais que con­

tribuíram. Era tempo de o

governo estadual conseguir a
aten_Ção dos olhos federais".

, C oro essas palavras o

líder da bancada do MDB,
c;leputado Muriló Canto, ex­

pressou a opiniãodo MDB a

respeito 'do envio de uma

'mensagem governamental
pedindo autorização ao Le­

gislativo para a-contração de

um financiamento externo

de 100 milhões de' dólares.
O presidente do MDB,

'deputado Dejandir Dalpas­
quale, diz que acha excelen- ,

te que o,Governo consiga e

realize as obras que estãose

fazendo necessárias no, Esta­
do.
A mensagem, enviada on­

tem ao Legislativo, foi o as­

sunto, de maior importâricia
do dia para a C asa. A sessão

legislativa, além deum deba­
te estéril entre as duas ban­
cadas 'sobre problemas de

poços' artesianos, 'não teve

n enhum destaque. Extra­

-plenário, a CPI da Cimenva­

le foi também instalada pel�
Mesa. \ '

O secretário da Casa Ci­

vil, Paulo da Costa Ramos,
fez a entrega da mensagem
do governador, ao presiden­
te em exercício 'da Casa, de­
putado Fausto Brasil, que
estava acompanhado de ou­
tios membros da mesa da
Assembléia.

'

,

O deputado Nelson Pe­
drini fez o registro da tribu­

lia., da chegada � Assembléia:
da me nsagem do Executivo,
dizendo que era uma de­

monstração de ql;le não ha­

via razão para o ceticismo

oposicionista,
'

_

'

O deputado Bulcão Vi­
ana disse que o empréstimo
vem provai' os prop6sitos do
governo aos que deles não
acreditaram e' que agora
"quem pagou verá".

A.MENSAGEM
Citando a legislação em

vigor, o governador pede, au-
-torização � Assembléia Le­

gislativa, para o Executivo
"realizar operações de crédi­
to externo de até US$ 100
milhões de dólares, ou seu

equivalente em outra mú-' mulado parà o presente pe­
eda, cujo produto será desti- ,ríodb governamental.
nado a financiar à execução Esse financiamento ex­

de parte, do ,programa' de terno de 100 milhões de d6-

transportes, definido .para o' "lares, segundo a legislação
.perfodo de'75/79. em vigor,' será submetido

A,s duas principais justifi- também � 'apreciação do Se­

cativas discriminadas na nado" ii quem compete uma

mensagem pará a obtenção função privativa de autoriza
dp empréstimo são as se- ção para os financiamentos

, guintes: , externos pretendidos pelos
a) Existência de recursos' estados.

humanos aptos ao desemp e· A captação dos' recursos

nho eficaz dos três setores externos caberá, ao Banco
da economia, além da com- do Brasil, dividindo-se 'o fi­

provada vocação empresari- I nanciamento em duas parce­
alo Tradicionalmente, o Es- las de 50 milhões de dólares.
tado vem investindo maciça- A primeira parcela, .para o

mente no setor educacional, atual exercício. A segunda,
do que resulta o alto índice ,para 1977.

'

de 'escolaridade' obtido na O outro montante dos re­

última década, situado 'entre cursos previstos, cujo equi­
os três mais altos do País. )

. valente em moeda nacional
,

b) AHa .produtividade e é de 850 milhões de cruzei-
,

avanço tecnolôgíco, fatores ros, será de recursos inter­

decisivos pata que Santa Ca- nos, já havendo negociações
tarina, sendo a décima oita- com -o rganismos federais,
va unidade da Federaçãoem como o BNDE e a Secretaria

extensão territorial, figure' de Planejamento da Presi-:
entre os Seis estados de dência.

(

maior arrecadação 'do lim_ Segundo o secretário da

posto sobre operações .relati- Casa Civil, Paulo Ramos,
vas � circulação de mercado- que foi portador da mensa­

rias. '( gem.xío Executivo no seu

Em oútra parte da men- encaminhamento � Assem- uma injeção na economia
-

sagem 'o texto faz alusão
à

blêía, "ê de' se 'ressaltar que catarínense, como não se

integração desuniforme de quando o governo anunciou tem notícia até hoje em um

Santa Catarina: ,,� de consi-' sua intenção, a maior parce- iúnico período de governo".
derar-se, outrossim, a neces- 'la da população do Estado Um dos dados que o se­

sidade urgente de o Estado se entusiasmou com a vinda cretãrío da Casa Civil aponta
interligar' sua rede urbana, dos recursos, Outros, estra- como mais contundentes da

'

bem como seus diversifiéa- 'nhamente, como alguns par- "precaríedade e da.necessída-
.dos e distanciados centros lamentares da oposição, ao de rodoviária do Estado, são
de produção agrícola, indus- invés de unirem suas forças certas comunas d o .Oesn
tríal e de serviços, entre sí-e aogoverno, criaram um .cli- que, mesmo dispondo de
com a Capital, vencendo-se, ma de descrédito." produtos de sofisticada tec­

finalmente, os obstáculos O chefe da Casa Civil nologia, precisam de bom
causados . pelo relevo adver- disse que "o grande pro- tempo para seu escoamento,
so, que, .em plená era tecno- blema catarinense é a neces- devídoao sistema rodoviário

lógica, não mais podem ser sidade de o Estad� inteiro se primitiv-o.
invocados como argumentos conscientizar de sua poten- O financiamento, diz ele,'
para: justificar uma desastro- cialidadê, Toda a população carece de aprovação do Se­
sa desintegração cultural, e não somente o Estado". . nado, Os recursos comple­
econômica e' política de "A malha rodoviária ca-' mentares, para inteirar o

uma das mais dinâmicas uni- tarinense, não existe. Em montante inicial estipulado
dades da Federação.

'

matéria de integração rodo- (200 milhões de dólares) já
Ainda: 'segundo a mensa- viária, talvez sejamos um, estão negociados com diver­

gem "as operações de finan- dos Estados da Federação sos órgãos federais.

ciamento, para cuja concre- 'mais desassistidos. A única O total dos -recursos a'
tização venho solicitar, nos rodovia de integração, pro- serem investidos no planá
te rm os constitucionais, a priamente dita, ficou pron- rodoviário estadual equíva­
aprovação dessa Assembléia, ta, e ainda parcialmente, há lem; em número, a um pla­
enquadram-se no .esquema apenas um ano. O 'plano no de investimento do qua­

que prevê a mobilização de rodoviário vai suprir uma driênio. Os recursos internos
um, total equivalente a 200 deficiência crônica, além da complementares não estão

milhões de dólares, quantia circunstância de os recursos ainda de_finidos, mas já exis­

necessária � viabilização do apartados para a execução te previsão que serão ade­

programa de transpoítes, for- do, plano virem' propici�r quados, segundo o chefe da

•

Casa Civil, � execução do

programa.
OPOSIÇÃO

Afirmando que o MpB
iria receber muito bem a

mensagem governamental, o
secretário Paulo. da Costa
Ramos disse não acreditar

que a oposição contestasse,
ao contrário, até aplaudisse
o governo aprovando amen­

sagem e o projeto enviado.
"Reconheço ser o devei da
oposição não elogiar, mas

isso não ilide a oposição a'

aprovar a mensagem".
DISTENSÃO '

Segundo Paulo da Costa
Ramos, quando o governa­
dor' definiu sua posição so­

bre a distensão,- "el� disse

que acreditava no aprimora­
mento polítíco junto com O­

desenvolvimento, econômi­

co;' duas' coisas indissociá­
veis. Em Santa Catarina isto
está se pragmatízando, O

governo 'é político, havendo
urna' participação efetiva do
povo através do processo de

governo.' Sendo os deputa­
dos os líderes polítícos, são
os representantes do povo
no canal aberto de diálog9

I
•
'. •

i>

Devastação florestal: pedida
interferência do Legislativo
i

"
"

Expressando a mesma rimento do vereador Roldo-

preocupação de seu cômpa- fo Sestren apelou no septido
nheiro de bancada ValdQmi- de ser defendida na Assem-

O' Governo do Estádo, a Sudesul e o BRDE

vão assinar convênio na ,tarde de hoje, objeti­
matamento indiscriminado' vando a contrataçãoo, através do B'RDE, do pro­

em Santa Catarina. O parla- ,jeto de viábilidilde técnic'� e econômica da usina

t... � d A t siderúrgica de Santa Catarina, que terá capaci-.
men cu' a, rena comen ou ,".
, I"," dade para produzu 500 toneladas/ano, aprovel-

ro Colal:ltti; que anteontem bléia a Griação d,e uma Guar- reportagem, pubhcada' on- tando carvão vapor. O ato de assinatura do convê-

sugeriu na Assembléia a da Florestal, incumbida de tem por O ESTADO, tendo nio está marcado para "as 14h30m, tendo por

transformação das reservas realizar o patrulhamento e reproduzido, para, conheci- local o Palácio dos Despachos. Os estudos deve-,

indígef!_as 'de Ibirama em 'fiscalização ao longo das re- mento' de seus pares, o teor rão custar' em torno de Cr$ 1,7 milhão, preven­

Parque 'Florestal, o deputa- servas floret<>;s. O represen- d' 't
.

t c 't', do-se que sejam realizados num prazo de 14
... a enrevlsa leIa com,o. , d';' "'d t b

' ,

I . '. ',', meses, apos o que po erao ser InICIa os os ra a-

do arenista Aldo Pereira de tente b umenauense' lem- SOCIólogo SílV-IO Coelho do.s lhos de implantação da siderúrgica.
Andrade anunciou ontem a brou recente depoimento de, :;antos, cujas" declarações
intenção de requerer a cons- ,

um técnico ,do.Paraná Sobre conside_rou "judiciosas sen-, Segundo fonte, da Sudesul, \
esse convênIO

tit�ição dé uma 'Comissão as consequências ecru6gicas tenças em favor da prese, rva-, "constitui o passo decisivo PílIa o estabelecimen-

to dá usina siderúrgica catarínens,es, uma das uni­
'arlamentar Externa' para do desmatamento no Vale ção de 'nossas reservas flQres- dades essenciais do futuro pblo industrial que,
examinar as, questões relá- 'do: Itajaí, inclusive quanto, tais". No caso de Ibirama, com base nos tecursos naturais exi,stentes na área,
çionadas com o qesmata- ao problema das cheias que, P,edrini disse que as simples ' começa a ser implmtado no Sul de Santa Cata�

mento naquela área e de-, __ ali se observam, e disse con- fúvidas que estão sendo le- tina".
'

_

m�'��fure���;������'�\��as�ç���----------------�--------------�--�
Estado "sujeitas � ação cri- procedel\te a preocupação ao aspecto legal da ação

'I NCR'A VEND'E "TERRAS',minosa dos devastadores". de debat�r o assunto a nível "criminosa" do desmata- ,""," ,

"

'

, , /',
"

IComo a Assembléi� entra pa'rlamentar "porque há I, mento mas até mesmo sobl;'e,
I '

em recesso na próxima se- muitos estudos, mas nada
mana; o parlamentar prome- hem cOI).creto sobre proteção
teu _levantar o problema em das nossas florestas".

'agosto, na reabertura dos MOBILIZAÇ_40
I

trab,alhos legislativos, q�an- "A mobilização.de opipi-
do pedirá a nomeação da ão pública, a partir dos de­

comissão para fazer as rnves- ' bates na Assembléia e a re- os fatos 'e se for o caso

tigaçõ�s pertinentes, elabo- percussão que vêm alcançan­
�ar dossier sobre a situação d o na imprensa, poderáafu­
das reservas florestais exis- gentar das selvá� de Ibir�a
tentes 'em Santa Catarina e não -agora as aves, e animais,
sugerir aos órgãos governa- m;jS os gafanhotos humanos tz, de Gaspar, qu� informa

mentais as medidas cabíveis que ali se entregâm ao trí'Pjl-' ter estado em serViço no

à sua preservação. O deputa- 'lho de devastação- das árvo-'
'

,posto in,\ígen� de Ibinu!!_a
do Aldo Pereira de Andràde res e de, extermíni� da fauna durante o mês de feyereiro
ocupou a tribuna durante a e flora", declarou na'Assem- I último e ali constatado' o

sessão de ontem para co- bléia ontem o deputado Nel­

mentar expedíente qué rece- san Pedrini, um dos parla-'
beu do ,presidente da Câma- mentares que tem se desta­

ra Municipal de Blumenau,' cado da tribuna ao levantar

Aldir'Thonsen, que a reque- 'problemas referentes �o des-

a maneir!l cOQlO' são envolvi­
dos os íridios xokleng em

I.

transações comerciais de

madeira' estão 'a, justificar
um� atitudé pronta das au­

,

toridades visando esclarecer

determinar providência�.
Em aparte, o líder do MDB,
MurilO Sampaio;Canto, leu
carta do frei Eusébio Schmi-

"escân'ct'alo do sassafrás", ou
seja, a derrubada desse vege­
tal raríssimo em nossas flo­
restas para a venda ein toras

aos produtores de óleo.

, I

i ,

,,"nstaláda ontem a CP,
\ '

que investiga'Cimenvále ,

, Os d�i)Ut�dos indicados' pelas lideranças da Arena e do
'

/

MDB para i-ntegritrem a CPI que investigará as a!ividades da'
Cimenvale reuniram-se'ontem ao filial da tarde na sala da

cq_missão de justiça da Assembléia e, deram por instalados os

trábalhos ele�endo para ;presidente o' dep!:ltado Júlio Cesar e '

para vice-presidénte O deputado Walmir Wagner. O relator,
indicado pelo presidente, será o deputado Moacir Bé_rtoli,
que já havia se adiarltado_e· iniciado levantamentos e coleta

de subsídios para orientar os trabalhos do órgão. 9s outros
dois membros ,da cplnissão são os deputados, Horst

Doinminning e Delfim de Pádua Peixoto Filho. ' ,
'

A CPI,Vai apurar "fatos' que epvolvem a constitúição da

Cimenvale - Mineração' e'Cimento Viile do Itajaí SiA - e
,

hem assim o processo de capitalização de recursos, as muta­

ções ocorridas ,na alteração patrimonial e na recente mu�an­
ça' da atividade básica da empresa". A SUll- ,instalação foi,

requerida pelo deputado \Valmir Wagner, do MDB, que na

oportunidade em que deu entrada com o seu requerimento
fez um longo discurso na Assembléia analisando os aconte­

cimentos rel<tcionados COIl) o _frustrado processo de consti­

tuição da empresa brusquense. � o envolvimentq do poder
público estadual.· Numa alusão aos prejuízos _causados !los

investidores pei;! rlã6 réalização do projeto, passados cinco,
anos desde a abertura \ da fase de subscrição de ações, o

,

parlamentar acentuou que a sindicância requerida "visa res­

guardar múltiplos irÍtc;:resses, eis que configura-se, robusta-
'mente, um delitq contra a, economia popular". O episódio
da Cimenvale : frisou - inibe o povo -à aplicação de sua�

poupanças, pejora o bom nome empresar!allcataiinense que
investiu através d� opção Fundesc, compromete uma região
e sobretudo leva ao descrédito todo o esforço levantado' em
favor do fortalecimento da empresa nàcional. '

Os parlamyntares que integram a C�I foram cautelosos'
ontem' ao dialogar com jornalis�as sobre aSI suas atividades,
limitando-se a dizer que o contato oficial-com, as informa�
Ções será feito somente agora, e não houve portanto
condições, para um conheciin�nto ex a to da realidade dos'
fatos" O presidente da,comissão, deplltado Júlio Cesar, mar­
Cou nova, reUl?-ião para o dia 4 de agosto, púmeiro dia útil

após o recesso de julho, mas fez um apelo ao relator par_a
que intensifique séus trabalhos para que, se possível, sej'a
convocada uma reunião em meados ge julho, Ele afiançou o

interesse dos membros/da CP! em encerrar dentro do menor

prazo possível as, invehigações, para ,dar cQnhecimen:tO ao ,

plenário.
.

/'

entre o governo e a área

polftíca, Há, nessa circuns­

tância, segundo o secretário,
da Casa Civil, um inegável

r

aprimoramento polftico,
,

O desempenho da função
está revalorízada, diz o se­

cretário, inclusive da oposí-

ção. "Começa a Sy materiali­
zar agora a segunda fase do

processo de governo: o de­
senvolvimento econômico.

Projeto.estabelece as garantias
-

,

o projeto no qual o go­
vernador solicita 'aprovaçõo
para o, empréstimo é o se­

guinte, na integra:
"Faço saber a todos Os

habitantes deste Estado que
a Assembléia Legislativa de­
creta e eu sanciono a seguin­
te lei: '

Art.
'

2O. - A s operações
de empréstimo a que se refe- ,

ré a presente lei obedecerão
às formalidades da legislação
vigente e orientação norma­

tiva, contida na Exposição
de Motivos 11,0. i,4/74,.de,05
de júnho de 1974, dos Mi-

" nistros de Estado dá Secre­

taria de Planejamento e da

Fazenda, e o disposto no

Decreto Federal no. 74.157,
de p6 de junho de 1974, e
deverá ser contratada atra�'
v�s do Banco do Brasil S.A.,
mediante aval da União.
Art. 30. - O Poder Exe­

éutixo poderá dar em garan­
tia' do empréstimo a' con­
trair, além do aval do Tesou­
ro do Estado de Santa Cata-

Art. 40. -; Os orçamen­
tos do Estado para os próxi­
mos exercidos conterão do-

"-

tações próprias para atender
ao pagamento das amortiza­

ções e 'encargos financeiros
do empréstimo de que trata

a presente lei.
Art. 50. - Esta Lei entra

Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catari-

na, 'o produto da arrecada-

ção de quaisquer receitas d�
Orçamento Geral do Estado,
inclusive quot�s!.partes de I �

fundas federais 'assim como

valores e ações 'do patrimô-
nio mobiliário e bens imó-
veis do Estado.

,

Art. 10. - Fica O Poder

Executivo autorizado a con­

tratar operações de crédito
externo de' até US

$ 100.000.000,00 (cem mi­
lhões de dôlares], ou, o seu

equivalente em outra moe-

"da, cujo produto será desti-'
nado' a financiar parte do,

Programa de Transportes,
definido pelo Estado de

Santa Catarina para operio-
do 1975/1979.

"

Começa a s_r definida hoje
,viabilidade' da siderúrgica

rina, do 'Banco do Estado de
SantCatarina S.A., ou do

em vigor na data da sue;

, publicação.
, Art. 60. <Revogam-sé as

, disposições, em contrário".

De acordo com o convênio, a Sudesul contri­

buirá com recursos lia ordem de'Cr $ 1;5 milhão,
cabendo"llie a supervisão,téciüc,a dos trajJalhos, I

A siderúrgica faz ,parte do Projeto Litoral Sul,
que incide sobre lima área de 10 mil quilômetros
'quadrados (10% da superfície do Eitado) e englo­
ba 32 municípios' da região, beneficiando mais de

meio milhão de habiian teso

O projeto; conforme, explicou a fonte da Sude­

sul, env'olve diversos subprojetos, inclusive turis-
/'
mo, urbanização, agricultura, desenvolvimento in­

tegrado dos municípios, além do complexo indus­
trial cUja unidade gerada principal corresponde a

indústria carboquímica ora.em instaláç,ão"" Den­
tre as prioridades estabelecidas para o funciona­

mento do conjUnto industrial figuram as sJ:guin­
tes unidades: 'fertilizantes, bloquetes de gesso, co­

queri.a, alumina, ctiolita artificial" fluor elemen

tar, fluoretÇl 'de 'alumínio, proteína artificial,
ácidos sulfúrico, fosfóiico e fluorídrico" bem

como siderurgia.

, -

o INSTITUTO NACIONAL DE 'COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA
I

, I'
'.

_
I

INCRA, PUBLICOU EDITAL DE CONCORRENCIA PARA VENDA DE TERRAS
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CARTAS
AGRADECIME NTO

Sr. Diretor, o Teatro da
Juventude do Rio de Janei­
ro está enviando este expe­
diente a fim d€ forrríalizar
nosso agradecimento pela
atenção que nos foi dispen­
sada por V.Sa. durante a rá­
pida temporada de "A Gali­
nha dos Ovos de Ouro", em
Blumenau.

'

Esteja certo que nossa

empresa sabe guardar com

especial atenção as' pessoas
que, direta' ou indíretamen­
te, colaboraram na cobertu­
ra jornalística de suas tem­

poradas. Acreditamos que
nós, os artistas, não pode­
mos caminhar sozinhos, sem
a força de conscientização
pública da Imprensa. A visi­
ta de agentes e secretários
levando notícias de espetá­
culos para os jornalistas é
tão importante quanto d
próprio público compare­
cendo aos . espetáculos pro­
gramados; não seria possível
despertar a atenção de uma

comunidade, se não contâs-
s emos com o prestígio da
Imprensa. .

Agora, só nos resta agra­
decer por tudo o que foi fei­
to e aguardamos a próxima
temporada quando, sem dú­
vida, visitaremos essa cidade
mais uma vez, e então espe-
r amos. novamente. poder
contar' com a sua atenção.
Luiz Arthur - Diretor do
Teatro da Juventude..
POSSE
Sr. Diretor, vimos através

do presente comu nicar 'a
V.Sa. que em 05-06-75, to­
mou posse a nova Diretoria
Afasc, Associação Feminina
de Assistência Social de Cri­
ciúma, ficando a mesma as­

sim constituída: Presidente,
Zulrnà Naspolini Barreto;
1 a. Vice-Presidente, Maria
de Lourdes Souza Zanata;
2a. Vice-Presidente, Edla de
Oliveira lim; 3a. Vice-Presi­
dente, Elza Canti; la. Secre­
tária, Vilma Citadini Zanet­
te; Tesoureira, Adelir Matos;
Tesoureira Adjunta, Santina
Luciano; Relações Públicas,
lidia Gomes. Cientes de
continuarmos merecedoras
d e vossa valiosa,' atenção,
subscrevemo -nos com' pre­
testos de estima 'e apreço.
Vila Citadini Zanette ::- Se­
cretária.

Expediente'
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HJ;/(m'�\' Luiz Henrique Tanpredo] Sérgio Lopes

o presidente do MDB, deputa­
do Ulisses Guimarães.lapôia fran-'
camente a pol ítica de nucleari­

zação pacífica, a partir do acordo
,

nuclear a ser assinado com a Re­

pública Federal da Alemanha, no
próximo dia 27. Acima das dis­

putas partidárias está o interesse

nacional, ameaçado no caso por
uma desastrada intervencão dos

.
.

\
.

Estados Unidos, que através do

Pentágono, do Departamento de
. Estado e do Congresso, procura
frustrar o .convênio já acertado
entre o Brasil e a Alemanha. A
única central nuclear brasileira,
instalada em Angra dos Reis, Es­
tado' do Rio de Janeiro, é de fa­
b r icacão 'norte-americana (Wes
thinhouse] é o' acordo a ser fir­
.mado com a Alemanha permitirá
ao, Brasil a construcão de oito
centrais nucleares _,o indispensá­
veis ao desenvolvimento do país

f para 'o fornecimento de energia,
quando a originária das centrais
hidrelétricas e terrnetétricas for
insuficiente. Mas o que parece ter
.suscitado a despropositada rea­

ção americana foi a inclusão no

'acordo de uma usina deenrique­
cimento de urânio - o que per
mitiria o desdobramento do pro­
cesso tecnológico capaz de fabri­
car a Bomba Atômica.

lntolerável nisso tudo, a intro­

m is são ostensiva dos Estados
Unidos que se interpõe nos as­

suntos internos CIo Brasil e procu­
ra tutelar atos de gQverno que
significam; sobretudo, a própria
soberania nacional e o inalienável
direito de auto-determinação.

o propósito do governo, ao ce­

lebrar o acordo, será tão somente
o de prevenir; o futuro e assegurar
uma infra-estrutura energética ca­

paz de manter o crescimento
atual da economia brasileira. A

utilização da energia 'nuclear será
exclusivamente pac ífica e mesmo,
o desenvolvimento das pesquisas
que resultarem em tecnologia ca­

paz de produzir uma Bomba Atô­
mica, não devem servir de motivo
de apreensões, posto que a maior

garantia da paz mundial é exata­
mente o equilíbrio bélico exis-:
'tente entre .as duas maiores po-
tências do planeta=- os EUA e a

Rússia. Se o Brasil chegar a pro­
duzir a bomba, num futuro ainda
nem tão breve, esse equil íbrio se

estabelecerátambém na Àmérica
Latina, onde a Argentina, pressu­
rosa, já se adiantou nas pesquisas
.da tecnologia nuclear.

.

.

.

,

,

Esse comportamento revela a

superlativa presunção com que
certos congressistas norte-ameri­
canos conduzem a, pol íti,ca exte­

rior - dotados da sensação de

onipotênçcia e de profundo des­

prezo pelos princípios de direito
'internacional público, que conde­
nam a intromissão de uma Nação
nos assuntos internos de outra. A

I
soberania de um 'país é o seu po­

,

der pai ítico elevado ao mais.alto

grau e não pode nem deve admi­
tir ingerência' de países mais ou

menos poderosos,
'

O acordo ,nuclear contratado
com a Alemanha se fará se assim
o determinar o interesse da Na­

ção, que apóia unanimemente a

pol Itica do 'presidente Ernesto
Geisel.

\

Amin desafia Império Britânico

\

i9P
'.

,

,

De Shakespeare .e de aDtrás Bi6lias
amor não cartorado. E, é
Shakespeare 'que, magistral­
mente, a sabe descrever, nu­
ma frase só: "Boa noite, do­
ce prínàipe; e, que revoadas
de anjos acorvparthem, can­
tando, o teu dormir".

E vi sonhos grandiosos,
desfeitos pelo 'cotidiano. '

'

Que ,aos sonhos, como ao�
castelos, é preciso a b�e só­

lida e forte que nãp houve; e
o cotidiano' é como' ,o juiz
severo que não julga o que
se fez, mas o que se' deixou
de fazer.

E, acaso, não é\mesmo -is­

to que nos diz Mackbeth:
,"Construi na noite, em con­

luios e pedidos; em noites"

não dormidas, fraca arga­
massa para se sustentar um

trono? "

Leiam lá os calvinistas a

sua bíblia; ,consulte lá quem
quiser sua conta bancária, A
mim me bastam
Shakespeare e a sua \aguda
descrição de n'ós todoS.

\

,/ ,

atividades .no escândalo. para apurar se houve
"falta de decoro parlamentar", ,

Inocentado pela Comissão, Wilson Campos
deverá passar agora pelo .julgamento de todos

,

os senadores. ,

I"ce"aco "aO jog"

Irüormacão geral

Ao inaugurar segunda-feira o Diretório
Acadêmico do Centro de,Ciências Humanas
da PUC de Goiânia, o Ministro da Educação
Nei Braga, referiu-se, pela primeira vez, e ante­

cipando-se aos polfticos. tanto da ,Arena quan-
'to do MDB� à participação do universitário na São soluções paliativas, porém. Tendo sido
vida de sua universidade.

- projetada como rodovia para o turismo, umã:

Informação' 'Gerar dizia ontem que 'há uma
'

solução defi'Í1itiva seria devolvê-la aos velculos

ligeira confusão polftica universitária-e pplí_i pequenos. Que se estabeleça um limite rnáxi- ,

tica Arena ou MDB. Referindo-se mais especi- mo de tonelagem permitida para transitar pela
ficamente à posSlbilidade de participação' do mesm<).

jovem na vida de sua universidade, Nei Braga' ,

A BR-116 seria o caminho natural' dos

mostrou que não está confuso, e sabe que a caminhõ'es de carga.

, polItica partidária .somente contará com a par­

ticipação integral da juventude depois que lhe

forem dadas condições de participar, ativa e

orgimizadamente, da' pol ftica estudantil. ESta

é a única forma de desenvolver nos jovens ó

gosto pela participação futura na vida'pol ítica
.:;Ia nação.

n 'UN"on e,,,m/mN
Será' julgado no pr6ximo sábadb, às 20

boras, O �enado Federal deverá se reun'ir para.)'
apreciar a' cassação do senador pernambucano,
acusado de corrupção el"i LOral. Como se sabe,
ele foi consideral:!o inocente pela Comissão de
nove senadores, encarregada de pésquisar suas,
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de "Timon de Atenas" que,._ pira,m aliviados, como se ti­
o vi, perfeitamente descrito: vessem vencido mais uma'

"Sua colheita é lepra; -seu grande batalha, futão, em,
hálito infecta o hálito' do �r ,

tons peremptórios, que não
e sua companhia é ,veneno) eriganam a ninguém, arde­
letal. Poucas coisas amaria nam 'um cafezinho, trazido
ele mais, se tivesse um lam- pelos contínuos, a se rirem

pejo de consciência, do que por dentro.
,se detestar". Também vi Polônios, coi-
'E já encontrei muitos tados, que não souberám'

Guildensterns, gorduchotes, aliar à velhice a dignidade
melífluos, prontos para cor- que lhe dévifl ser própria.
rerem, sôfregos, contanto Desses, re,tiradas -as presas ,�

que alguém dê. ordens, não o que não'é difícil, dente ve­

importa quem. Náscidos pa- lho nunca foi forte -c, só Ines
ra lacaios, suas ambições são restam as curvaturas, ás in,
,pequenas,', seres cto dirninuti- triguinhas de c0rte, o lucri­
vo que são. Querem uma ca- nho oficioso e quase 'ilegaL
sinha, com uns fllhinhos, Eles se, erigan,am com seus

uma geladeirazinha, un{ car- títulos, seus carguinhos de

ripho um televisorzinho par. palafreneíros, quando não
ra viverem suas vidinhas. In- estã9 ocupados como bobos

c'apazes de grandes gestos, se da corte,
'

ocupam com maldadezinhas Mas também já vi heroís­
e bondad�zinhas disfarça- mos e bondades mudas, ja­
das.

' J amais se estranhará mais proclamadas; e vi gran­

,que morr�; o que espanta �es dores,' tão mais profun- j
é que ousem viver. das porque menos aceitas.
"Habitam as antesalas dos na, gran,deza solitária, do

poderosos, aonde só entram

tremendo, prontos para sala­

maleques ou descompostu­
ras. Quando de lá saem, res-

Explflra('ào IIi) índio
As denúncias de exploração madeireira na

reserva indtgena de Ibiráma, seguida da prisão
de alguns dos' comerciantes envolvidos, deixa­
ram o povo catarinense perplexo, principal­
mente quando se realça o paradoxo da situa­

ção criada naquele municipio. Na verdade; os
indios de Ibirama, envolvidos completamente
pela asticia dos brancos pá região, não vêem
mais suas florestas como fonte de alimenta-

ção, reserva de caça.
.

E lamentável 'a ganância 'dos madeireÚ'os
que assim procedem. A maior preocupação da
direção central da Fundação Nacional do ln­
dio é justamente proteger o ambiente natural

indigena, evitando a devastação de florestas,
tanto na Amazônia, como em qualquer outro
reserva nacional. Mas 'o que é inconcebível é
que a situação em Ibirama tenho evoluído de
tal forma que os próprios tndios-revoltaram-se
com a Funai, por ter esta probido a vendo de
madeira, fruto exclusivo de um trabalho des­
truidor dealguns exploradores sem qualquer
escrúpulo. E natural que os indfgenas queiram
levar uma vida nos inesmos padrões dos bran­
cos" consequência da aproximação existente,
entre as duas culturas. Explorar esse gosto
com a destruição sistemática.da reserva jzore�-'
tal, porém, é ato crimonoso, desumano, que
atento contra a prôpria sobrevivência. já difi­
cil, de nossos indios.

: Qualquer pessoa mais esclarecida sabe até
onde o branco pode influenciar o tndio. Justa­
men te por isso, maior é a responsabilidade
dos civillzadçs,- na preservação dos costumes,
tradições, bem como suas florestas. Mesmo .

que que não opensem no tndio, convém lem­
brar a necessidade de, reservas florestais para
sobrevivência do homem urbano, combalido

em seu meio, por causo .da poluiçãoo indus­
trial,

De todo o episódio, restaram dois pontos,
profundamente lamentáveis. O primeiro, já
frisado antes, refere-se à falta de escrúpulos
dos madeireiros, a se aproveitarem do ingenui­
dade do tndio.:O segundo, mais grave ainda,'
fica por conta da delegacia do Funai em Ibird:
ma, que não viu, ou' viu, ouviu, mas nada fez,
para coibir tais ato,s� Esperou que o imprensa
denunciasse, paro então tomar as medidas
cabtveis. ,Afinal, para que serve o posto. do
órgão; instalado em plena reserva indtgena
de Ibirama?

Contas
,

\

As 'contas 'do ex-governador Colombo
Salles referentes. ao exerclcio de 1974, com o

respectivo parecer, favorável, foram levadas

pessoalmente à A-ssembléia ontem pelo.presi­
dentedo Tribunal de Contas, conselheiro Nil·
ton Cherem. Quem as recebeu, no exercício
da presidência do Legislativo, foi o deputado
Fausto Lobo Brasil, do MDB. que determinou
a distribuição do processo ao exame da cernis­
são de finanças,

l'ida estu,J,a'"til

Escândalo

Do dep!,!tado Neison 'Pedrini: "o que mais
deve ter impressionado o frei de Gaspar que
este� em serviço no posto indígena de Ibira-

/

ma não, há de ter sidq o "escândalo do sassa­

frás". por' ele denunciado, mas os índios já
não tão ingênuos, que re,cebem suprimllntos.
heréticos e er6ticos e frequententam certas

casas à beira da BR-470. ,,"
.

Lei do 1"9Uili,,'!-to
Começa hoja na Câmara dos Deputados da
subcomissão encarregada de elaborar a nova
Lei do Inquilinato, É intenção, do' governo
promover uma Consolidação, no setor, atual­
mente disperso em vários decretos-leis e leis.
com o Decreto-Lei 24.150, de 20/04/54 (Lei
de Luvas, que rege as locações comerciais com
c:ontratos por mais de 5 anos), o Decreto-Lei
no, 4, de 7/2/66, (rege. as locações comerciais
em gerai), e a 'Lei 4.494, de 25/11/64 (regula
a locaç'ão dos prédios urbanos residenciais),

Não há possibilidade de se promover uma

'codificação para 'a legislação do inquilinato,
por ser a mesma,muito dinâmica, áexigir fre·.
quentes em�ndas. A consolidação é o melhor
caminho,

.
,

Fechado há quase cinco anos, o escritório
da Aca�esc em Guaramirim, 'município pr6xi­
mo a Jaraguá do Sul, deverá ser reaberto ainda
este mês. A notlc.ia foi confirmada pelo Secre­
tário da Agricultura, Victor Fontana, ap6s en­

contro com o prefeíto Silvestre Mannes. O res­

ponsável pelo' escrit6rio deverá ser o extensio-
'

nista Antonio Carlos Tomé,

.\

Até' hã alguns anos, o jogo ii dinheiro era

.proibidc no Brasil, havendo inclusive algumas
modalidades ainda não liberadas para o "con­
sumo", dobrasi lei ro,

,

Depois da Loteria ESportiva, cheqou-se até
o super perseguido "joqodo bixo", em vias de ,

se oficializar; com o aval do govern'o federal.

. *.*!!i-. _ � .r

Aproveitando a onda do jogo no país. o

comércio carioca e paulista criou um sistema

que leva ao extremo oposto .a situação antes

vigente: descontos especiais a quem não fizer

os 13 pontos na Loteca. I ncentivando o bras i­
'Ieiro a jogar, sem dispender nada junto às lojas
comerciais. Basta apresentaro cartão do últi­
mo teste, com menos de 13 pontos,

***,

A continuar no mesmo ritmo, tudo indica
que breve os cassinos voltarão com toda a for­

ça, Boa vontade é que não falta.

Q�rta vaga

Cálculo de um torcedor do Figueirens�, ao
ver a tabela do Campeonato Nacional. fase de

,

classificação: "a briga pela quarta vaga vai fi­
car entre Náutico; Bahi'a. e n6s. Daí 'vai
sair o quarto e quinto colocado. Como tenho
mais té nos trabalhos da Malvina que todos 'os

pais-de-santos bahianos juhtos, 'já tenho os
cinco classificados: Vasco da Gama, lnterna-,

'

cional, São Paulo, FigueiriH Náutico"..

-ii tentados

Impunemente, estão se cometendo certos.

atentados na Assembléia Legislativa. a um dos

mais caros patrimônios de qualquer povo: o

seu vocabulário,

O "Inpis", o criticado INPS, as "apersequi­
ções, os. indígenas, a desrnatação; as, cidades

aqraçadas" são alguns dos vocábulos estranha­
mente usados com afinco e constância por

alguns deputados, Caso Ruy Barbosa fosse de­

putado na Assembléia de Santa Catarina, 'cer­
tamente seu rubor seria grama�ical li não fruto

,

de alguma 'questão legislativa por ele não en­

, tendida.

Rodovia turística

Quando foi inaugurada, em 197.1, a

'BR-101 estava programada para ser uma rodo­
via essencialmente turística, Era a "estrada do
sol". Conforme pensava, o DNER, os cami­
nhões de carga deveriam continjar transitando
pela 116. no Planalto. ESsa orientação foi a

causa, inclusive, da pequena camada de asfalto

que a. 101 recebeu. com durabltldadebrevísta
,

para 10 anos.

.Ouatro anos depois, a BR-101,estásend�
restaurada em vários trechos. e a duplicação
entre Palhoça-Itajaf foi anunciada pelo Chefe
do ,1,60. Distrito Rodoviárib Federal, no últi­
mo domingo. É interessante observar-que a

restauração está sendo feita 'com uma grossa
camada de asfalto, para corrigir uma falha re,

_gistrada no projeto inicial da rodovia,
***

TribulUll Ile .Iwltl<�a
I '

A impressão dos visit,arites que chegam ao

nov9 'Prédioo do Tribunal de Justiça, na Praça.
da Bandeira, é que o espaço não ,foi bem apro­
veitado, pois os amplos salões de alguns anda-

'

res, e o grande vazio de outros afastaram para
as laterais as repartições 'do 6rgão. Mas a dis­

posição foi intencional, tendo sido projetada'
_ pelo arquiteto Pedro Pau!o Saràiva, o mesmo.

que. prõjetou o Palácio' Barriga·Verde (Assem­
bléia Legislativa). Saraiva participóu também
aa confecção do projeto da Ponte Colombo

.

Salles.
'

,

Reclul Ectlnômic.o
I'

Em 74 houve um recuo considerável na

economia brasileira, principalmente no setor

manufatureiro do País. É o que Illiz um rela­
t6rio publicado pelo' Conselho Ei::onôniico e

Social da Orgqnização das Nações Unidas. Se­
gundo o mesmo relat6rio, o poder ,aquisitivo
dos países da América �atina sofreu "substan­
cial redUção, com exceção dos pars�s exporta­
dores de petr6leo", ,

TI<'P inv�8tigada
A Comissão Parlamentar de Inquérito ,da

Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul

'começou com to'do o vapor as investigações
sobre a sociedade TradiçãQ, Famf'lia � Proprie-

, dade.\Estão sendo éoletados documentos. car­
tas, reportagens, denúncias, além de bol�tins
oficiais da pr6pria entidade,

Um,dado interessante, que chamou a aten­

ção dos deputados membros da CPI: em 1968,
há sete anos, portanto, � TFP gastava Cr$ 1,6
m'ilhão mensais, com pessoi)l, fOrmulários. ma-

'

terLal de propaganda, e impressos em geral. E

se perguntem: será que esse dinheiro vêm

apen�s do Brasil?
'

IIifícil tI,! "iaj"r
Os bancos particu lares não poderão mais

descontar promiSSÓrias de agências de viagens,
recebidas em pagamento de passagens aéreas
internacionais, A recomendaç!ío foi fJlita pelo
Banco Central, em carta coberta do mais
absoluto sigilo. O que mostra que ,está cada

vez mais diffcil v.iajar 'para o e�terior:'

II
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Paulo Egídio explica
, debilidades'da Arena '

.

-

�..

sua recuperaç�o.
. Bras !lia

. O governador Paulo Egídio
transmitiu ao

_ senador Petrõnío Portela,
presidente da Arena, com quem jantou,
seuS pontos de vista sobre as debilidades da
}.re�a e' as dificuldades' que �la terá para
recuperar-se. Manifestou, todaia, a convic­

ção de que o partido' do governo não é
inviável.'

.

O governador paulista retomou ontem

ao seu Estado depois de uma movimentada
·

permanência de cinco' dias. em Brasília,
·
durante os quais .esteve duas vezes com o

, presidente Geisel, duas vezes com o minis-

tro Armando Falcão,da justiça, e teve mais
de uma dezena de encontros com ministros
de Estado e outras personalidades.

_,

Paulo Egídio embarcou' no jatinho: do
,

governo paulista com duas horas de atraso
da hora prevista, Pela manhã ele conver­

sou demoradamente com os ministros Reis
Veloso, do Planejamento, e Severo Gomes,
da Indústria e do Comércio, e s6 chegou ao

aeroporto � tarde O embarque de volta foi
muito diferente da chegada. A Àrena se fez

,ausente. Havia apenas um parlamentar para

./

as despedidas - Francisco Amaral, presí­
. dente do Conselho de Coordenação da
bancada oposicionista deSão Paulo.

CONVERSA
. Por outro lado, o governador de São

Paulo, e o senador Petrônío Portela conver­
saram durante cerca de quinze minutos,
terça-feira, no restaurante Bon Apetit, no,

- centro da cidade, com três dirigentes do
. . . ,

MDB, deputado Ulisses Guimarães, Tancre-
do Neves e Pacheco Chaves, e por alguns \

.1, momentos o governador paulista e o presi- .

dente oposícíoríísta ficaram sós, falando em

voz baixa.
J

Nada estava previsto e o presidente da
Arena e Paulo Egídio: inclusive; chegaram
antes que os' representantes do MDB. Os
dois grupos sentaram em locaís mais ou

menos próximos e no- final' do jantar,
Pétrõnio Portela e Paulo Egídio foram até a

.

m�sa de Ulisses GUimarães. Pacheco Chaves
e' Tancredo

.

Neves ficaram conversando
mais com o presidente da Arena, a fím. que
o .govemador trocasse algumas palavras
com o presidentenacional do MDB;'

Senado ,aprova projeto
que cria o Sistema

\

Nacional de Saúde
integ�a�d?:as num�onjun.t?.harmônico que se denorni-
nou sistema nacional de saú-:

. de.

xa renda no que diz respeito
a alimentação e nutrição(
através de um programa a

ser coordenado pelo Inan e

realizado em convênio com

as prefeituras de todo o

país..

. I

Brasil ia ...:.' O Senado
,

apl'OVOU ontem, em regime
de urgência, pedido pela
'maioria, projeto do execu­

tivo criando o sistema nacio-
nal de saúde com o objetivo ALIMENTAÇÃO
de promover, proteger a re- O senador Roberto Sa-

cuperar
.

a saúde da popula- . turnino por sua vez apresen­

ção nas áreas do combate às. tou, à mesa do Senado, pro '- Acho que realmente o

doenças transrnissíveís, da jeto d� lei de sua autoria ins-
.
subsídio, ao que se pudesse

educação sanitária; do sa-
.

tituindo o programa da) re- chamar de uma dieta básica

neamento básico, de assis- feição básica para o traba- do povo brasileiro sub�ídio
. \ .

tência médica individual, da . lhador brasileiro, pelo qual ao preço dos alimentos bási-
.preparação de pessoal técni- . todos _os que receberem uma cos de modo a abaixá-lo sig:.
co

.

especializado e outras renda mensal inferior ou nificativamente de 20,30 a

frentes. igual a um salário mínimo, 40 por cento, representaria
.

O projeto, proposto ori- tenham direito a uma refei- um desafogo e uma melho­

ginariamente pelo Ministério ção básica a custei inferior a ria substancial nos padrões)
.

da Saúde, teve a sua formu-. centésima parte do salário nos orçamentos familiares
lação. resultante de entendi- mínimo regional.

.

desta camada mais sacrifica­

mentes mantidos entre os' Justificando o projeto, o.'
.

da e, -p\,r conse�inte, nos

Ministros que integram o senador Saturnino disse que seus padrões .alimentares
Conselho de Desenvolvimen- I ele tem por objetivo dimi- que são extremamente bai­

to Social com a finalidade nuir a situação realmente ca,· xos, como se verifica em to­

de organizar todas as ativi- 'l�itosa. pela. qual passa â' dos os levantamentos feitos

.

dades voltadas pa�a a saúde, população brasileira de bai- ' neste país.

Porte I a' transf e re
reunião da Corrissac
Executiva da Arena
f

•
I'

Brasília - o senador
PEmÔNIQ Portela transferiu

de ontem para a reunião
da Comissão Executiva Nacional da

,
.

Arena, destinada a examinar,
entre outros assuntos, o projeto

.

dê sua autoria, ainda ,

não formalizado, criando
.nos partidos os movimentos estudantis

r
e de trabalh�dores. !'

Na reunião deverá .ser sugerida
.---
uma linha de ação partidária com

o objetivo de despertar o inte�e'sse
popular pará a política

- nuclear do governo, tendo em vista
a assinatura, sexta..feira, do
acordo nuclear entre o Brasil .

e a Alemanha Ocidental.
A iniciativa será do deputado
Teód�lo de Albuquerque,

sob inspiração do .\
Ministro da Justiça, .

-,

/

�Vel'oso 'fala à indúslri,aau'tomobilíslic"
Depois de ser homenageado na Assembléia paulista, o ministro ao Planejamento discutiu as perspectivas desse setor
.'

.

\, '.
I '/.. .

.

'.
.'

São Paulo - Esperamos., :

curar realizar sua adequa- digal, afirmou ontem que as' nossos estoques. ,viar tensões e conter o avan-. mento "apenas produzir -de? Para onde a quisermos quer hipótese, do desenvol-
que a indúst r ia' .autorno- ção : 'Com outros afins. indústrias' do setor estão ' 'O presidente da Associa: ço da poluição, nas regiões mais, por' mais importante levar". vimento rintegradc, o Minis-
bilística aumente seus ní� Acrescentou que. o Conse- com situação equilibrada, ção Nacional dos Fabrican-

.. metropolitanas do. país, no- que isso seja, e é, "enfatizou .. NOVOS PROGRAMAS tro Reis Velloso disse que o

veis de produção, .

como lho Interministerial de Pre- principalmente I1a área de tes de Veículos Automoto- tadamente o grande São a necessidade de observar O Ministro do 'Planeja- Brasil terá, realmente, sua

está ocorrendo com outros ços " CIP - está promoven- crédito, não enfrentando res - Anfavea - Mário Game- Paulo e grande Rio. É preci- �u� ,não est� es�ot�da.a pos- mento Reis Velloso após ser indústria de reatores e que o '

.

Setores brasileíros., princi- do estudos para o próximo também, problemas de ma- fo, disse ontem, durante a so evitar que estes' grandes sIbIli,dll-��. de ,�Istn?UH me-
, homenageado na Assembléia país, nesse setor "efetuará a

palmerite por pertencer à aumento' nos: preços dos térias-primas, contando, in- visita do Ministro Reis Vel- centros de produção e mobi- Ihor.0 bolo nacional em
.. Legislativa afirmou que "o transferêncía de tecnologia ,

área industrial, que desde carros, embora acredite ser clusive, com estoques -sufi- loso a Assembléia, Legislati- lização nacional, continuem crescimento acelerado. .

. governo está estudando no- nos próximos anos't.,
maio vem. evoluindo, cons- "prematuro falar em te r- cientes, va, que o setor não .fará rei-. tendendo para �íveis inacei-

.
_ vos 'programas na área. s 0- O Ministro' do Planeja-

tan temente com. íridices mos d� índices de reajus- \ _ vindicações durante o conta- táveis dê congestionamento
., E preciso, com interes- cial através dos Ministérios mento ·falou· sobre as rela-

maiores 'que os (i,a agricul- tes" - Só esperamos que. o re-
.
to que manterá hoje, com o e tensão. " se e, paixão, verificar com() do T r abalho, Previdência ções do Brasil com 9S países

tura. . Ele comentou ainda que
.

tardamento das vendas de
.

Micistro do Planejamento.'. estas máquinas de produzir .. Social e Saúde". árabes, info�mando que os'

: A declaração é do Minis- o setor. de liqu.idez para a veículos dão se torne violen-
\

- Falou-se que as indús- O MinistrQ d9 Planeja- e distribuir, que são as gran- P li f empresários do Kuwait, par-
_

' des cidades� estão ie1?ercu-
,- o emos .garan, �r que-

tro do Planejammto ,Reis área de comercialização - fi- to. Existe um receio de nos-. 'trias necessitariam 'da redu- mento, Reis Velloso, fez es-
t" d b h

' '. o governo contmuara traba- ticularmente, .poderão apU-'
, ,

d' d d 1
-

d t' m o so re-o ornem, e, em .

.

>.

dV�lloso, acrescentando' que nanciámentos �- de carros so setor quanto a este pro- ção dó imposto· e pro ut'Os' sa ec araçao urano e pro- _.'
, �. lhando Incessantemente car. recursos nos setores e

,
'
..

.

l' partIcular, sobre o homem' , _.' '. -

manterá hoje. contatos.çom .está regularizádo' e soube blema� mas nã0 acredito em industrializados � IPI - � ou- nunciamento na Assemb eia "

.' para 'a aprovaçao de novos' papel e celulose, metaIS nao
, comUm. A ISSO chamanamos. '

.. '

os representantes da indús- através do presoidente
-

do uma recessão. Reunimos an" tras tributos, mas não esta- Legislativa, ;;tpÓS ser home-
d ,\

. 'projetos nas áreas econômi- l.errosos e olltros 'lllsumos
.

' '. . .

d
e SOCIedade, em que, real- , '.,.

.

tria automobilística par� SindiCato das Indústrias de teontem - cerca de 100 em- mos 'pretendendo esta rei- nageado pelas bancadas o I
'. r ca e social dentro da estra� basIcos.

. I
. mente, homem algum e uma .' ,

.

.

.

discutir as perspectivas do Autopeças - Sindipeças - presas de autopeças - uma vindicação, Em termos de MDB e Arena, por ter sido
ilha. I

.
.

.

tégia geral. Asseguramos ain�
. Sobre i�estiment�s no

, setor e verificar se há. ne- que, não existem problemas amostragem das 2 mU do se- acumulada, nosso setor cres- ,agraciado com o título "Ho- da que o desenvolv'iment0 setor científico, o Ministro

cessidade de outras medi- no forn�cimento ,de c�mp,o-' tor - e constatamos uma re' ceu em 5,2% este ano e amem' do ano-1974", pela Para o Ministro doPlane� social não ficará esperando revelou que está sendo ulti;

das: nentes.
.

gularidade, 'em todos. os as� co�erci�ização ao. redeir de Câmara brasileiro-americana j;;tmento. "hão são in�olú�e�s o desenvolviment0 econômi- mado'" o II Plano Básic6 de
.

O Miilistro explicou que pectos. A crise de matéria 3,2%. de Nova Iorque, em 9 de .. os problemas da moderna co.

o governo está acompa- S:' TUAÇ ÃO EQUI LI- .prima já f�i esquecid� e o maio último, e pelos servi-, 'socÍ(�,dade urbanizada, como
.

Ao ahrmar que o ,campo
nhando, de perto, o setor BRADA' retardamento na produção

.

ALIVIAR TENSÕES ços prestados ao país"�
.

insolúveis nõ são os proble- social é a grande pri�ridade
automobilístico, conc.eden- O ptesidente do Siridipe- .de veículos possibilitou, in� É hora de, numa tomada Reis Velloso, que afir' mas' desta. São Paulo, que ca- do atual'governo e que.est�
do estímulos, atém de .pro-'·· ças, Luis Eulálio Bl!eno Vi- CIusive, um

.

acréscimo em de consciência nacionhl alio, mou não �er:o desenvolvi- minha,' correndo, para OIT- não se descuidará; em qual-

Desimvolvimento Científico,
que l'ecebetá um investimen­
t'O de Çr$ 25, bilhões, nos

próximos cinco anos, para a
, .

área de tecnologia.

,\

.,

Sãoyaulo - O Brasil deve�lanejar uma'
participação maior no mercado norte-ame­

ricano. de açúcar - que a!1mentará sensiyel-
.

. mente nos .próximos 10 anos, elevando-se
às importações -: seg)lndo afirmou On�em,
em S.ão Paulo, o secretário da Agricultura
dos EStados Unidos, ElfI, Butz, durante al­

moço na Câmara americana de Comércio;'
Dizendo que não veio ao Brasil "nem

para cqmprar, nem para vender", EarJ Butz'
afiúnou que 'O objetIvo de sua visíta " é' o
maior entendimento com o país que está

·

em pleno desenvolyimento agrícola, man­
tendo-nos lado a lado nas negociações so­

bre o comércio internacional". Pela manhã,
o sectétário se reuniu com dirigentes de

m�l tinacionais norte-americanas, "numa

troca. de idéias sobre a ,agricultura brasileir
ra, suas tendências e previsões' para os pró- dos, em pFodutos, agrícolas, as ill?-portações
ximos cinco anos"...

.

norte)americanas do Brasil foram sUperio-
O secretário Earl Butz admitiu qut'( o au- res, nesse :;too, a um bilhão de dólares, sen-

mento de intercâmbio de produtos agríco- 'db 400 milhões relativos à compra de

las entre os Estad6s ,Unid�s e o Brasil" açúcar e 300 milhões a de café.

Reco!llendações de

�utz, à·agricultura �

brasileira

Butz: p_lanejar asven,dás
•

) .

I .

"taJvez não saia mui�o' grande", a curto

prazo, lembrando que o trigo ainda é um"
dos ítens principais d.as exportações norte,

americanas, uma vez que a demanda no'

Brasil excede. a sua produção. .

Enquanto o BJ;asil importou; em 1974,
240 milhões de dólares dos Estados Uni-

Notas pro'missórias nas vendas

imobiliárias terão mudanças
.. ,

I

Brasília � Às notas promissórias, emiti­
das nas transações\ de compra e venda de

,
im óveis, vinculadas ou não às ,escrituras

ou contratos, só pcderão ser resgatadas porI. J ..

terceiros Irlediante endosso � procuração,
d\l acordo com o projeto de lei aprovado

/ .' ,

ontem na comissão de constituição e justi-
,ça da Câmara, com parecer do de�utado
Tarcíc-io Delgado.
A proposição; segundo a justificativa de­

seu autor,. deputado Miltoll Steinbruk, tem
Como objetivo resguardar o comp;_ador,
(áce a ascensão ocorrida nos investimentos

imobiliários e as transaçõeS -"que são _feitas'
Com notas promissórias, o que, em muitos

casos, provocám gran,des prejuízos para 6
.

Comprador e emitente destàs notas ..
O deputado Milton Steinbruck ressalta

na justificativa que o legislativo tem obriga-
.

ção de adotar medid�s que disciplinem os

fluxos de çompra e venda de ·imóveis. Se­

gundo ele,.pela. ausência de um mecanis­
mo �isciplinador; éj. maioria das empresas
imobiliárias lançam' suas mercadorias à vista

quandQ ainda de fato não' existem, senão
I

nos projetos e nos cálculos.
,_

I
I

'Mostrou" ainda, que no contrato' de .

compra e venda de uma habitação são emi­

tidas notas promissórias correspondentes I

ao saldo devedor. No entanto, o que ocorre

"\ - disse - é -que as empresas usam da (acuI­
dade de transferir a terceiros essas notas

p�ómissórias, descontando-as. &eralmente
-'

em estabelecimento de crédito,. expondo o'

errjtente a possíveis ccinstrangirrientOs de

cobranças e protystos, que ocorrem poste:
nOflnente à quebra das imobiliárias, que
acabam não cumprindo os contratos firma­

dos.

I,

Golberi é exâminado hoie
e pócle sofrer' cirurgia'
..)

.
,

Rio - O correspondente, Fran,cisco Mateus, que· - 'considedr sob .controle,
do Jornal do Brasil na itália, sem qyerer antecipar-se ao

. bem sati"sfatóno o quadro
Araújo Neto, enViado espe- parecer de seu ti-tlilar � pre- clínico do chefe da Casa Ci­
.tial a BllIcelona, informou fedu considerar "satisfató- vil da presidência da E.epú�
que hoje o professor Alfre- rio. e sob' controle o estado blica. O nefrolog'ista José
do Munoz, titular/da cátedra do general". Augusto /Aguiar asseg\Jia
d� cirurgia oéular da'Univer- A dificuldade de localizar. que o gener� dá indicações
�idade d,e Barcelona, dirá se. 'imediatamente' o professor.' de ter superado 'as complica­
o olho esquerdo do general 'Munoz, em férias nas Major- ções renais, provocadas pela
e ministro. Golbery do Cou- cas, retardou o exame e o . iNatividade' a que foi força­
to e Silva deve ou não ser (diagnóstico defintivos sobre do durante '0' "post-opera­
mais UI)J.a vez operadol'pará a oportunidade de uma nova tório rio Brasil, deixando -a

tentar-se a retific'ação de um·. operaçãol na vista do minis- impressão de uina interes-'
.

deslocamento da retina. E· trQ C{luto e Silvá: Somente', >sante ];ecuperaç.ão� Nenhum

nã.o se exclui' a hipótese da ;pntem pela manhã, o ,cônsul' dos médicos arrisca.se a fa­

intervenção cirúrgica re�i-' Airton Diegues e olDr. Gon- ier pre�isões sobre o t�IÍ1PO
zar-se hoje mesmo, no caso 1 çalves Medeiros (ex-discípú: .de permanência Ido generã,l
do professor Munoz julgá-la lo do professor espanh(1) Couto e Silva em Barcelona,

r necessária. conseguir:lm um contato te da' mesma forma que ne-

/ .

'lefôllico com (J Dr. Munoz . nhum _deles quer definir o

Internado desde a madru-
.

que prometeu víajár em táxi tipo de c,oIaboração que, po­
gada (le seg)lnda-feira no. -aéreo até esta cidad'e para derá westar ilqui na flssistên­
quarto 233 (secunda planta) proceder ao exame e opinar cia ab miriistro brasileiro.
dQ Instituto BarIaguer, o sobre o caSo médico do mi- São qúestões condicionadas
ministro Couto e Silva já foi nistfo··Golbery do Couto e

'
ao parec'er e as prescrições

examinado p�la equipe do
.

Silva.
.

do professor Munoz e' aos

professor Munoz, no moo. Os três rrtédicos brasilei- princípios (la ética profissio­
�'- mento chdlada pelo .Dr. ros são unânimes aind,a em nal.

)
. \

Dirc,eu Nogueira adi'anta
m�tas e ,atividades 'do"MT

\ . , ','-

Rio - O ministro dos Transportes,. general Di"rceu No-

gueira, manifestou" Oli.tem 'a esperança d� que sejam
iniciada� ainda est; ano as obras de engel)haria do Port-p de

·

Sepeti:ba, que' se encontram em fase de trabalhos de

·

batimetria e sonqagens, durante uma entrevista coletiva no

Iate Clube do Rio d� Janeíro.

Sobre a fen'oviá do aço, ligaçãe entre Belo Hb�izonte -,-­

São Paulo, com �amificações Itutinga-Volta R!!tlonda-Rlo, J

o ministw afirmou, depois.:... de quase �e irritár éom a

· insistêncÍa"sobre :prazos, q�e ela deverá esta� operando em

1978, no trecho prioritário ,(Belo Horizonte-Volta

Redonda), c�jo canteiro de. obras ele visitará 'hoje partindo
de São João Del Rei.
\ .

CABOTAGEM

_Acompanhado do superintendente da_ "Sunama�",
éómandante Manoel Abudo, o -ministro dos Transportes
falou sobre vários setores de sua área, mas de 'maneira
lacônica e sem aprofut;ldar ou prestar informações mais
detalhadas 'sobre' nenhum deles, demorando-se apenas nos'

problemas de transporte de cabotagem, que seria o tema do
seú almoço no Iate Clube. Com eI?presários e armadores.

Sobre o assurito, disse ignorar a existência de q)lalquer
·

crise no setor de ,cabotagem, 'explicando qué/ a queda no

volume transportado se deva tal�ei à'uma alteração no tipo
e na natureza das mercadorias transportadas. Dessa maneira,
a sua' opinião é de que antes se transportava grande volume
de car�a geral, hoje substituída por mercadorias � granel,
que tornam �ais rápidas as operações de carga e drscarga,

· uma vez que os' portos. geralmente" não' estão bem

aparelhados par� c�rga, geral.
..

"

Segundo ele, a carga geral não se justifica a pequenas
distâncias, devido às dihçuldades de operações de carga e

descarga, tornando-se melhor I;> transporte rodoviário.' O
transporte a longa distância empregaria então.� tabot�gem
mas para isso estão sendo estudados' dois melhúrarhentos
para implantação, a mMio prazo: � caminhãó entr�do �
descarregando deii'tro do. naviQ e o '�lash" (Light Along
Ship), que são barcaças de carga rebocadas até o navio, ao

',largo, e' alçadas até' seu porão, rio caso de embarque,
repetjndo-�e a opera.ção em sentido conüário no

desembarque. ases dois sistenias complemen.ta�iam em

operações por "conÚiners", ja'utilizadas no país e� boa
escala.

,..
,

: Sóbre o transporte rodoviário entre regiões distantes, o
'

minist,ro dos Transportes acredita que só medidas restritivas
, .,

·

aos caminhões poderiam devolver a, carga a'cabotagem, mas
esse tipo de iniCiativa não convérrL Ademais, a redução da

carga por cabotagem se deve ao que admitiu ser uma queda
na produção no Nordeste, que não justifica o �so de navios.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Logo após-receber á ho­

mologação do governa dor

Konder Reis ontem de ma­

nhã, a Caixa Econômica Es­
tadual e quatro' empresas de

construção civil do Estado
assinaram, contratos de fi,
nancíamentos num montan­

te de c-s 36.925.168,85,
para a "ccnstrução de 291
unidades habitacionais nos

municípios de Florianópo­
lis, Joinville, Imbitub a

'

e

I tajaí.

Ltda, \ construirá as 3 unida­
"des de Itajaí, envolvendo
r e c u r sos d e

Cr$ 501.420,75.
Conforme informou o 'Sr.

Paulo Bauer Filho" o Siste­

'Illra Financeiro de Habitação
da Caixa Econômica Esta­

dual; desde a sua criação até
7' de abril passado, investiu
Cr$ 25.128.5'61,85. Só n0

'segundo trimestre deste ano

foram assinados éontratos
n o v .: a 1 o r g e

Cr$ 5.647.187,00,/ o que
equivale .a um crescimento

de 64% nas aplicações do

Sistema.
UM BANCO IDEAL

Ao homologar ;;_ assinatu­
ra, no Palácio dos Despa­
chos; o governador Konder,
Reis destacou a importância
qu� o ato repre�enta para
estimular a indústria de

construção civil do Estado,
Salientou .tambêm que a

aplicação da Caixa Econô­
mica Estadual, com a cele­

bração destes quatro contra­

tos: supera todos os investi­

mentos anteriores do estabe­
lecimento, desde a sua cria­

ção neste setor, que atingiu
a pouco mais de 25 milhões
de cruzeiros. Destacou que a

Caixa Econômica E�tadual
e ncontra-se em fase de

transformação para soqixda-

De acordo com o estabe­
lecido, a empresa Santa He­
lena Construção e Empreen­
dim en tos Ltda, aplicará
Cr$ 10'milhões de, cruzeiros
na construção de 50 residên­
cias no Jardim Santa Hele­
na, situado 'na estrada que
demanda � Lagoa da Concei-
-

I
Cçao, enquanto que, a' ons-

trutora Comercial e Indus­

trial construirá as' 142 uni­

dades habitacionais de Join­

ville, num valor de
Cr$ 17.783.753,35. Caberá
� Construtora Predilar Ltda,
edificar 96 residências, num
m o n t a n t 'e d e

Cr$ 8.639.994,75, no bal­
neário I tapirubá, para abri­

gar os servidores da Indús­
tria Carboquírníca Catari­

nense, A empresa
- Alf} -,'

C omé reio e Imobiliária

AVlsq

de de economia mista e está

promovendo sua' interioriza­
ção, a partir de julho próxi­
mo, através da instalação de '

11 agências, já autorizadas

pelo Banco Central. Ressal�
tou a colaboração decisiva
'do PNH, para o' êxito da,
iniciativa, "numa demons­

tração cabal do perfeito en-

, trosamento entre o Governo
Estadual e Federal".

Para o Presidente da Cai­
xa Econômica Estadual,' es-:­
tes primeiros - negócios' na
nova administração do esta­

belecímento "'representam a

,�onfiança ,

do 'Governo dó
Estado nos empresários ca­

tarírrenses -fígados ao setor
imobiliário". Esélareceu
Paulo Bauer-Fílho que a

transformação da Caixa Es-

tadual, em fase de operação,
fará com que o órgão seja,
efetivamente, "o banco de

poupança e empréstimo que
o Governo ,Kollde,f' Reis
idealizou para os catarinen-

'" \

ses.
-

"Presentes o presidente do
Tribunal de Contas, conse­

lheiro Nilton Cherem; todo
secretariado; o presidente e

diretores da Caixa Econômi­
ca Estadual, Paulo Bauer Fi­

lho, Décio Martignago e Gil�
berto Leal de Meírelles e os

,) --

empresários... '

Receita é, re$pon.sab!'izada
por m\enor venda de veículos,

--
. � I

A queda nas vendas da
indústria automobilística
brasileira fo!,am geradas,
principalmente, pela ,margi­
nalização que as autoridades
fazendárias impuseram �s
administradoras de consór­
cios. De' uma participação
de 70% na comercialização
da pródução autoniobilísti­
ca até 1971, essas empresas
escoam hoje 'apenas 30%.

E o ex-secretário da re­

ceita fedéral do Ministério
,da Fazendà, Sr. Lineu Ku­

pell; 'foi o responsável por
essa situação; porque desco­
nhecendo a realidade sobré
o papel dos consó'réios no

consumo da produção auto­

mobilística, criou obstácu­
los � continuidade do siste­
ma.

A afirmação é do vice-

-p residente da assoclaçao
brasileira dos administrado-,
res de consórcios - ABAC.
Sr. 'Mandei Duarte Fontes,
feita hoje' em um almoço ,

com jornalistas de economia
de São Paulo, quando anun- .

ciou uma série de medidas '

que estão ':' sendo estudadas

para reativar a demarida de
bens duráveis e de consumo
no comércio.

'

\

Kuwait dIZ porque está

investindo no Brasil

O grande interesse do Kuwait em investir no 'Brasil, não
visualizou apenas a capacidade m at erial deste pais, pelo
desenvolvimento de suas indústrias; Baseou-se também na

abertura oferecida, aos nossos capitais e na demonstração de

simpatia por parte do.Br�sil ao prob I ema dos palestinos.
A declaração é do economista do Kuwait, Wael Alsagrer,

presidente da Koseit International Investime�to e membro da

missão que oficialtzou em Brasilia, a constituição empresa

árabe-brasileira, Abico, Associada ao Banco Nacional do De­

senvolvil1l.ento Iconõmíco, BNDE. .
_

.

•

,A missão comercial do Kuwait cumpriu ontem um exten­

so programa em São Paulo, visitando as indústrias Vil/ares,

Bergamo e 'Pirâmides Brasilia, empresas escolhidas pelo gover-.
no para apresentar aos visitantes a situação na área de bens de

capital, móveis e plásticos, respectivamente.
O chefe da missão, economista'Faisal AI Kazeme.ique é

presidente da Kuwait Foreign Trading Contract & Investi,
,

ment Company, disse que a formação da binacional Abico,
veio concretizar os interesses de seu 'pai:; em investir no Brasil

e dar condições para a ampliação deste setor;
,_ Além de comprar ações de empresas brasileiras lucrativas

e';; todos os setores, dando preferência àquelas que permitam
uma ajuda-complementar entre o� dois países, estamos inte­

ressados também em investir nas empresas que possam desen­
volver suas exportaçõe�, Poderiamos, através de nossa trading
incrementar o comércio internacional de produtos brasileiros,

afirmou.
Kuwait, pais de pequena extensão geográfica e com 800

mil habitantes tem grandes dificuldades para produzir varie­

dades, limitando-se em utilizar seus grandes recursos financei­
ros, procedentes das exportações de petróleo, em investimen­

tos que possam oferecer maior rentabilidade no exterior.

- É para nós, muito importante alcançar nos investimen­
tos no Brasil, uma complementaridade. Pretendemos dividen­
dos que possam amanhã substituir o petróleo, que apesar de o

, .

� .'

" possuirmos em grande quantidade, não é perene, afirmou o

chefe da missão do Kuwait.
.

( O representante do Kuwait afirmou que a criação da bina­

cional Abico, alé� de possibilitar uma abertura maior dos"

investimentos árabes no Brasil, garantirá a, constatação em'

detalhes d� todos os setores nacionais, desde a exploração dos

recursos naturais, comércio e industrialização.
- Não alimentarim'os nossos negócios 'somente em, termos

de petróleo ou com a-Braspetro. A Abico, que é agora brasí­

leira e árabe, terá seus futuros'mvesttmentos canalizados de

forma diversificada e os" conçretizará a medida. que tiver

maiores conhecimentos do potencial brasileiro,
'Além' de ter .destacado a disposição "do Kuwait em .

investir no
.
Brasil, (principalmente pela simpatia brasileira,

pela causa patestina), o que nos estimula a ver este pais com
{

bons olhos",'o economista Wael Alsager, comentou 'ainda: "O'

Brasil reúne muitas vantagens para nossas aplicações, entre

elas 'o fato de ser um pais de excelentes potenciais geográficos.
e humano, acrescido de sua capacidade de receber investimen­

tos".

Os representantes 'árabes visitaram às 9 horas a Bolsa de

Valores de São Paulo, que fechou ontem com.o maior volume

do .ano. O chefe da missão afirmou que há muita chance do

seu' país participar �om intensidade no mercado de caiJiiàis, "

acrescentando que a decisão do governo brasileiro em f!!!rmi­
tir a entrada de recursos estrangeiros; no setor é muito in teres-

,

sante para os árabes. '

Os membros da missão esperam que o primeiro retorno de

,seus investimentos titra�és da Abico, será possível no mínimo
'daqui a 'quatro anos, apesar de esta,reni conscientes de que

aquelas aplicações no Brasil são ca�cteristicamente de risco.

O diretor do BNDE e superintendente da Abico, Enbra-
-

mec e Ibrasa, Roberto'Procópio Lima, disse que o Brasil

pbderá se beneficia� também pela utilização das trading com­

panies do Kuwait. Acrescentou que,a binacional poderá, futu­
ramente, fornecer aval p,ara empréstimos entre êmpresas dOs

dois países.
Os representantes árabes, 'sugeriram aos diretores' da,

Bergamo, ,empresa produtora de móveis - llder na produç_ão
para o mercado interno - ,que crlassem escritórios no Kuwait,

pa1:a incentivar as vendas aos:paises árabes.
,

A missão árabe visitou a linha de produção da Bergamo, \
, ,

supreendendo-se com a tecnqlogia nacional no setor, l!rinci­
palmente através d� utiliz,ação do bombardeamento nuclear

com raios gama, para endurecimento 'das chapasde compen­

sados. Após visitarem a empresa Pirâmides Bras(/ia Ltda, os

árabes foram conh'ecer as divisoes de elevadores e equipa-
'

mentos da Vil/ares, na capital e em Rudge Ramos,

--

••
....._...

Centrais Elétricas dó Sul do Brasil S.A.
,- ELETROSUL

, Subsidiâria dá ELETROBRÃS

AVISO DE PRÉ-QUALlFICAÇÃO�

CentraiS. Elétricas' do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL

estã procedêndo a pré-qualificação de empresas interessooas

no fornecir1)ento de, mão-de-obra, equipamentos e eventual

, for.necimento de mater'iais para a construção de unidades

res'idenciais 'em Florianôpolis, Estado de Santa Catarinl!o '

Esta� unidad,e� terão ãreás con�ru(das entre 70,250m2,
com acabamento çJe primeira qualidade'- devt;!ndo ser contra­

tadas em lotes, a partir de um mfnimo de 5 unidades por lote.

As ,I nstruções Pélr�-Pré-Qualificação estarão fi diSposição
,

dos interessados' até o dia. 30 d'o corrente, nos seguintes
_endereç��:

Centrais Elétricasdo Sul S.A. � ELETROSUL

Grupo de PrOjetde Construçãp da Sede'
.

R ua da AI fâridega, 80 - 70. andar

Rio de Janeiro, RJ
\

Praça XV de Novembro, 16 - 90. andar
Porto Alegre, RS

'

Rua Tenentel Silveira: 37 - 60: andar - Ediffcio

Apolo
Florian6pplis, SC

Praça Os6rio, 400 - 200. andar

Curitiba, PR

,

.O calor produzido pelo sol
\ '

no mar: pode gerar: energia
É possível qlle no ano campo' de futebol. Cerca de

2000 o mundo esteja tiran- metade da altura do cilindro
do energia elétrica da dife- ficaria, sob a superfície do

rença de temperaturas entre mar,

as diversas camadas do ocea-' Algumas bombas puxa-.
no; além de gerar eletrící-, riam a: água da superfície e

dade, o processo daria como outras 'de cerca de 1.200.'

sub-produto a amônia, um metros de profundidade.
imfoitante elemento para a' Geralmente, há. uma grande
fal:iricação de fertilizantes, diferença nas tempraturas
cujas fontes normais estão' da água nas duas camadas. A

- terminando.
.

água do fundo seria puxada
A empresa norte-americana- por um\ cilirIdro de plástico,

Trw Systems, que investiga semelhante a um canudo' de
o assunto, calcula que usinas refresco.
flutuantes poderiam fome- A água fria e quente es-

cer seis por cento dás neces- friaria � aqueceria alternada- .

sidatess energéticas, dos Es- mente a amônia que circula­

tados Unidos já no ano ria num sistema de Canos.

2000. A matéria prima das Quando aquecida e compri­
usinas seria gratuita: o calor mida, a arríortia gera um

produzido pela energia solar gás. Este faria o papel do va­

nós oceanos. Art Griffin, da' por nas usinas convencio­

TRW, explicou que teorica- nais, girando as turbinas pa­
mente o proct}sso foi desco- ra a produção de elétrici­

berto há cerca-de 100 anos. dade.
· 'No entanto, só agora' será As usinas precisariam ser

possível produzir energia colocadas em locais onde'
dessa forma por um' custo existisse uma diferença sen­

comparável aos dos proces- sível de temperatura entre

sos convencionais. as duas camadas .:_ de pelo
O 'processo é estudado menos quatro graus. Os (10-

por três grupos de pesquisa- cais em estudo são o litoral
dores: a TRW, a Universida- do' golfo do MéXiCO, o mar

de de Massachusetts e a Uni- das Antilhas e o litoral sudo
versidade Carnegie-Mellon. .

este do México.
.

O projeto de TRW é ba- Ainda não existe 'um pla-
· seado em edificios flutuan- no. definido para o transpor­
tes de concreto de -formad-

.

te da energia da usina ao lo­
Iíndrica. .A altura seria a de cal de consumo. Provavel­
um edifício de 17 andares; a mente, serão usados .cabos

I

largura, semelhante a de um submarinos.

.)
.

Produção de ci�ento subiu
, (

11,22% de iânei�o a ab,..il
o Sindicato. Nacional da 'de 9,21%, uma vez que em

· Indústria -do Cimento ínfor- 1974, ele foi de 4.682.445
mou gue a produção em' toneladas e em janeiro/feve­
janeiro/fevereiro/março e reíro/rnarço e abril de 1975

,

abril deste
. ano, atingiu a . de 5.113.836 toneladas.

5.150.183
'

toneladas, Mês 'a mês, a produção
1 i,22% a mais que a produ- comparativa de 1974 e 1975

zida em igual período- de foi a seguinte: janeiro:
1974, quando foi de 1.189.267 toneladas para

''4.630.531 toneladas: Espe� 1.29'7'.552'; fevereiro:

cificamente, com relação � 1.099.692 para 1.146.993;
produção de abril - 74/75; março: '1.206.�85 para
os índices revelaram um au- 1. 3 49 . 3 94 ; e ab r i 1
mento de um ano para ou- 1.138.087 para 1.35p.264
tro de 19,2%, ;'�espectlva- to n el ad a s em 75.
mente de 1.138.087 para Consumo (de um ano. pa-
1:356.264 toneladas, i}uan- raoutro: janeIro: 1.201.982
'do a indústria di:> cimento toneladas' para 1:281.068;
atingiu o seu maior recorde, fevereiro.:· 1.081.164' para
mensál, desde que implanta- 1. 1 6 1 • 5 O O,; m'a r ç o :

da no Brasil. 1.211.333 pará 1.292.376; e
abril: 1.1�7.966 em 74 para
1.378.892 toneladas em.,75,
revelando aí um auytento de

16,1%. .

Com referência i\s expor­
tações, sofreram elas uma

redução em relação a igual

\

Acordo do' café: Calazans
d,iz qu'e, a· fase é·dec;si,,�

Quanto ao consumo,· os

,dados cole'tados pelo SNiC
'informaram' - ainda em

comparaç�o aos quatro pri­
meiros meses do. ano Passll-

· do - um aumento da ordem

. -v�"" .:.-; ,*0-
.".:" ,.-...; ...

,4íii

Os contratosde finenciamentoioram firmadosontsm, em. ato que ° governador presidiu.
, -

'

,
'

Caixa, estadual, financ'ia a
, ,

eonstruçêo 'de 291 casas

AGRADECIMENTO:

A família de JOSfo OSNI BRüGG�MANÍ\l, ainda consternada com, a "­

prematura morte de seu' filho querido, HENRiqUE JORGE, agradece
.

seus parentes, amigos· e todas as demais pessoas li le, nesse momento

,i::Ie paixão, foram levar a 'ajuda sincera de condolências. Ao mesmo

tempo, con,vida para a missa de Sétimo Dia, c: realizar-se em �7 do

corrente, às 19 horas, nà igreja matriz do Estr.eito; O,.'!;.rossim, agradece
a todos que compafecere!11 a ,mais este ato cje fé.

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS' TRANSPORTE,S E 'OBRAS ?

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O DEPARTAMEI\ITO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS

TRANSPORTES E OBRAS DE SANTAcATARINA (DERSC), comunica aos inte­

ressados que se acha aberta 'TOMADA Q.E PREÇOS - EDi-rAL No. 19/75, para
execução de base de brita graduada na Rodovia SC-280, trecho São Francisco do

Sul - Enseada, numa extansão de 20 Km.
'

.

O prazo para.�ntrega das propostas está fixado até às 15,00 horas do dia 8 de

. julho de 1975, podendo o fdital e esclarecimentos serem obtidos nal sed? d,o
DERSC., à rua Tenente Silveira" fdifício das Diretorias, 70. andar, em Flonano­

polis.
DERSC;, em Floriánópolis, 20 de j1-lnho de '-975 '

Eng. Civil Antonio Carlos Werner
'

Diretor Geral do DERSC.

�----��'----------��,.�,--------------------------------------._----��

Declaração feii'a ontem

ern Londres pelo chefe da
delégação �o Brasil ao Con­
selho Internacional. do Café,�
Sr. Camillo Calazans de Ma-

· galhães, presidente do !BC.
"Inaugura-se' hoje (on-

· tem) a fase decisiva de nego­
ciação do terceiro convênio
internacional do café,. Te­
mos diante de hós uma taré­
fa de grande complexidade, ,

pois também,� complexa a

gama de interesses em jogo.
Não obstante, o Brasil está

· convencido de que podere­
mos ter êxito nesta emprei­
tada, poiS.' contamos nã9'
apenas com a perfeita com­

preensão da importância do
café na economia mundial,

· mais ainda com uma expe­
riência de diálogo que, só no

foro "desta organização, se

estende por mais de uma dé­
cada. ,.

, 'M ais especificament,e,
trabalharemos sobre a base
,de uma laboriosa preparação
que, ao lo'ngo dos últimos
seis meses, propiciou amplo
exame de \diversas propos­
tas, apresentadas tanto por
nações produtoras quanto
pór naçÕes consumido.ras. É
prova de vigor desta organi­
zação de muitos dos cdncei­
tos !contidos nestas propos­
tas tenham caráter de mova­

ção, o que pressupõe a bus­
ca do aperfeiçoam�nto dos
cqnvênios anteriore's. Se tal

, circunstância impõe maiores

dificuldades ao debate, já
que não estaremos cami­

nhando apenas sobre ter­
reno já percorrido� Por ou';'

tro lado testemunha o inte­

res�e generalizado eJTl apri­
morar o instrumental de or­

denação do mercado mun�
dial de café,' adaptando-o'
"as nov:as condições da eco­

nomia illternacional.

'''Terminamos a última
sessão' do grupo de trabalho, ,

há menos de dois meses,
com a verificação de um cÍi­
ma positivo do lado dos ex­

por;adores e dos imPortado­
res. O que se espera, atual­
mente, é a vontade política
'de dar forma 'co�rente a este

conjunto de idéias, algumas
novas e outras já praticadas,
elaborando-se um acordo
que atenda equitativamente
aos interesses de todas as

partes".

"Este exercício de vonta­

de, .

como ocorre em toda
negociação., exigirá um es­

forço de autocontenção. Ne­
nhum de n6s pode almejar·
ao atendinlento pleno de to­
das as suas reivindicações,
mas, ; pelo contrário, Jeverá .

demonstrar a coragem de
conciliar seus interesses com
o.S dos demais membros de

'organização, com vistas a

um equilíbrio durado�o de
direitos e deveres. As even-

Parte da energia produzi­
da seria dedicada a' produ- .

ção de' amônia, por meio da

combinação entre o nitrogê­
nio do ar' é 'o hidrogênio
oriundo da eletr�lise da

água salgada:
Isso significaria uma eco­

nomia extra de combustí­
veis convencionais: cerca de
dois por cento da produção
norte-americana de gás natu­
ral são empregados exclusi­
vamente -para a produção de
amonía,

Os ci.�n�istas não acredi­
tam que haja alterações sen­

síveis no meio-ambiente. A
água' do' fundo é mais &11
em elementos nutritivos do

que a da superfície e isso'

poderia .atrair mais peixes
para as camadas superiores'
do mar.'

Um dos principais proble­
mas técnicos é o da fixação
da usina no local onde fun-:

.

cionaria, Mesmo num local
com mil metros de profun­
didade, seriam necessárias
'25 mil toneladas de corren-

,< \. _

tes pará ancorar a estaçao..
A TRW está estudando

um processo pelo qual ó re­

bombeamento da: água para
,

o mar, depois de sua utiliza­

ção, serviria para fíxar a usi­
na no local, de urna forma
'semelhante aos retrofogue­
tes empregados 'pelas espa­
çonaves.

o

período de 1974. Assim for

que nos prímeíros .quatro
meses deste ano as exporta­
ções de cimento - para a

,Bolívia e Guianas - atingi­
ram a apenas 14.528 tonela­

das, quando, o ano passado,
já por essa época, atingiam
as 50.095 toneladas (mês li
mês: janeiro, 11.835t para
3.022 em 75; fevereiro,
8.061 para 3.053; março
.16.803 para 3.099; ,e abril,·
13.396 para 5.354 toneladas
em 75).

'

Quanto � capacidade ins�
talada dá indústria cimentei­
ra, a tualm'ente atinge
17.060.000 ,toneladas/ano,
revelando um aumento de·.·
1.150.000 tonelada em .rela­
ção ao aDo anterior, em

função da entrada em fun­
cionamento neste'· quadri­
mestre das fábricaS da'Cimi-

. nas (MG) e C,amargo Correa

(SP) e do aumento da, pro·
dução da Rio Branco (PR)•.

tuais vantagens imediatistas,
que um ou outro gnipo de

países pudesse obter' me­
diante uma postura inflexí­
vel de negociação, seriam

cer tamente ilusÓ'rias, pois
se\! preço rmal ,bem 'poderia
residir no fracasso, a prazo
,muito curto, de um convê­
nio assim elaborado. O Bra-

.

sil, senlÍor presidente, traz a

.

este debate o espírito cons-'

trutivo que historicamente

caracteriza suá atuação nQs'
foros cafeeiros internado-'
nais, e que já pudemos com-
provar nos trabalhos condu­
zentes a conclusão. do novo'

\ acordo. Assim· é que, já em
.

dezembro do ano. passado, \

trouxemos" 'público nossas

, idéias prelimmares .sobre o

convênio. Alguns meses

mais tarde, num esforço
consciente de levar em '.con-.__
ta outras ideias trazidas' a
mesa, irIclusive por parte de

nações importadoras, apre­
sentamos, juntamente com.a

Colômbia, proposta' bem
mais elaborada. Os debates

poste-'riores, n9s grupos de

traball].o, jUstificariam, 'em

vários pontos, ulterior evo­

lução' de nossas posições.
, Desta maneira, estamos dis­

postos a dar novos passos na

direção de um entendimen­
to. - desde que, no curso das

negociações que ora se ini­

ciam, fIque evidenciado i­

gual ânimo <:la parte demais

países aqui presentesl'.
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FASE PRELlMINfiR - 221 jogos I FASE SEMIFINAL - l50,jogos I FASE FINAL - 59 jogos
��� I �� I 1_" TURNO 2.° TURNO,

�� I
de 10.12 a�

VENCEDORES
- PERDEOORES

-----

(Torneio dentro de , (Torneio der-in-o de
cece grupo) cada grupo)

I Série A I G,,� I

I I Grupo 3 I Grupo A
/

Jôgo A
10 clubes 5 primeiros

,

5 últimos de A
1'------ Ifi primeiros campeão Vencedo-

X
de A de 1 de A ;

+ +
de

I Série S' I
'X

5 primeiros r::� campeões A10 clubes de' B '

mos de B de ,3 e 4 vice de '8

X
�--

I, I -Séríe C I Grupo' 2 \ r::�
,

( X
Grupo B Jôgo B

11 clubes - ----
.-

5 primeiros mos de C. ' 6 prlrneiros campeão Vencedor

X de .1=: ,
de 2 de B

-, '+ +
� de

Série X
5 primeiros GrupnB '

campeões

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS
CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL PROFISSIONAL

COPA BRASIL 197'5

ESQUEMA ·GERAL DA COMP�TIÇAo

11 clubes
D I I,-_---.J

de O de 5 e 6

100 jogos

)

vice de A

SÉ R I ES 5 É R I ES
SÉRI'E A SÉRIE B SÉRIE C SÉRIE O
ii

'/ ........

PAL�EIRAS

X
CORINTHIANS FLAMENG« VASCO DA GAMA

ATLEO:TICO (MG) CRUZEI�O GREMIO

X
. INTERNACIONAL

BOTAFOGO 'FLUMINENSE SANTOS SÃo PAULO ' ;

AME::RICA. (RJ) GUARANI PORTUGUESA BAHIA
CORITIBA ATLI=TlCO (PR) VITORIA NAUTICO
FORTALEZA CEARÁ SANTA CRUZ SPOAT
REMO PAYSSANDU GarANIA ESTI'00 GOIÁS (II)RIO NEGRO NACIONAL AM"-r<ICA (RN) CEUB
MOTO CLUBE AME:.RICA (MG) FIGUEIRENSE C, S.A.
COMERCIAL TIRADENTES SERGIPE AMERICANO

CAMPINENSE "ESPORTIVA

,

Os topicos principais do regulamento
Os 10 adversários do Fíaueírense

.

e tõpicos principais.
do regulamentotrazido ontem

por José EliasGiuliari.

-Em sua segunda particí­
pação no campeonato brasi­
leiro como representante de
Santa Catarina, o Figueiren­
se este ano terá mais 10
clubes como adversários na

tentativa de classificação. O
Figueirense foi incluído na

série "C", ao lado dê Fla­

mengo, Grêmio, Santos,
Portuguesa, Vitória, Santa

Cruz, Goiânia,' A-mérica
(RN), Sergipe e Campinen­
se, que jogam contra os da
série "D".

O regulamento do certa­
mel que começa a 20 de
agosto, diz o seguinte sobre

\

a fase preliminar:
1 - Participarão dá fase

preliminar, no ano de 1975,
quarenta e duas associações;
sendo vinte e urna campeãs
regionais e' as demais esco­

lhidas 'pela diretoria da
ÇBD.

2 - A Fase preliminar
será disputada em um único
turno, com quatro séries de­
signadas "A", "B", "C", e

"D", competindo as associa­

.ções integrantes da série
'''A'' com os da série "B':, e

as da série ''C'' com as da
série "D".

3 - Para fase semi-final

- Chaves dos Vencedores -

as cinco associações melhor
colocadas, nas série "A",

Figueirense não

gostO,u. Rendas
serão fracas

A tabela do Campeonato Bnisileir�, divulgada ontem, .'
não agradou os dirigentes do Figueirense por diversos moti- Brasnia - O CEUB se considerou prejudicado pela "intervenção

branca" .da televisão, .na confecção da tabela do campeonato
vos. As opiniões do supervisor Cláudio Wagner são identicas , nacional, quando teve seus quatro primeiros jogos marcados para
as do vice-presidente de futebol, Jarém Araújo. Os, dois fora e nenhum aos domingos em Brasflía,

jogos em Florianópolis envolvendo. dois' clubes grandes do O presidente do clube, Adilson Perez, afirmou não entender

porque a CBD fez esta exceção ao CEUB, não permitindo que ele
país, o Vasco da Gama e o São Paulo. "Vamos fazer uma jogue aos domingos em Brasflia, e marcando para ls 20 horas as

relação entre os jogos que serão realizados fora e os aqui e partidas de meio de semana.

chegaremos a uma conclusão: a tabela prejudica tanto tecni- - Nãoventendemos porque nossos jogos não foram marcados

para os domingos aqui. A permanecer esta idéia de que o público de
camente como financeiramente". Brasflia prefere ver as partidas de outros estados, pela televisão,

O prejuízo financeiro é o de que apenas .dois jogos, que nunca formaremos urna geração realmente brasiliense, A medida

podem levar um grande público ao Orlando Scarpelli, são adotada pela CBD sô vem prejudicar a cidade que'preci�sa se firmar
criando suas prôprías raízes - disse Adilson Perez.

realizados em Florianópolis, contra o Vasco e São Paulo. O "O fato do CEUB nãot ter tido marcado nenhumjogo aos

restante serão com clubes que podem ter um bom nível de domingos, em Brasflia, 'causou grande mal estar entre os dirigentes
futebol, mas não tem grande cartaz em Santa Catarina. Cita esportivos que viram, nesta medida de exceção, "sérios prejufzos ao

futebol local que, desta forma, jamais conseguirá público prôprío",
como exeplo ,dessa situação o Isporte Clube Recife, que, é o

_ A televisão tem jima força extraordinária mesmo. Urna pena
melhor clube do Nordeste na átüalídade e que aqui jogará que ela esteja prejudicando seriamente os nossos interesses, e os da

no dia 24 de agosto. "Ele pode ter muita expressão em cidade - falou o presidente do CEU�.
O horário marcado para os jogos de meio de semana - 20 horas

Recife e no Nordeste, mas aqui não leva ITIU.ita gente ao, _ também foi ponto de crftica, urna vez que nesta hora os

estádio, como levaria um clube paulista ou carioca".' funcionários' ainda estão retornando � suas casas, '

A Outra relação que prejudica o Figueirense financeira- 'A escolha -dc Pelezão.:o mais antigo estádio da cidade, também foi
I considerado prejudicial ao CEUB e ao público em virtude de estar

mente é a série de jogos fora de Santa Catarina, amaioria localizado fora da cidade, em ponto de difícil acesso, especialmente
contra clubes que são superiores tecnicamente, condição h noite.. , ,

esta que leva pouca, torcida, e ainda p& cima, o time de Pretendem os dirigentes do CEUB, que os jogos sejam realizados
no estádio do governo, o presidente Médici que, embora-c em fasea

casa é sempre colocado 'como favorito. Se ele vencer a
de acabamento, está em melhores condições que o Pelezão e se en

partida, terá 60% da renda e o perdedor 40%". contra bem no centro do Plano Piloto.
Jarérn Araújo acentuou que o prejuízo técnico da tabela

divulgada pela CBD, também é bem acentuado no Figuei­
rense. Pertencente a série C,. que tem 11 clubes, para ser

classificado o' Figueirense tem que se esforçar bastante na

acumulação de pontos ganhos. Na mesma chave estão o

, Flamengo, Grêmio, Santos, Portuguesa, Vitória, Santa Cruz, Maceió - Na opinião .do técnico gaúcho Laerte Doria (CSA), a

Goiânia, América (RN), Sergipe' e Campinense. Desses, tabela do nacional mostra-se muito favorável a que o seu time realize

cinco ser,ão classificados para a faSe poste,rior do Brasileiro. uma boa campanha e .alcance ii classificação para as semi-finais. Disse
ele, que "o,CSA tem sete jogos, em casa e apenas quatro fora, o que

Um dos fatores que poderia suprir esta situação, seria a .deixa otimista. quanto a possibilidade de colocar-se entre os seis

contratação de jogadores e formar um bom time. Mas Jarém
,

primeiros d-o grupo "C", o que asseguraria a classificação",
h

. -, - Assim que tomei conhecimento dos nossos adversários e dosdisse que nada á até agora e que a maior preocupaçao e
locais dos jogos, cheguei a conclusão de que o CSA tem muitas

disputar a (ase semi-final do' campeonato. "As contratações chances de passar � semi-finais, Não quero .dizer com isso que já
serão feitas nos últimos dias de disputa da fase e' acredito estejamos classificados, Porém, com mais um dois ou três reforços,
que teremos (tempos suficiente p'ara coordenar melhor as

ficaremos ,em condições de lutar pela classificação. Em nosso
r

primeiro grande teste; contra o Flamengo no último domingo, temos
coisas. Não há nenhum jogador em vista", declarou.

r

que mostrar nosso poderio.
'

GIULIARl Dos jogadores do CSA, o meio Torino foi o 'que se mostrou mais
, , satisfeito com o fato de o time do CSA enfrentar o seu 'ex-clube, oO presidente da Federação chegou ontem do' Rio de

Grêmio de Porto A-legre, logo na abertura dd campeonato brasileirJaneiro.jonde participou da reuníão da CBD para tratar Ele
Toríno está ansioso por enfrentar o Grêmio e promete vingança.

assuntos do campeonato brasileiro com os demais presiden- _ "Não havia nada melhor do que estrear contra o Grêmio e

tes de federações e representantes de al�ns clubes.
'

ainda aqui no Rei Pelé, :f; uma boa oportunidade de mostrar quee eu

tenho condições de vencer meu ex-clube".E sua opinião sobre a tabela coinc�diu em um ponto com
O CSA, além de ser dirigido por um técnico gaúcho, Laerte Doria

as manifestações do Figueirense:' que jâsdirigiu várias equipes pequenas do Rio Grande do Sul, tem no

- Na parte técnica (classificação) considero a tabela muito seu time vários jogadores dos Pampas, tais eomo: Rafael! ex-Interna-
,

fi cional, WaIniir, ex-Caxias, Maucício, ex-Grêmio e Enio, compradoboa para o Figueirense. Já no aspecto inanceiro acho que Ú recentemente do Novo Hamburgo, Além de Torino e Sérgio Galocha
representante de Santa Catarina foi prejudicado. Iste ano que também atuaram no futebol carioca defendendo respectivamen-
em termos de arrecadação teremos em Florianópolis apenàs te o Botafogo e o Flamengo. ,

Rafael, goleiro emprestado pelo Inter, achou melhor enfrentar oVasco da Gama e São Paulo. A maioria dos clubes que Grêmio do que o seu time no 'Rio Grande do Sul Ele acha, que o

estará no Orlando Scarpelli não se constitue em chamarisco 'Inter é mais time e tem mais categoria, a derrota era certa e COJ1tra o
suficiente para atrair grandes 'públicos ao estádio, GrêmiO existe possibilidade de, vencer.

mente no grupo 5, como

mostra o quadro elaborado

pelo departamento de fute­
bol da CBD. Passará �'- fase
final então, somente se for

campeão do seugrupo,
,
Para efeito de, contagem

de pontos, o regulamento
cinco últimos lugares; b) as ' -do brasileiro especifica o se­

associações das séries "C" e I guinte:
"D" colocadas nos seis últi- a) por vitória com' dife-
mos lugares. rença de um gol, dois' pon-

Portanto, se o Figueiren- tos ganhos;
se não conseguir colec-ção

'

b) por vitória com dife­

entryos cinco primeiros 90- rença de mais de um gol,
locados na sua série, a "C", três pontos ganhos;
será integrado 1 chave dos c) por empate um ponto
perdedores, mais precisa- ganho., \,

"B" "C" e "D", �. \
4 - Paraa fase semi-final

- Chave dos Perdedores ::__:
'a) as associações das séries
"A" e "B" colocadas nos

; Jatay deixa
,
a FAse e brigas
podem terminar,

o desentendimento dos clubes de Remo problema dos clubes da Capital; reconheço
de Florianópolis e o presidente da Federa- suas reivindicações, assim como as agremia­
ção Aquática de Santa Catarina parece ca- ções do interior, mas nada posso fazer. Só
minhar para o seu final. Ubiratã Jatahy de. espero que Jatahy chegue logo a uma defi­
verá se, licenciar da FASe, entregando o ,nição. Be não está usando o bom senso,

,

cargo paro atual vice-presidente Édson Pe- alterando o calendário de um campeonato
reira, Esta notícia foi divulgada ontem nós três dias antes da competição, em prejuízo
meios remísticos de Florianópolis e deverá dos atletas que treinam .diariamente àS,---6
se concretizar ainda esta semana. horas".
I' A revolta dos dirigentes' dos clubes de CARRETA
remo da Capital contra as "arbitrariedades O Conselho Nacional de Desporto tem
do presidente da FASC" torna-se cada vez prestado um significativo apoio ao remo ca-

tarinense. nos últimos anos. Ainda' no anti
mais frequente. Desde que Jatahy, foi eh passado, a CND doou uma carreta para a,
possado na entidade cumprindo mandato FASC, no. sentido de acabar com o pro­
tampão, gerou uma Série de desentendi- blema de transporte de barcos. em Santa
mentos diante das declarações do presiden- Catarina. Todavia, esta carreta ainda se en­

te em dinamizar o remo do interior do esta- contra até hoje na 'Bahia, com o CND inclu­

do, em prejuízo da �odalidade na Capital. sive pagando as despesas de transportes.
REUNIAO Mas até agora Jatahy ainda não tomou ne-

Mesmo' tendo contra sí as inanhãs frias nhurna iniciativa.
'

de inverno, 56 atletas tFeinavarn diariamen� - Este é mais um motivo para me deixar
te a partir de seis horas na baia sul visándo 'descontente - afirmou Édson Pereira -.
as disputas do campeonato estadu;u que se- Jsso era para ser providenciado a muito

ria realizado no dia' 28 de junho em Gaspar. tempo. Basta fretar um ca.J?inhão neste

A princípio, os clubes da Capital tinham sentido, pois o CND paga o transporte. Por
decidido não participar da regata no inte- isso não dá para aceitar a alegação do presi­
rior, mas aceitando no sentido de colaborar dente em transferir 'a data por falta de car­

com a FAsc e com o próprio remo, aguar- reta.

dando somente a maneira de transporte COOPER
dos barcos. \ Embora Jatahy seja o presidente, é o

Para surpresa de todos, Jatahy enviou vice Édson Pereira que cuida de todos os

telegra�a ao vice-presidente comunicando problemás da' FASC, exatamente por resi­
a transferência de data da regata, causando dir em Florianópolis, como determina os

revo],t� aos dirigentes: A decisão do presi- estatutos. E de uma coisa os dirigentes de.
dente deixou o vice Edson Pereira descon- Aldo Luz' e Riachuelo estãb' certos. Se

tente, alegando que "Jatahy não pode to- Jatahy se licenciar, 'Édson Pereira teria con­

mar'esta decisão sozinho, pois somente o dições de melhor administrar a entidade,
Conselho Superior ou o juiz de regata tem pelo menos teria um diálogo franco e iria

condições de transferir a competição". de encontro aos interesses dos clubes.
Diante do impasse, os clubes Aldo Luz, Recentemente o vice-presidente da enti-

Riachuelo, Lira T.C., de, Florianópolis; Cru- dade recebeu da'CBD toda a programação
zeiro do Sul, e Guarani, do interior, basea- de treinamento dos seis remadores catari­

dos no aFtigo 18, alínea C; artigo 3?, párá- nenses convocados -para as eliminatórias do

grafos 10.,20. e 30., ,dos estatutos da FAC,
.

Campeonato�Pan-Americano. Além da vitó·

en€.aminnaram documento a Federação so- ria dentro d'água, na regata internaci<?nal,
licitando reunião do ,Conselho Superior, e' vencendo o Dois Com e o Dois Sem, os

as providêp.cias sobre o a-diamento da data catarinenses confirmaram suas condições
e a efeti�ação do campeonato em\ Florianó-

físicas nos testes efetuados recentemente

I' em Porto Alegre. Nos testes de Cooper rea-po IS. ,

Os clubes querem a realização da regata lizados com os 26 atletas convocados pela.
em F,lorianópolis, alegando, que a raia de CBD, os três primeiros lugares pertenceram
'Gaspar comporta somente três guarnições, aos remadores ca!a:inenses. ,

enquanto existem cinco" clubes inscritos.
_ _Roberto Rosano, (o Pantera), do Ria­

RessaJtou ainda o vice Edsón Per((ira que ohuelo, tem atualmente o melhor Teste de

não existe abrigo e �em local para monta: Cooper nacional, fáZ�ndo 3.610.metros, su­
gem e r�gulagem dos barcos.

, ,

pe�ando mesmo ao jogíldor �nto (3.580).
ÉElson Pereira afirmou ontem que'; na Joel Cardoso, t�mbém do Riachuelo, fez

condição de vice:presidente da FASC está 3.350, fi�ando EleiO Pamplona em te!Geiro
numa situação muito diffciJ: \"Só posso lugar; e amda Juarez Muller arremessou 88

fazer o qu� o presidente determina. Sinto. o metros no peso.
'

REMO

EdsonPereira ,vai assumir a presidência da Fase.

,/

Intervenção i

das televisões,
'uma queixa do Ceub

Laerte Dória fala em

,boa campanha do CSA

SíNTESE

/

PEDRO ROCHA
São Paulo - A ausência

de Pedro Rocha, entregue URUGUAI
ao departamento m eâi- Montevidéu - A sele­

co, é o único e grande ção uruguaia de futebol

problema do São Paulo .pa- viajou ontem para Santia­
ra a parti:da desta noite go do Chile e enfrenta hoje
contra o São Bento, pelo, a seleção chilena na segun­
returno do campeonato da partida válida pela taça
paulista. A equipe estâes- "Juan Pinto Duran".
calada com Valdir Peres; ,AMEAÇA E MEDO
Nélson, Paranhos, A-rlindo vista a onda de sequestros
7 'Gilberto; Chicão e Ade-

que domina a Itália, a psi­
mir; Terto, Murici, Sergi- cose do rapto tomou conta
nho e Zê Carlos (piau). de todos. Cordova é casa-
PERNAMBUCO do com a filha do magnata'Recife - Duas partidas da construção, Alvaro Mar­
estão previstas-para as 21 chino, ex-presidente do
horas de hoje pelo turno Roma.
do campeonato pernarnbu- ,

cano. O Esporte joga com FANGlO
, o América na Ilha do Reti- Talladega (Alabama) -

ro e o Náutico o Central, O pentacamp eão mundial

na cidade de Caruaru. de automobilismo, Juan

Roma - O capitão.do Manuel Fangio, da Argen­
Roma e jogador do selecio- tina, será o mestre de ceri­

nado italiano Francesco mõnias-da prova Tallade­

"Ciccio" "Cordova, deda-' ga-500, ii ser corrida dia 10

rou a polícia que está com de agosto. Cacho Fangio,
filho de Juan Manuel é ummedo de ser sequestrado. dós seis melhores pilotos.Guardas �, paisana pas-

saram a vigiar discretamen- 'fllgentinos convidados pelo
te o· jogador, que afirmo Autom6vel Clube Paulista

estar sendo, seguido pbr para a Prova da Amizade, a

tipos ssuspeitos. Tendo em
serI realizada em 20 de
julho, em Interlagos, reu-

BOXE
'.

nindo 40 Carros da Divisão
New York -'-Há grande I. ,.-"I,

otimismo nesta cidade 'COPAAMmICA- �

americana quanto ao nível Guaiaquil - A seleção
da luta entre o médio Car- peruana de futebol chegou
los Monzon e o meio-pesa- ontem a esta cidade pa­
do' Victor GalindeZ, que' rajogar hoje contra o

esperam manter seus títu- I' Equador em 'partida prepa·
los nas lutas de segunda rat6ria p�a a rodada elimi­
feira no Madison Square nat6ria da Copa Am,érica.
G,arden. Mon:z;on lutará Os peruanos foram derro­
com o desafiante norte- fados no último domingo
-americano Tony Licata, pela Equador por 6 a O e

enquanto Galindez o fará esperam fazer uma melhor
contra seu compatriota apresentação.

'

� ..,

'f-_ CORUJÃO, _' CENTER'
I

WISQUIRIA
A CASA NOTUrtNA QUE FLORIANÓPOLIS

.

PRECISAVA,' I

PIZZARIA -- RESTAURANTE -'CHOPARIA \

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Flavinha' e �eu Órgão 8etrônico
Mirandinha ao Piano

,r

Todos oS,sabados Feijoada com Roda de
Samba a partir do meio-dia.

....
COR'UJÃO CEN1ER - Av. Beira-Mar Norte....i
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e Internacional de Lages
hoje 'no Orlando Scarpelli sua

primeira partida pela fase semi-final do
campeonato. A/ partida tem in ício para ,tAY��0*A.#

as '21 h oras e o Ffg ueirense terá
seguinte formação: Vanderlei; Pinga, Al­
meida, Orcina (Moenda) e Casagrande;
Sérgio Lopes, Moacir e Zé Carlos: Lico,
Toninha' e Letieri, -O \ I nternacional for­
mará com Luis Fernando: Moura, Pedro
Enio" Vilela e Eduardo; Mário José e

Dito Cola; Parraqa, Orlando, Silva, e
Gaspar. O'júlz será Pedro Zirnrner,

, -,

Figueirense entranasemi-tinal
comumproplemasério:Marcos

,

Figueirense
Jogam

I,

Com os jogadores batendo
bola atrlls do gol,'-Á'ureo dei­

xou o vestillrio satisfeito com

a bonita manhã de sol, mas

logo se 'decepcionou com o

l(lmàcento estado do gramado:
"Não ,tem outra forma, temos

qu,e trabalhar de qualquer jei- ,

to, se esperarmos que este

campo tenha condições a gen­
te não vai treinar nunca." Al-,
guém indagou sobre as condi­

ções dos jogadores machuca­
dos: "'Quem ,n�o treina' fica,
quem,treina vai elflbora':

Se Áureo jll estava preocu­
pado com, a situação dr plan-­
tel, que além de Juti, que foi

/

, O Departamento Médico
do Figueirense desistiu defi­
nitivamente da fase intensi­

va de exames de laboratôrío
no jogador Marcos, que não

tem condiçõ�s físicas' e não

eistá na r�lação de jogadof:s
que concentraram a partir
das nove horas de ontern.i
Por outro lado, Iberê Rosa

conseguiu preparar' física­
mente os jogadores nos tra­

balhos da maííhã de,ontem,
que duraram uma hora e

meia sem qualquer inter­

rupção. Antes, porém, todos
os' jogadores ouviram e par­
ticiparam de uma prolonga­
da preleção nos vestiários,
que durou uma hora e cinco

minutos. Para não estragar o

já surrado 'g"rarhado do está­
dio Orlando Scarpelli, on­

tem bastante molhado devi-
,'do a chuva da noite ante­

'rior, Iberê dirigiu todos os

trabalhos nas pistas láterais,
reclamando algumas vezes,

de que alguns jogadores não
� ,

estavam se esforçando. As

três novidades foram o re­

torno de Caco e Moenda, e

o goleiro Nilson, já recupe­
rado. Os dois primeiros joga­
ram em Caxias do Sul du­
rante um tempo 'da partida
com o Juventude. Os dois

, estão recuperados, mas a si­
, tuação de'Moenda é bem
instável e o acadêmico-Cláu­
dio Bley não conseguiu con-:

,

'

,

tomá-la porque a 'volta de

I, ,

meta cancha não sofre-rá mo-
- dificações, enquanto que NO

ataque o técnico terá que
colocar Lico na ponta direi­
ta, embora este fosse efeti­
vamente ponta esquerda.
Neste Iado, Letíeri continua
produzindo bastante e o téc-

) "

nico não cogita mudar. O Internacional viajou
Nenhum jogador cornen- ontem às 15 horas em õni­

tou a situação 40 Inter- : bus especial para F7orianá­

nacional, que conseguiu en-' 'polis: Ontem Pela manhã

dores no joelho é cíclica,
com períodos fÜ"rtes e ou­

I
tros ínexistentes, i

O treinador também não

se decídíu entre Moenda e

Orcína na quarta zaga para a

partida de hoje 'contra o

Internacional e esta é a úni­
ca dúvida da defensiva. A

,0 Avaf joga hoje às 20h45miri no estádio Herc'ílic
lruz, em +taial, devendo atual' com Danilo; Souza,
Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival, Balduino -e

Sabará; Adem ir, Carlos e João Carlos. José Carlos
Bezerra será o árbitro.

Ttmepara
ltajaisóna
horÇLdojogo

Mesmo com ,as precanas
condições do grama�o, onde
'a água cobria diversos seto­
res do cãmpo, o treinador
Áureo decidiu' orientar um

bate-bola ontem pelá ma­

nhã, no A'dolfo Konder,
com a duraç,ão de 50 miNu- '

tos. O' trabalho foi de certa
fOrma improducente e o

preparador técnico nãq deve
ter chegado a nenhuma con­

cM;ão, pois os jogadores
,

passaram grande parte do
treino disputando os lugares
mais' secos 'do graÍnado e

evitando as jogadas ae cho­

que.
Diante\d0 estado do gra­

mado, os jogado r es ' não
encontraram no bate-bola
muita nrot'tvação, rilesmo
porque 'quase não consegui­
rám permanecer de pé du­
rante as 'disputas. O fato do
treinador insistir em re3J.izar
o treino, reflete a sua preo­
cúpação com (') jogo desta
noite em I tajaí contra o

Mar.::ílio' Dias, pela fase se,�
mifinal do campeô'I1ato cata­
rinense.

Diante do desinteresse.
dos jogadores qúe se con-,

centraram nas defesas, ql!le

evitavam sempr.e as jogadas
corpo a c,orpó"o bate-bola
teve muitos, gols, prinCipal­
mente por parte do ataque
formado com Vado, 'Carlds'
e Juti. Além -do treino não
oferecer nada de positivo, a

não ser o' contato dos joga­
dores com a_ bola, pO,detia '

ainda trazer prejuízos mais
sérios ao plantel, 90mó se

não bastassem- as contu�ões
de Rubens, Zenon e ag,ora
'Vado. Quase no fmal do
,treino Ricardo d,ividiu uma

'bola com Danilo, com o

goleiro 'saindo de campo
com o olho diréito bastante
machucado e' sendo atendi­
\do no vestiápo pelo massa­

,gista Machado, tornando-se
desta, forma. mais UIl).a preo-
çupação para:o treinador.
\{ado tamb�m �entiu 0_

tornozelo e deixou o campo
mais cedo, enquanto Carlos

reçll)Í11ou urria pequen,a dor
na coxa. Zenon, com 'pro­
blema de ligamento; conti­
nua !:)m tratamento, especial ,

com o doutor Di ViCensi;
Rubens, com estiramento na

coxa, fez aplicação, de' toa­
lha quente e Ari Prudente
foi poupado devido ao 'esta-

/
,

do do gramado, consideran.
do que o jogador ainda tem'
uma pequena atrofia no joe­
lho.

Com .os problemas d� Ze- '

non'e Rubens, mach!lcados;
Juti ,sem condição dé jogo,
devido a sua _e�pulsão na

\

ú�tima parti�a e a preocupa-
çao de Danilo e Vado, Áu­
reo preferiu aguardar os a­

contecimentos,do dia de ho­

je, e s6 vai divúlga� a,escala­

ção do' time 'na hora do

jogo: Bastante, pTeQbupado
com a situação do "plantel e

com o adversário, Aureo de- -

terminou concentração hoje
a partir de 14 horas, viajan­
do ru, 16 para I t'ajaí. Adian,­
tou o treinador que Baldui­
no, tem retorno assegurado e,
a ,meia-cancha não vai sofrer
grandes alterações no esque­
,ma. Lourival, Balduino e sá-
bará será o meio-canlpo di,
fmido para hoje ,à noite. E

Rubens, embora ainda ,não

estej� recuperado, ficará no

banco, pois Danilo deveTá
,

apresentar condições' até, a
hora da partida, mesmo por­
que Áureo não tem outra,

opção.
'

\,

SrftFl\n�rl',.líI.IJbl'

� Toniriho e Moacir hoje contra o Inter, sem a colaboração do'�oleador Marcos..que ainda não pode Jogar
I

hal' graças a �'virada ,de-me-
"'PI 'A \

sa .

'

e as aparencias, tanto
técnico, supervisor e, prepa­
rador estão confiantes e as

instruções dadas aos jogado-I '-

res é a de qu� realizem um
jogo totalmente ofensivo.

Zezé dirigiu u um treino

coletivo e escalou o time, ,

que será o 'mesmo que em­

patou domingo em Rio do '

Sul. Questionado sobre a

possibilidade" do Caxias ga�
nhar ,o processo junto ao

I )
,

Supremo Tribunal 'de Justi-

ça Desportiva da CBD\ o

presidente do Intemacional,
João de Barros Saldanha,
disse que "não há' perigo",

• 'pois o processo não foi jul­
, gado aqui e nesse casanõo

pode -recorrer". Disse que o'
Internacional viaja tranquilo
q'!anto a isto. Os, dirigentes
estão contentes com a nova

tabela para as finais, porque'
o ./Nnternacional só jogará
fora nas quartas-feiras e as

I
'

partidas importantes serão
nos domingos, o que aumen­

ta-sensivelin'ente a renda. ,

Quanto as contratações -que
"

o Inter acreditava poderiam
ser realizadas,' deixou I de

procurar e procurou renovar

,
o contrato 'de Vilela, en­

quanto Rubinho, que estava

para ser mandado embora,
também resolveu sua situa­

ção com ,os diretores e ficará
para a fase final.

Suplantado o periodo de
'

'tensão e (lngilstia pela clas­

sificação, os jogadores do,
, Intemacionai: estõo bemmas

tranquilos em relação -ao

último domingo" quando
chegaram a criar, um tumul- \

to nos vestiârios:

I "terlagora

tranq�uilo e

I conHt;ln�e
"

Ademir volta ,li ponta Iilireita mas Áureo não sabe se pode.râ co'ntar com Carieis.
"

,

\ '

, ",
Aureo' e

um técnico

preocupado

,expulso na última partida e vçi
cumprir suspensão automt1tica,
também Zenon não tem condi­

ções de jogo, ficou mais abor­
recido ainda com os' problemas
surgidos no decorrer do bate-
--bola de ontem. " ,I

_ Como você vê, oAvaf é,
um time cheio de problemas.
Como se rio bastassem as

-

preocupaçàes co.m Zenon e

:Juti, ainda ho,je, aparecem' os -

problemas de Vado' e Danilo.
Por iSg) não tenho condiçôes, '

de definir já o time para a'

partida de amanhã (hoje). Pre­
firo aguard�r e observar com'o
ficarão as cois,as,_ para então
escalar o time, coisa que só vai

... acontecer na hora do jogo. Por
enquanto só sei dizer que o

B,alduino retorna b meia-can­

cha, qUe ,será formada ainda
com Louri�al e Saoará.

Sahlm avisa:

'a,gora só

i' no',$carpel'li
,

A lizelhor notlc{a que pod ia
'surgir' no A.valfoi dada ontem
li tardinha mi sede da Federa­
ção Catarinen�e de Fu tebol,
por João Salum, presidente do,
clube. ','O Avai jogará todas as

partidas da fase semifinal no
Orlando. Scarpelli". I

Salum explicou essa mu­

dança de 'atitude, tinindo os

jogos do Aval do velho, ultra­
passado e incômcx10 Adolfo
Konder, e, levando-os para o
estlldio do Figueirense, como
uma 'maneira de fa?er com que,
os adverst1rios fiquem' em con­

dições inferiorrçs:
,

_ Di$puttimosl a fase de
J classificação no Adolfo Kon­
der por quest{Jes financeiras,
levando em conta que não
entendfr;zmos corno neces§llrio

\
o Avai jogar no Orlando Scar­
pelli. 'Tfnhamos certeza d(l
claSSificação. Mas ágora o ne­

gócio é diferentç e não vamos
mais dar esta chance aos nos­
sos adversdrios.,

Com isto João Salum reco­

nhecf!u que, em determinadas
partidas sua equipe ficou elJ'l
desvantagem, devido as pés­
simas condições do gramado.
Mas a semifinal é bem mais
dtfleil e o presidente do Avai

\ diz que não darll mais vanta:.
gem a ninguém:

_ Faremos somente um jo­
go no Adolfo Konder, assim \

mesmo se o A vai nãÓ precisar
dos pontos para sua clássifica­
ção. Serll contra a Chapecoen-
,se. Caso contrllrio jogaremos
no Sc'arpelli. I

A outra inform(lÇão que Sa­
lum tinha ontem � tarde dizia
respeito ao classico:

'

_ Jogaremos os dois nó
Orlando Scarpelli e sob o siste­
ma de caixa única. Acho que
A vai e Figueirense s� terão a

lucrar com isso.
.

Marcílio marelos..A vitón'a esperada,
nada mafs é do que uma

terá, I racy exigência da ,torcida, que
domingo não gostou da (

e Rogério apresentâção do time,con,
trª, o Herd/io Luz, vaianr,

ltajaí' (Sucursál) .::_ O ',do-o () tempo todo.
'

Marcflio Dias espera canse- Iracy; que não viu o

guir hoje uma vitória sobre jogo mas recebeu todas as
o' Aval; marcando a estréia informações, disse que
do novo treinador, Iracy quer mUdar a imagem na

Martins, tomado empresta- partida de hoje. As reca­
do ao Carlos Renaux de mendações se limitaram ao

Brusqu,e. -

'

jogo ofensivo, que ,em pau--
Iraoy dirigiu um movi- ,cas oportunidades foi pra­

mentado coletivo às deze- ticado pela, equipe do Mar-
nove heras da noite de cnio. ,

I

ontem, perque o gramado Iracy também definiu a

ofereceu melhores condi- equipe, que formará com

ções. A novidade� no time Z� Carlos; Aldo, Nica, Re­
será' a volta do meia can- ,ginaldo e Celso; Rqgério e

, cha. Rogério; que cumpriu Sergio Mafra; Raul, Vadi-
suspensão automática, por nho, França e Ni?ton Go-
ter' levado três cartões a- mes.

OUTROS JOGOS_--
Juventus quer
.repetir ,e ganl1ar

'

,

\
'

bem de:- Chapecoense
, Rio do Sul (Sucursal) - Após a' boa exibição de
domingo contra o Internacional de Lages, os ânimos
'foram reativados tanto dosjogadores como da torcida
do alto vale. "Para o fogo de amanhã ( hoje) contra a

Chapecoense, teremos urna grande arrecadação. To­
dos acreditam na equipe juvensina", disse eUfórico
um diretor; ,A equipe não teve folga e iniciou os

\ treinamentos na segunda-feira à tarde complementan­
do ontem com dois toques, seguido de leve trabalho
fteico m inistradoporAdão., >

'

O treinador Zito vai continuar no seu posto até o

final do campeonato conforme entrevista mantida
entre ele e OE, porque era pensamento da direção
caso a equtp« se ,classific�.se, co,ntratar um treinador
uma, vez que Zito é diretor do departamento de

/Ute_bol e estava prestando razoável contribuição a

-Adôo.
'

Para o jogo de hoje, o' Juventus.não têm pproble­
.tnas e poderá contar com Britinho, que esteve fora
domingo cumprindossuspensõo automática.

, Adão definiu a equipe, que iniciará o jogb.. com
Miguel; Saulo, Vicente, Valdir e .Baio; Ederson- e

,
Valdeci; Britinha, Brâulio, Roberto e Toninha.

CHAPECOENSE \',
O principal problema da Associação Chupecoensé é

com relação aos goleiros: Jaime quebrou a perna na

partida contra o América em Xaxim e havia o

suplente Jair. Só 'ele., O clube não pode contratar
outro e Jair terá que jogaraté o firzàl do campeonato.
'A Ijjzuipe estâ escalada e deverá formar com: Jair;
Astrogildo, Bernardino, LuizCarlos e Valmir; Carlos e

'

Sidney; Zée Carlos, Beta, Volmir e Ivã; O juiz será
Roldão Borja:

América es'tá
pronto. FerreirQ

reclama da, tabela
{

Joinville {Sucursal}= o América treinou ontem-no
estádfo Olimpico» com o treif!aHor João. Limadirigin­
do apenas um b ate-bola, visando o Jogo de hoje à
noite em Joinville contra o Palmeiras, "pela fase
semi-final do . campeonato estadual; Problemas de
ordem méâiéa ainda' preocupam o treinador, como já
ocorreu na fase de classificação, ,

. Expedite voltou aos treinamentos mas sem condi­
ções de atuar -os 90 minutos; tonho treinou' mas
voltou a sentir a perna atingida no fogo contra 'a
Chapecoense, em Xaxim, efÍquànto Ademir continua
fazendo trabalho com peso para dim inuir a atrofia na

perna esquerda. EifinalmeniePaulo Cesar estâ fora de,
condições de jogo para o restante do campeonato.

Mesmo com problemas João Lima afirmou que
com seriedade o seu time vai jogar em condições de

igualdçde com seus 'adversários. O jogador Paulista
não se apresentou para viajara Criciúma e por isso pi
multado em 60 por centod: seu vencimentos, ficando
no' banco no jogo de hoje. Para esta manhã está
marcado um, treino recreativo, com o plantel permo­
necendo nas dependências dOI estádio até a hora da

'partit{d... João Lima acredita na vit6ria atuando com
,Raul Bosse; Djalma, Joel, Ditão e -Nelinho»: Jorge,
Nenê e Samara; Joceli, Tonho e Linha. Jairzinho, com
três cartões amarelos, Gumprirã'suspensão automática:

PALMEIRAS
'

'

Blumenau {Sucursal]= Decepcionado com a'inclu­
são de mais dois clubes pard disputar as semi-finais,
mas satisfeito' com a tabela de jogos, o treinador
Ferreira lamenta apenas não poder, contar com o

centroavante Afonso, que ainda não se recuperou de
um derrame no tornozelo direito, para o jogô ,desta
noite contra ó América, em Joinville.

'

Mesmo"':depois do coletivo de ontem à tarde o

treinador ainda J'lão tinha definido que iria ocupar o
lugar de Afonso, mas dispõe de duas opções, podendo
jogar Adernar, ou Vavá. O goleiro'Ismael recuperado
'de umà cQntusão no ombro, e o ponta-direita-Piter,
"que cumpri,u suspensão -:automática, retornam 'ao
time, enqp.anto Sérgio permanecerá na ponta ,eSquer­
da, pois Helif:zho voltou a sentir a antiga distensão.

O plantel concentrou ontem no Motel Paraiso d(i)s
Pôneis, e hojeà (arde viaja para Joinville com o time
escalado: Ismael,� Adãozinho, Nelson, Ademir e Carli­
n1zos; Paulo-Araújo e Si/vinho; Piter, Vavá (Ademar),
Reinaldo e Sérgio. O árbitro da partida será Alvir

, �

Renzi. '

FE[JERACÃO
,

Recurso cio Caxias
pode adiar decisão
�o campeo�(lto

,
'

- I
I

José Elias Giuliari e José Pereira Sagaz, diretor de futebol
do Caxias, estiveram reunidos of,ltem � tarde na \ede da

Federação, q�à!Ui@ d presidente d4_ ç/ltidade tomou conheci-'
mento dos detalhes sobre b recurso que,o clube deJoinville

__,

vai enviar_ao STfD da ,Confederação Brasileira de Desportos.
Com o Caxias pode ganhar os pontos que perdeu para o

Guarani e, com isso, passar � condição de úrceiro classificado
do Grupo II, b frente deMarcmo Dias, desclassificando assim
o Internacional, que ficaria com/; quinto colocado, Q camped­
nato estadual está sujeito a safer nova alteração. Mas por
enquanto Giuliari não quer falar muito sobre o assunto, '

en:zbora ad'!lita a hip6tese de ser obrigado a paralisar o

certame: -

_' Vamos deixar a ç:.wnça 'nascer p.rimeiro� para depois
então dar o nome. O Caxias ainda não enviou seu recurso ao :

STlD ,mas deve fazê-lo amanhã, talvez. A 'P'ederação por

enquanto não pensa na paralisação do campeona�o, 'mesmo
porque o recurso do Caxias não implica no 'efeito suspensivo.

, Mas, logicamente, se,,o STJ/} entender que o Caxias dev'e s(?r
inclufdo 'entre os participantes da fase semifinal; talvez
tenhamos que paralisar a competição. E a('o proble,;,a estart1/
criadô realmente, porque não temos datas dispon(vei� para
encef:r!J.lo an,tes do brasileiro.

' ,

Segundo José Elias Giuliari, a- Federação vai tentar

conseguir uma reuniifo extraordinária dp Supremo Tl'ibunal
de Justiça Desportiva. para q,fe o recurso do Caxias seja
julgado em tempo de n'ão prejudicar o qndamento do
estadual:

_ Sei que o STJD tem, reunião marcada para esta

quinta-feira (amanhã): Depois vai se reunir somente no dia 10
de julho. t poss(vel que se consiga julgamento do recurso do
Caxias antes deste prazo. Vamos tentar, pelo menos.

Analisanr!o o probZkma q�e jIl existe e que podert1 piorar
devido � falta de'daias, Gíulidri colocou a hipótese da decisão'
do estadual acontecer no per(cx1o, de 3 a 14 de setembro,
quando o Figueirense terá folga na tabela do, canIPeonato
brasileiro: '

"

_ Conforme ficou decidido ,no Árbitral, todos os clubes

concor:Jar(lm. com as exigências do Figueirense, qtranto a
,

çmtecipação de jogos ou acomodação de datas para a decisão, '

se este for-o caso:,Se ocorrerem mais problemas, como por
exemplo o Caxias ganhar no STJD, pode acontecer acbrdo
entre os interessados pJlra que as partidas decisivas sejam
disputadas no perfodo de 3 a 14 de setembro. AliJs, este é

,

um fato para o qual estou send� alertado 'agora, depois de -

consultar ,a tab,ela do campebnato lirasileiro.
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Joinville (Sucursal) - O Ministro Arnaldo Prieto, do
Trabalho, disse ontem em Joinville que o aumento

,
salarial em bases superiores ao da inflação, e a criação,
do 140. salário caracterizam a-preocupação do governo
em 'melhorar o nível de vida do trabalhador brasileiro.
Prieto preocupou-se também em destacar a participação
das indústrias de Joínvílle no desenvolvimento do país,
diante de centenas de dirigentes e operários que se

mantinham .um pouco distanciados do palanque insta­
lado no pátio da Fundição Tupy. 'o Ministro, entre­
,tanto, antes de iniciar o discurso, pediu-lhes que se

aproximassem do palanque, o ,que foi feito de forma
gradativa. ,

, \

Arnaldo Prieto chegou a Joinville por volta das
1$h1Sm, procedente de Jaraguá do Sul, onde inaugu­
rou as instalações do Centro de Treinamento do Senai.
Depois de ser recepcionado pelas autoridades estaduais
'e municipais nõ centro da cídade.vo titular do Traballio
rumou direto para a rua Itatiaia, na região Norte de
Joinville, onde está sendo 'implantado pela Prefeitura
Municipal o distrito industrial. Neste local, Prieto pre­
sidiu a solenidade de inauguração do Centro de Treina­
mento, Textil, construído pelo Sindicato, da Indústria
de Fiação e Tecelagem de JoinviUe. No ato, Udo
Doehler, presidente do Sindicato e da Associação
Comercial e Industrial de Joinville, disse, em discurso,
que o principal objetivo do centro 'é o de proporcionar
mão-de-obra qualificada às indústrias texteis, que care­

, cem destes recursos. Acrescentou que as empresas
texteis não têm se preocupado somente com a mçder­
nização do seu parque de máquinas, e, sim com a

elevação do nível técnico do homem. Revelou qu� este
setor industrial cresceu 23 por cento em dez anos no

tocante ao número 'de empregados. ,

Depois dos discursos proferidos p�lo Prefeito Pedro
Ivo Campos e Vice-Governador Marcos Buschele, que
se reservaram a congratular-se com seu retomo a Santa
'Catarina, Arnaldo Prieto disse apenas que o Centro de
Treinamento Textil (OJ:a inaugurado] era pioneiro no

Brasil e que deveria' servir de exemplo para outros ata­
dos, "pois isto prova que a iniciativa privada vai ao en­

contro dos! objetivos do Governo, sem ficar esperando
que o Governo tome iniciativa para resolver seus pro­
blemas".

_

- Na próxima quinta-feira, em despacho' com o Presi­
dente Imesto Geisel, irei informar-lhe sobre tudo o que
assisto aqui em JoinviUe" .

N�TUPY' "

Na Fundição Tupy, onde retomou depois de pouco
mais de um mês, Prieto inaugurou o Centro de Desenvol-
vimento Pessoal da empresa. De um palanque armado E J

"

A, eonstrução do- novo ção e aperfeiçoamento de
diante do prédio inaugurado, onde centenas de trabalha- ,

m aragua,
-

centro social do Sesi, teve pessoal, devendo funcionar
dore se reuniram, Hans Dieter Schmidt, diretor-presi-' • início em àbril de 73, co� cursos de mecânico geral,
dente da- 'Íupy, lembrou ,o discurso proferido pelo In�ugurou recur�os do próprio Sesi - tornearia, ajustagem, - solda
Ministro do Trabalho em JoinviUe no dia primeiro de

O C'e'ntro
'- nacional e regional, na or- 'elétrica, eletricidade, costu-

maio; "o patrimônio maior que uma nação possui é o dem de I 'milhão de cruzei- ra industrial e outros, quepovo". Revelou que na construção do Centro de Desen-
do SeSI" ,ros. deverão surgir dependendovolvímento de Pessoal a Tupy investiu Cr$ 2 milhões e

,

-

Suas dependências abri, da necessidade.500 mil e que 'a formação intensiva Ide mão-de-obra terá '

por base os cursos de ajustadores, frezadores e torneiros, Contando com a presen-: garão: farmácia, enferma­
cada qual com carga superior a mil horas de aula por ça do ministro do Traba- gem, laboratórios de análi­
ano. , lho, Arnaldo Prieto e do ses, barbearia, dois gabine-

Ao usar da palavra, Arnaldo Prieto percorreu com os presidente do Conselho' Na- -tes odontológicos, s�a de
olhos os trabalhadores que preenchiam os espaços diante cional do Sesi, Gilberto reuniões, cursos dei arte cu­

do palanque e pediu-lhes que se aproximassem mais (eles Mendes de Azevedo, foi linária, tricô, crochê, borda­
mantinham-se afastados mais de quatrometros das 'auto- inaugurado ontem em Jara- dos, ornamentação ido lar,
ridades) do local. Depois de acentuar que a preocupáção guá do Sul, o novo centro jardim de Infância, salão

, do Governo está voltada para, o 'trabalhador, citando social do Sesi e o centro de nobre, lanchonete e banda'
como exemplo os atos do Governo que culminaram com

treinamento do Senaí, de música infanto juvenil..o aumento salarial superior ao da inflação, aftrmou que a
As obras, localizadas na

'

O centro de treinamentometa de sua pasta é fazer com que o homem se desenvol- s

, ,. rezíão industrial, ocupam" do Senai, está localizado
'

O Ministro Arnaldo Prie-va; transfQrmando-se 'assim, em agente do seu propno e- _

desenvolvímento, ' uma área de 22.00Om2,' em terreno contíguo ao do 'to, do Trabalho, chega hoje
,

'

I doada pela Prefeitura muni- Sesi, com 5.000Ih2, pos-' a Florianópolis, desembar-
Às 18h3Om,' o Ministro do Trabalho presidiu no .cípal. ,

'

suindo uma área construída cando no aeroporto Hercilio
auditório da Associação' Comercial e Industrial soleni- , Constituindo-se no. pri- de 1.000m2"com um inves- Luz às 9 horas, onde será re­
dades de assinatura de convênio entre o Pipmo e as em- rne iro sistema integrado timento de 7S0 mil cruzei-. cepcidnado .pelo Governa­
presas industriais Bering, de Blumenau, Tricotagem Sesi-Senai, do Estado, d, ros. Possuindo modernas dor Konder Reis e seu' secre­
Alfredo Marquardt, de JoinviUe, Berro-Aço A1tona, de centro social e o centro de instalações para a adminis- tariado. Em seguida, segueBlumenau, Textil A.M. Schmalz - Nylonsul-, Malharia -

treinamento, deverão- aten- tração, .salas de aulas e equi para o Palácio dos Despa­Arp S.A., ambas de Joinville, Olinkraft Celulose e Papel der no próximo ano, ,cerca -pamentos para aprendizado, chos, onde receberá as hon-,de Lages, Escola Técnica Federal 'de S�ta Ca� e
de 5.000 empregados liga-" pretende o Senaí, de,senvol- ras militares.Secretaria da Agricultura. Estes acordos VIsam a .qualífi- _

cação de mão-de-obra. dos à indústria local. ver os cursos de especializa- As 10h45m, o titular) do

Prieto:
·Governo está
preocupado
-,

'

emajudaro
trabalhador

Prieto ontem em Joinville. Hoje, na Capital:

Trabalho assinará convênio
com a Fundação Catarinen­
se 40 Trabalho, órgão vincu­
lado à Secretaria do Trabà­
lho e Promoção Social, de­
vendo; em seguida, receber
um memorialdos alunos do
Curso Profissionalizante do
Instituto EStadual de Educa­
ção. O seu embarque para
Brasília está marcadopara às
llh35m.

A solenidade de assinatu­
ra do convênio com a Fucat
- Fundação Catarinense do
Trabalho - contará com a

participação do Governador
Konder Reis; Secretário Fer­
nando Bastos, do Trabalho e

Promoção Social, e' profes- .

sor Osvaldo Della Giustina,
presidente do órgão. ,

O convênio permitirá o

início das atividades da Fun­

dação Ca tarinense do Traba­

lho, cujo objetivo está volta­
do para a solução dos pro­
blemas concernentes à cá­
rência de mão-de-obra quali
.ficada e especializada em,

,

Santa Catarina.

DER- indeniza imóveis
que impedem rodovias
o diretor geral do Departamento de Istradas de Roda- '

gem, engenheiro 'Antõnio Catlos Werner, liberou verbas para
indenizações dos imóveis atingidos na implantação da "",
Rodovia Jaraguá do Sul-Guaramirim - BR-1 01 e da estrada
Timbó-BR-470.' /'
Informo també.m que já foi lavrado e concluído o

contrato com a firma Isa SIA para a construção da ponte
sobre o Rio Itajaí Açu, em Indaial, com 320 metFos de

comprimento, no valor de 7 milhões e 178 rniJ cruzeiros.
,

I Segundo o Departamento de Rtradas de Rodagem, 0
prazo, de conclusão da obra é de 22 meses. .

JornacJa médica começa

,

' em ,iulho na Cc:-�ita'l
A Secretaria da Saúde realizará nos dias 10 e 11 de julho, '

a III Jornada de Atualização em Dermatologia Sanitária, no
auditório, da Federação do Comércio de Santa Catarina, que
reunirá mais de· 100 profissionais de saúde'. de todo o Rta-
do. 'l -

, )
O Coordénador de Saúde Pública e Hospitalar da Secre­

taria, Jorge Kotzias,jnformou que serão debatido,s 13 temas
de interesse médico sanitário sobre doenças venéreas, hanse­
nil),se (lepra), escabi0se (s�rn,a) e pediculos� (p�olho), c�m
exposição a cargo de espeCIalIstas das OrganI�açoe,s,M�ndIal ,

e Panamericana çle Saúde, Faculdad� de Saude Púbhca da

DSP, Fündação, Osvaldo Cl1.lZ, Divisão Nacional de �pra do
Ministério da Saúde, Universidade Federal de Santa Cata­
rin'a e da Secretaria dá Saúde.

As inscrições, abertas a médicos, acad�micos da �ea
biomédica da UFSC e a qualquer profissIOnal de saude,
serão feitas às 8 horas ao dia IOde julho no local de reali­

zação da Jornada, à rua Felipe Schn1idt, 117,

Mu�icípi�s do Su'l têm
obras de vias públicas
o Departarn�nto de EstradaS de Rodagem firmará na

pr6xima sexta-feira,' convênios com prefeituras de municí­
pios do Sul, objetivando a realização de serviços de recupe­
ração e construção de' vias públicas da região, em presença
do governador AntônioCarlos Konder R�is. �

Para execu1ar serviços de terraplanagem e obras corren­

tes na construção da Rodovia SC438, COI1137 fluilômetros
de extensão, em' 240 dias, o DER assinará',contra�o da or­

dem de 7 milhões ,de crúzeiros, e para hs obras da SC446,
- .• . ., -

d d' . no trecho entre CriciUma e Orleães muna extensão de 40Para a construçao de casas t(plcas ha leI de Isençao ao os zmpostos." -

ilA1 8 ilh- '500 il
'.

\
,',

qu ometros, m oes e m cruzeIros.
,

e nuances, idealizadas pela çQes". de motivação junto.__ao povo Na rodovia SC431, os serviços de terraplanagem de tre-
lei. Assim, a alteração da lei blumen'auense, pretende, cho Gravata!-Armazém, custarão 700 milpruzeiros, enquan­

Além disso, -explica Ca- original requer uma razoável I
com a colaboração da Asses- to no boeiro celular duplo, com 38 metros de cumprimen­

naJa, "estamos estudando dose de cuidado, de maneira soria de Planejamento, ela- to, construído na estrada que liga Criciúma'� BR-101, será

_

uma maneira de aplicar os e' não oferecer margem de borar uma série de projetos investida a importância de C($ 510.745,00.
,

, '..
d d'l'stm·tos de "casas tl'pt""as Esses acordos, vi!iarn a proceder o alargamento, revesti-mesmos incentivos, fiscais ápoio a mteresseuos em e- "

mento, melhoria e recuperação de 102 quilÔmetros de' estra-à I ·á t
"

t daqueles realmente blumena�enses',' dentre, osque as pessoas que] pos- nmen o '

das dos municípios de Jaguaruna, Rio'Fortuna, Gravatal,suem casas típicas e que fa- empenhados em dar a Blu- ,\uais o interessado ,em cons-' Treze deMaio, São Martinhd e São Ludgero. ,

çam as devidas reformas, pc- menau uma imagem de gran- truí-Ias poderá escolher Na mesma oportunidade, o DER pretende tarnbêm, libe­
is nos parece de igual impor- de valor turístico. Definidos aquele q,ue mais lhe desper- rar parcelas dos recursos consignados em convênios assina­
tância, preservar as casas os parâmetros da régulamen- tar sensibilidade e, logica- dos anteriormente com as Prefeituras de Tubarão, Urussan­
existentes, paraleríUnente ao tação, a Assessoria deTuris- mente, ajustado as suas pos... ga, São Ludgero, Ar�agguá, Timbé do Sul, Grão Pará; Ma-
incentivo de novas construo, . mo, além de uma camparma 'sibilidades financeiras. racajá e Armazém.

'* •

convemo

com a Fucat

na Capital

- '-
,

Blumenau nao

sabe como

conservar
...._

SU� tradição �,

Blume�au (Sucursal) - A

definição exata do que vem
a ser uma "casa típica blu-

'

menauense", tem sido a

maior barreira e o fator pro-'
telador para Ir regulamenta­
ção da Lei no. 1909, de 22
de dezembro de 1972, que. '

concede isenção dos, impos-'
tos municipais, pelo prazo
de 10 anos; a quem cons­

truir residências de acordo
com 'moldes arquitetônicos
de caráter geIVlânico.

O assunto, segundo o As­
sessor de Turismo da Prefei­

tura, Francisco Canola Tei­

xeirl)" está sendo estudado
em 3 frentes distintas - Co­
missão Jurídica - mas a úÍ1�­
ca conclusão aparentemente
concreta até agora é a de

que a casa de estilo "enxai­
mel" preenche os requisitos "

-

!

Alysson Paulinelli
quer reflorestar

o',Su,1 de se
I ,

Criciúma (Sucursal) - O Ministro Alysson Paulinelli, da
Agricultura, determinou a formação de um grupo de
estudos visando a implantação de .um projeto de refloresta­
mento na região Sul do.Estado, como forma de' contribuir à
recuperação de áreas verdes nos municípios atingidos pelas
inundações de março de 1975. A informação foi prestada
pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, em,

carta endereçada à Associação dos Municípios do Sul do
Estado de Santa Catarina - Amsesc.

'

Entre os principais objetivos elo projeto destaca-se o

serviço de conscientização da população do, Sul de Santa

Catarina, 'que o IBDF deverá desenvolver a fim de mostrar­
lhe a importância das reservas florest�s à sobr�vivência do
homem.

O projeto deverá também abranger a região do Oeste
catarinense e sua elaboração deverá ter' como base as suges­
tões apresentadas ao Ministro da Agricultura pela Associa­

ção dos Municípios do Sul do Estado de Santa-Catarina
que, entre outros assuntos, abordou o perigo do desmata-

,

mento que ameaça'sua região.
"

A Amsesc acredita que a medida do Ministro Alysson
Paulinelli podere! se constituir na solução que o Sul do Esta­
do está por merecer há muitos anos para se preservar contra

, as inundações;
r

(acex anuncia estudo ao

eeméreie do sassafrás-'
Blumenau (Sucursal) O dÚetor' da Carteira de' Co-

mércio- Exterior do' Banco do Brasil da agência de Blume­
nau, Mário Kreibích informou; ontem, que a direção cen­

tral do órgão permanece realizando estudos- para fixar as

,
diretrizes definitivas, para, a comercialização do óleo de
sassafrás e que uma eventual solução para a atual crise. só
será anunciada após o exame acurado de todos os aspec-
tos' do problema."

, I

Os estudos atualmente em' andamento, segundo
Kreibich, levarão em

-

consideração fatores como a ,cotação
do 'produto no mercado internacional, superprodução,
adoção do' registro prévio obrigatório de vendas e prazos
-de comercialização.', Explicou ainda que é possível que
venham a ser estabelecidas cotas de exportação' para o

produto, de maneira a amenizar o problema de superpro-­
dução, cpnstatadQ, durante este ano, nas 'indústrias de
óleo de sassafrás. '

,

-

Assim, desde a adoção do preço mínimo de 5 dólares

para o quilo do produto, o volume de negócios no merca­

do internacional ficou reduzido à estaca zero e os esto­

ques existentes nas indústrias do Alto Vale do Itajaí são
avaliados em 600 toneladas. Como a China Continental
oferece o produto no mercado americano a razão de
US$ 3,70 (CIF), os produtores brasileiros não têm conse­

guido fechar qualquer negócio; o que permite assegurar
que neste ano o óleo de sassafrás não terá o excelente

desempenho na pauta de exportações do Vale do Itajaí;
registrado no ano passade, quando as vendas para,o exte­

rior ultrapassaram a marca de 6 milhões de dólares, em

função principalmente dk alta cotação alcançada no mer­
cado americano, com o quilo do produto atingindo até 7
dólares. Tal fato, em suma, gerou a expectativa de grandes
negócios para o' corrente, o que, com, a entrada da China
Continental no mercado mundial, acabou não aconte­

cendo. Segundo o diretor da Cacex local, a solução mais

viável é que o preçe mínimo de 5 dólares seja revogado e

que se fixem preço� mais ajustados à realidade dos merca­

dos consumidores.

)

Curso' de contabilidade
não têm mais.mercado

I
_,

,Cflapecó (Sucursal) -: O excesso de .alunos formados
em contabilidade está preocupando- ás autoridades educa­
cionais e estudantis de Chapecó, 'pois o mercado de traba-

.

- lho' já .está ficando saturado. "

'

,
'

Segundo um levantamento .feito pela l l a. Coordena-
doria Regional de Educação de Chapecó, existem 15
cursos' de contabilidade' na' região, enquanto que existem

apenas dois cursos científicos, quatro normalistas e

nenhum outro curso profissionalizante:
Explica o professor Hilton Rôvere,

I

assessor técnico da
l l a. CRE, que numa pesquisa feita pela Coordenadoria, a

maioria das comunidades solicitou o curso, e que nenhum
outro foi criado por ser .dispendioso, exigindo recursos

materiais e humanos de alto nível.
'

O professor Hilton 'Rôvere reconhece não ser o curso

ideal para a região, e que foi criado porque os estudantes

desejam estudar.
O ideal para a região, seria o curso de técnico agrícola,

mas que' para o momento é inviável" pois não há recursos

suficientes,
Para a implantação, do curso" seriam necessários 103

funcionários, dos quais 32 de nível superior.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Erusc reúne prefeitos
para mostrar seu plano

(

SENSACIONAL' - SÃO JOÃO NA RODA �DE' SAMBA
Apresentação do "5AMBÃO '2:000" famoso :coniunto:de',Samba Carioca

['FOgueira,!qUentã� e muito samba. I f Dias� 27,,28 e 29/ de iunh,o ,.no �ORUJÃO L'AGOA. '

"
'

Miss Brasil antecipa seu

'retorno a Santa Catarina
I

Lausimar Laus' é homenageada
r \

em concurso de poesias,
i

Blumenau (Sucursal) - Fontes do Gabi- No mesmo questíonárío aparecem al-
nete da Prefeitura Municipal de Blumenau guns dos aspectos mais interessantes e pito-confirmaram para hoje, às 14h30m, no rescos da "mais bela do Brasil". Ingrid, por Itajaf (Sucursal) - O De-
Aeroporto Hercílio Luz, em vôo da Trans- exemplo, consegue conciliar a leitura de partamento de Bíucação ebrasil, a chegada da Miss Brasil, Ingrid textos bíblicos do pastor americano Billy Cultura da Prefeitura Muni-Budag. Em seguida, acompanhada da pri- Grahan, seu .autor predileto, com o rock do
meira dama do município, Murita Neves cantor Hthon John. Sua profunda religiosi- cipal de Itajaí instituiu o II
Theiss e da esposa do Prefeito em exercí- dade é confirmada com a sua predileção concurso de poesia, em ho-
"Cio, Sra. Liselotte Iten, Ingríd, no carro por filmes épicos, como "Os Dez Manda-' - menagem à escritora, Lausi-
oficial da Municipalidade, seguirá para Blu- mentos", "Ben-Hur" e "Rei: dos Reis". 'mar Laus.
menau.

"
"

Apesar de não ter qualquer compromis- O concurso destina-se a
No Bela Vista Country Club, proximi- so amoroso, Ingrid revela que o seu maior estudantes e ao público em

dades da divisa com o município de Gas- desejo é "casar e ter muitos filhos". Contra geral, nã� devendo o autor
par, Miss Brasil tomará uma viatura do Cor-' o divórcio e o amor-livre, ela acha que "os ter livros publicados.po de Bombeiros de Blumenau, sobre a jovens de hoje não tem objetivos defini- Além dos candidatos pre- '

qual desfilará através-a Avenida Beira Rio e, dos" e confessa que "no amor o mais im-, d didR XV d N I. mia os, -serão conce asua 'e ovembro, por volta das 17 portante é o 'amor". ,',horas. Após o desfile, Ingrid Budag será ,re-, Além do português, fala fluentemente o menções honrosas a critério
cebída pelo Prefeito Alfredo Iten, no Salão alemão, o que é absolutamente natural para

da Comissão Julgadora,
Nobre da Prefeitura, os seus acentuados traços- germânicos. No Os trabalhos devem ser

cardápio,' o seu prato preferido é língua encaminhados em 5 (cinco)
com ervilhas e no campo afetivo dedica vias em papel formato ofí-
especial carinho a: suamãe "a qual daria 10 cio, datilografado em espaço
anos de minha vida se os tivesse disponí- 2 (dois) em um só lado da
veís". As medidas de Miss Brasil, reveladas folha, Serão admitidos pro-durante o Concurso de Miss Santa Catarina, cessos de reprodução, incluo'obedecem as seguintes dimensões: altura- sive xerox.1,73, peso - 53, busto - 84{ cintura - 60,
quadril- 8'4, coxa - 50 e tornozelo - 21. Não há prescrição quanto

.'

I -

Na verdade, a nova Miss Brasil não é blu­
menauense, embora tenha passado a maior
parte dos seus 19 anos na "Cidade Jardim".
De acordo com o questionário apresentado
durante o Concurso de Miss Santa Catarina,
Ingrid nasceu/na cidade de Ituporanga, no
dia 6 de julho de 1955, tendo vindo para
Blumenau com 4 meses de idade.

'

ISTO E� MAIS DO QUE CINE CECOM,TUR
�=�J7��6��;�X�'( A PARTIR DE 6a. FEIRA

HORÁ,RIO: 2 _ 4,30 _, 7,4� ', 10 h
,

(Devido à longa
,

Me,tr�gem)
''o

I'

,
Criciúma - Aproximadamente, 50 agrô:

nomíJs e técnicos agrfcoliJs, participaram "du­
ran'te os dias 19 e 20 últimos, sob o patrod­
nio da firma Frasson Silva e Cia. Ltda, distri­
buidora de implementos e máquinas agrfcolas,
para a região Sul de Santa Catarina, de cursos
sobre herbicida, fungicida, inseticida e maquI­
narios agrfcolas,

tanna - AEA,SC - teve na parte da herbicida,
fungicida e inseticida, l! coordenação dos téc­
nicos das' empresas industriais Yarabrâs e

,'j,:loechst, fabricantes' de produtos qulmicos.
Por outro lado" o' curso sobre equipamentos
agrlcolas, foi dirigido pelos técnicos especiali­
zados da Hatsuta do Brasil SIA, que fizeram,

'

demonstrações de como manejar e a'versatili­
dade de utilização das modernas máquinas de

, pulverização, que entre outros fins a que se

pode utilizá-la, ta�bém serve ao semeio do

arroz, feito de forma ordenada e com incrfvel

rapidez, de maneira a economizar o tempo !!

permitir a maior pror;1utividade. Ad final dos
cursos, em -declarações a imprensa, o Sr. Jor­

ge, Gerente' da firma patrocinadora, Frasson
Silva e Cia Ltda" salientou que o primordial "'­

objetivo dos rrzesmos; é levar os, técnicos e

agrônomOs,à i1:lcutir nos agricultores da re­

gião, a necessidade de utilização da tecnologia
modemá em. favor da maior e melhor produti­
vidade das culturas agrfcólas, '

I

o curso desenvolveu-se na área' do Colégio
Sagrada Famltta,' de'Forquilhinha, Distrito de,
Críciúma, região onde desenvolvem-se as me­

Zhores colheitas do munidpio, devido ao uso

por parte dos agricultores, de uma tecnologia
aVlmçadà, supervisionada por técnicos e, agrô- ,

nomos, possibilitando-lhes triplica� suas cultu­
ras, assim' com9 alcançar 'uma superior quali­
dade em seus produtos.
Cursos
Os cursos 'ministrados exclusivamente aos

Técnicos Agr(colas e Agrônomos filiados à As­
sO{:iação 10s Agrônomos do Sul de Santa Ca-

- , \ '

Chapecô (SUCUFSaI) r: Com o objetivo de' realizar a

primeira etapa' do Plano de Eletrificação' Rural a ser
desenvolvido em Santa Catarinadurante o governo Konder
Reis, 'o presidente da Companhiade Eletrificação Rural de
SantaCatarina Catarina - Erusc - Arnaldo Schmídt Júnior
reuniu em Chapecô todos os prefeitos, presidentes d�
Câmaras Municipais e dos diretórios da Afena do Oeste do
Estado. ,\

' '
-

Esteve também presente l reunião, o Coordenador
Estadual do Incra, Loacir Fin.

'

O encontro foi eminentemente político, e foi convocado
para dar urna satisfação "aos correligionários e conseguir
apoio das lideranças arenistas locais.,

Santa Catarina conta atualmente 7.000 km derede de
eletrificação rural, dos quais apenas 3.000 foram construí­
dos pelo Estado, através da CEE, beneficiando 362 mil
famílias, restando 400 mil sem serem beneficiadas, e para
que isso se concretize, é necessário a construção de' mais
9.276 km., com urn investimento de Cr$ 400.000.000,00
que será fínaneíado pelo,BID - Banco Interamerícano de
Desenvolvimento -, através do Incra.

'

,

,

! Erusc, foi criada pela reforma administrativa do

governo do Estado, e visa promover e explorar a eletrifica.
Esses explosivos são ven- ção rural no Estado, e que inicialmente executará 1.518 km

didos, clandestinamente, pa- de rede de eletrificação rural nas áreas das cooperativas de
.ra jovens menoresde idade. São Miguel do Oeste, Vale do Araçá, Vale do Chapecô, e

'

,

I
Qutro grave incidente ocor- Porto União, beneficiando, os municípios de Chapecó,
réu na manhã de quínta-feí- Caxambu do Sul, Ãguas de Chapecô, Coronel Freitas,
ra, quando um forte ,rojão Quilombo, Modeló Maravaílha, Saudades, Nova Erechim,
foi colocado dentro de um

São Miguel. do Oeste, Romelândia, Anchieta, Guaraciaba e

Descanso.,
'

ônibus cheio de estudantes,
, O presidente da Erusc frisou que o encontro tinhadeixando o motorista total- interesse político, e ao revelar as lecalidades beneficiadas

mente perturbado, Q mesmo pelo, plano, disse que vários municípios, governados pela
acontecendo com os estu- oposição estavam' incluídos, enquanto que os outros" cujas
dantes, originando urn sério, promessas são de muitas campanhas políticas, foram relega­
tumulto,

,
dos a urna etapa posterior. Explicou ainda que a presente
etapa, é consequência dy urn plano ainda realizado no

governo <i:olombo Salles, que pouco ligou para a política.
De acordo com a cláusula do convênio, a Erusc entregará

os 1.518 km no dia 16 de.fevereiro de 1976, onde se dará

prioridade aos municípios da Arena.
Toda, a eletrificação de Santa Catarina será feita através

das Cooperativas, necessitando-uma dinamízação a fnn de se

tornarem empresas autosuflcíentes, No Rio Grande do Sul,
por exemplo, as Cooperativas, assumem todos os encargos,
sem ônus para o Estado. A intenção do Estado é transferir '

tod? I

o ô�us par�. as �óoperativ�s, � '_para, que is�� se

realize é necessário urna conscíentízação cooperatívísta
maior.

à forma ou conteúdo, asse- premiados ou não.
'gurando-se plena 'liberdade A comissão julgadora se-

temática e expressiva. rá índicada pelo Oeparta-',

Cada autor deverá apre- mento de Iducação e Cultu­
sentar 2 (duas) poesias origi- ra da Prefeitura Municipal
nais, e inéditas, cada 'uma de" de Itajaí.
,las em 5 (cinco) vias. Os prêmios, no, valor de

1';I'0s textos da poesia, de- ,3.500 (três mil e quinhen­
verá figurar claramente o' tos) serão assim distribuí­
pseudônimo do concorren- dos:' ,

te, mas nunca seu nome ou 10. lugar Cr$ 2.000,0.0,
assi�atura. Num envelope 20l lugar Cr$ 1.000,00. e

menor, fechado, sobrescrita 30.1ugatCr$ 500,00.
com .O pseudônimo, reme- A comissão julgadora po- ,

terá o candidato folha com derá deliberar desde que es­

nome completo, endereço e teja presente a maioria dos
breves informações pessoais. seus membros, sendo que

Os trabalhos deverão ser suas decisões irrecorríveís e

remetidos até o dia 31 de com a faculdade de não con- i

agosto para a Prefeitura Mu- 'Ceder qualquer dos prêmios
nicipal de Itajaí. desde que o nível dos.traba-

Emnenhuma hipótese se- lhos apresentados esteja em

rão devolvidos os exempla- desacordo com a destinação
res das poesias concorrentes, do certame.

)

Festa iunina preocupa ,por'
causa das bombas e roiões

, . '

Tubarão (Sucursal) -:- O
uso de "bombinhas" e "ro·

,jões", está preocupando 'as
autoridades e a comunidade'
de' Tubarão.
A venda, desses tipos de

explosivos, é' proibida, mas
mesmo assim, diariamente,
ouvem-se estrondos causa-

I
dos pelas explosões-em esta-

r' ,belecimentos escolares e no

próprio centro dá'cidade.
, '-

A- utilização desses explo-
,

sívos é bastante ,perigosa,
tanto para as pessoas que as

usam" como para as que se

"

encontram perto da explo-,
são, pois possuem, uma alta
carga de pólvora.

Os locais principais em

que são- usados explosivos,
,são as salas de aula, onde,

, dias atrás, urn aluno ,deto.
I nou urn rojão ca�sando pâ-
nico nos alunos e ferindo

, uma criança na mão.

logo apôs o incidente per­
deu os sentidos.

Sexta-feira passada, foi
colocado urn rojão' debaixo
de uma carroça pertencente
ti Sra. Benta Manoel Macha.
do, vendedora de frutas, que

EDIJAL NºOl/75
De ordem' do Exmci. Sr.. Secretário da Indústria 'e Comércio, a

,

'

Comissão constituída para criação da Companhia Catarinense de Co­
mércio e Armazename'nto' - COCAR -, nos termos do artigo 20. do
Decreto W - GGE - 06 ,.:_ 06 - 75 no. 420, de 06 de Junho corrente,
convoca os senhores subscritores do seu capital social para a Assembléia

I

, , Geral de Constituição, a realizar-se nas dependências da Secretaria da
Indústría e Coméroio, à Rua José da Costa Moellmann, no. 129 - andar

térreo, às "j\OO horas do dia 10. deJulho próximo.
'

S::BASTIÃO NETJO CAMPOS
Presidente' da Co�issão
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'\ Agrimensura só tem 45

candidatos inscritos'
r

Criciiíma (Sucursal) - Para concorrer As 60 vagas do
curso de Agrimensura, que começará a funcionar em agosto
vindouro junto ,l Escola Superior de Tecnologia de Crlciú­
ma, apenas quarenta e cinco candidatos haviam se inscrito
até ontem h tarde. O prazo pára as ínscríções termina no
próximo dia trinta impreterivelmente; afirma a Secretaria
do ,educandário.

'

A direção da Escola Superiorde Tecnologia de Criciúma
acredita, .contudo, que até o flnal deste mês o Número de

I c andídatos deverá aumentar' consíderavelmente., "levando
em conta queo curso de Agrimensura, além de se constituir
em novidade em Santa Catarina, dispõe de vasto mercado

,

de trabalho. As matrículas podem ser efetuadas nohorário
comercial junto h Se�retaria da FundaçãocEducacional.

Oitenta por cento dos candidatos inscritos ,residem em

Criciúma, enquanto' que ,o restante procede de municípios
circunvizinhos. O que poderá, ocorrer - observam �s direto­
res dí! Fucri, - é urna repeti�ãd do que aconteceu em de­
zembro do ano passado, 'qu;mdo a maioria deixou para se

inscrever nos últimos dias do prazp. Acreditam que esta
previsão é válida levando-se em conta que grande número de
estlid'àntes da Fucri procede de outras cidades.

Seminário de Informação
Profission�d em julho

CriciÚlna (Sucursal) - Será realizado fiOs prinieirQs dias

'do mês de julhq, no auditório do Colégio São Bento _em

Criciúma, o I Semínário de Informação Profissional, aoS

estudantes da priineira série do 20. grau' da Associação Cri�
ciurnense Intercolegial - ACRI - formada pelos colégios
São ,Bento, Marista e Madre Teresa Iv,Ii'Chel.

O SemináriO é urna promoção do Serviço de Orientação
Edacacioniil e Profissional da ACRI, que visá sondar as apti·
dões vocacionais dos estudantés, encaminhando-os para curo

sos profissionalizantes, cOQforme a lei 5.692;
Seríro fornecidos certificados de f�equência para todos oS

alunos que parti�iparem ativamente do seminário.
-

Serão abordados temas sob.çe comunicação, comércio, "ci­
ências físicas, ciências biológicas e ,outros ligados aos cursOS

ofereddos pela ACRI. t
•

As piilestrflS serão 'ministradas pelos prOfessores: José AI- ,

fredo da VeigàNeto, Milton Carvalho, Célia Rôvere Canarin
e JorgeHenrique Frydberg, qUe já confirmaram suas preseq'
ças.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Incidentes com trens
, I

da Central causam
tumulto nas estações,

,

i Novos detalhes dós incidentes ocorridos na manhã de ontem, nas
linhas suburbanas da Central do Brasil, foram conhecidos às 10h30m

,

de 'ontem, quando se anunciou que o tre11l de prefixo UM-I06,
formado por nove carros, saiu atrasado da estaçõo de Nova Iguaçu.
Ao chegar, às 6 horas da manhã, na Estação de Olinda, teve um

problema com o truck traseiro do 70. carro, tendo que parar para
reparos. ESse trem transportava cerca de duas mil pessoas, o que
significa que viajava com excesso de lotação, obrigando muitos pas­
sageiros a viajarem. como pingentes. Esse pequeno enguiço foi o
estopim da confusão. Os passageiros passaram a depredar os vagõe»,
destruindo, em poucos minutos, a cabine do maquinista e também ó
prédio da agência de Olinda. Com a chegada Íie um reboque,
atearam fogo no trem e na estação:' Im seguida, interditaram as

linhas com pedras sobre os trilhos. Os passageiros revoltaram-se em

consequência do atraso do comboio, e, mais porque os vagões não
estavam bem cuidados, com vidros emperrados, necessitando reparos
urgentes. O incidente provocou uma série de atrasos na circulação
dos trens suburbanos, causando o descontentamento dos 'usuários.
Uma viatura do 60. Batalhão da PoliciaMilitar interviu no local. Ao
chegarem, os policiais depararam com uma completa 'rebelião: os
bancos da estação e de alguns vagões haviam sido atirados sobre os

trilhos, o que obrigou os demais trens a cessarem circulação.

SAQUE

Além disso, os populares destruiram os documentos da estação e
'

saquearam o cofre levando 700 cruzeiros. Da estação de Olinda os

passageiros, seguiram, a pé, para a -de Nilópolis, com a intenção de
repetiro ocorrido. Os militares que eram em pequeno número; nada

, puderam fazer para detê-los. Do choque com a policia resultaram
feridos que estão sendo atendidos no Pronto SOC0170 de Nova
Iguaçu. As manifestações de desagrado por parte dos usuários

,atingiram também outras estações, como foi o caso de Edson Passos,
para onde a DIRECAT da estrada viu-se forçada' a pedir a interven­
ção do exército. Desses incêndios e quebra-quebra muitas pessoas
sairam feridas. Segundo informações divulgadas pelo Departamento'
de Relações Públicas da Central do Brasil, já foi retirado da linha o

trem do ramal de Japeri, danificado" ontem, pela manhã, na estação
de Nilópolis. A mesma fonte informativa afirma que o tráfego esteve

interrompido somente no espaço compreendido entre seis e oito e

meia da manhã. O reinicio das atividades dos trens da Central deu-se
com lentidão. O trem de São Paulo, de prefixo DP-4, que estava

retido em Japeri, e que deveria chegar ao Rio às 8h15m, chegou a D.
Pedro por volta das 11 horas. Os trens que trafegavam na linha
atingida voltaram as suas atividades em marcha lenta, em virtude do
enorme número de objetos' como pedras, latas e caixotes, atirados
sobre os trilhos durante o incidente.

i \

Assaltantes levam só 4

mil de banco em Minas
Repetindo-a ação desenvolvida por uma quadrilha que'há 18 dias
assaltou a agência do 'Banco Real da cidade industrial de Contagem,
em Minas Gerais, cujo caso ainda não foi solucionado pela policia
mineira, quatro homens armados com revólveres dominaram ao

meio-dia de ontem os dois guardas e três'funcionários do Banco
Mercantil do Brasil, no Centrb Comercial de Savassi, em Belo
Horizonte. Os marginais não foram muitos felizes e acabaram
levando apenas Cr$ 4.968,00. A policia local foi acionada
imediatamente mas até o final da noite, nenhuma pista concreta a

respeito dos marginais havia sido levantada.
A agência ontem assaltada foi inaugurada no dia 8 de abril, a

nova unidade do Banco Mercantil do Brasil conta ainda com poucos
clientes e na hora do assalto - 'que durou menos de 5 minutos -

nela se encontravam apenas os três funcionários do banco e os dois
l,/{ar,da§, que foram facilmente dominados., 'Ao proceder os

'levantamentos iniciais a policia de'Belo Horizonte disse acreditar
que haja um quinto assaltante, que teria ficado esperando num
carro. Contudo, na hora do movimento, ninguém viu este último
comparsa no agitado trânsito da Praça Savassi.

'

SUBVERSÃO
O Conselho Permanente de Justiça da 2a. Auditoria 'daMarinha,

no Rio de Janeiro, adiou para 5 de agosto vindouro, a partir das 13
horas, o julgamento marcado para onterh de 36 ferroviários acusados
de atividades subversivas no tieriodo que antecedeu.a Revolução de

,

31 de Março de 1964, nas áreas dos Estados do Rio de Janeiro, São
Paulo eMinas Gerais.

'

O julgamento foi transferido por motivo do.falecimento do, pai
de um dos juizes militares. Q Inquérito Policial Militar teve como
encarregado o coronel Osvaldo Colares Novais, do IExército, sendo
os acusados 'enquadrados nas penas previstas pelos artigos 7,. 5, 11,
18 e 13 da antiga Lei de Segurança Nacional, combinados com o

parágrafo 20" do art. 66, do Côdigo PenalMilitar de 1944,

Leopoldo
preso alega
,legítima
defesa

Numa' ação conjunta
levada a efeito por agentes,
da Delegacia de Segurança
Pessoal e pelos PMs de São

José, as autoridades conse­

guiram localizar o bombei­
ro 'do Posto Neri, em Bar-

.

reiros, que se encontra deti­
do para responder inquérito
policial acusado de homicí­
dio 'contra Agenor Herme­

negildo Rosa, natural de,
Joinville, que -foi abatido
com um tiro de calibre 32,
pelas costas, .naquela locali­
dade. Leopoldo Farias, na­

tural de Bíguáçu, casado,
.com 4 filhos, autor da mor-

te de Agenor, em seu pri­
meiro depoimento ao titu­

lar da Delegacia, de Segu­
rança Pessoal contóu que
agira em legítima defesa

pois seu agressor e mais tar­
de a vítima era de complei- ,

ção física bem melhor que
,

a dele.
Revelou que o incidente
de sábado à noite começóu
num bar defronte ao auto­

posto' em, que 'trabalhava
como bombeiro, Di discus-

,

são", Agenor e Leopoldo
passaram à agressão; sendo

que Leopoldo se defendia
com muitas dificuldades,
porque Agenor era mais
forte e ágil. A certa altura"
contudo, Leopoldo conse­

guiu sacar um revólver cali­
bre 32 e disparar uin só

tiro, deixando o local ime­
diatamente com medo de,
,que fosse linchado pelos fa­
miliares de Agenor.:Bradíu-
se do local sem saber em

que situação deixara seu

opositor, vindo a saber de (

sua morte só ontem, quan­
do foi detido. Fm -seu de­
poimento, Leopoldo alegou
que agira em legítima defe­
sa pois ,estava sendo massa­

crado pelo corpulento Age­
nor. Disse que não sabia-

'
<,

onde estava a arma, pois
havia dado fim ao revólver
e que 'estava consigo por
'empenho.

Leopoldo.matei em 'defesa própria,

,

Os primeiros li chegar só viram destroços do avião por todos os lados.
I ,

Pilo'to morrf/t" carbonizado na
'queda de um' fi5 em Iguaçu

\
'

, '

Um acidente com um aviõo F5/E,.da blina estava forte e percebi logo que era,

Força Aérea Brasileira na manhã de on- 'um avião quecaira: Percebi, inclusive, que
tem, no bairro Aurora, em Nova Iguaçu, ele acelerou bastante antes de cair" (arre­
no Rio deJaneiro, vitimou o piloto - capi- meteu) � contava ele cercado de repórteres.
tão-aviador João Bosco Augusto Correia, PILOTO CARBONIZADO
de Oliveira - que morreu carbonizado Segundo o depoimento de 'Jtzlter,
preso entre as fuselagens do aparelho. quando chegou ao local "onde estava a

Para as autoridades aeronáuticas, o aci- cabine' semi-destruída", momentos antes
dente ocorreu exatamente às 8h45m, tinha havido uma série de pequenas ex­

hora em que parou o relógio de pulso do plosões. Depois ficou apenas o fogo.
próprio piloto vitimado. O avião, um dos Auxiliado por um funcionário de um

três que sairam de Anâpolis às 7h50m, já carro' da Light' que eslava no bairro de
havia alcançado uma velocidade aproxi- Nova Aurora reparando a rede elétrica,
mada para '300 quilômetros horários e" que inclusive pegou um pequeno extintor,
com as rodas arriadas, aguardava para lplter já com um outro companheiro,
entrar na pista do Galeão, Guilherme Castro, tentaram apagar o fo-

Tomando conhecimento do acidente, go:
'

o Ministério da Aeronáutica expediu nota -:- O extintor acabou em poucos minu-
-

oficial sobre o ocorrido, na qual o Minis- tos e passamos a utilizar ramas de mato.
tro Araripe Macedo lamenta o acidente O corpo do piloto estava em chamas e

ocorrido na manhã de ontem com um suas.duas pernas presas na cabine. Apaga­
avião F/5 "e em que ,morreu o capitão- mos o fogo, fmalmente, e-puxamos o cor­

aviador João Bosco Augusto Correia de po: primeiro por uma das luvas - que saiu
Oliveira': A nota diz ainda que oMinisté- aparecendo a' sua mão, com uma aliança
rio vai 'abrir inquérito para apurar as no dedo -' e 'depois pelos' braços. Estava '

causas da queda do avião, I' ,

carbonizado e irreconhecível. E reparei
bem: _o seu relógio de pulso marcava �

�h45m
Contou ainda Wzlter que entre os.do-.

cumentos semi-queimados do piloto capi­
tão João Bosco Augusto Correia de ali­
veira estava uma fotografia de uma crian­
ça. ,

Avisados não se sabe por quem, a,

guarnição do corpo de Boinbeiros de No­
va Iguaçu chegou ao local meia hora após
o acidente' Aindà havia foge nos destro­
ços. O corpo do piloto foi resgatado por
um helicóptero, da FAB que o levou para
o GSM; no Galeão.

O local do acidente é um vale de vege­
tação rasteira, que começa no final da rua
Santa Cruz, bairro de Nova Aurora. AI/há
cerca de cem casas.

O vale é rodeado por dois pequenos
morros, um com 50 metros de altura
(onde as rodas do avião bateram antes da
queda) 'e um outro cem o dobro da eleva­
ção. Ali, naquela depressão, não há Casas.

Os destroços do aparelho acidentado
espalharam-se num raio de 300 metros:
em cima do morro, uma das rodas já em­

baixo, uma parte da traseira ;20 metros
adiante, outra parte;mais 50 metros, à
frente, as duas asas sem o miolo da fusela­
gem ; e já em cima do outro morro, a

cabine carbonizada.

A QUEDA,

Nessa hora, no bairro de NovaAurora
(Nova Iguaçu} a "cerração era muito in­
tensa" e os moradores só ouviram a ex­

plosão. Mas antes de cair o' avião bateu,
com as-rodas em cima de' um pequeno
morro de 50 metros de altura, chocou-se
com o solo e só então explodiu, separan­
do-se em quatro grandes partes num raio
de 300 metros. O local é um vale onde a

casa mais próxima fica, a 80 metros de
distância. _

. ,. /', .

,
Na casa mais proxtma, a sra. Mana,

Ferreira Lavava roupa num pequená tan-
, que, "cabeça baixa" e tinha acabado de
comentar com a sua filha menor Cecília

, sobre a intensa cerração no vale, quando
ouviu um "barulho ensurdecedor e viu

fogo saindo do mato'; Levantando então
a cabeça, "não viu nada mais além' do
fogo': E nem pensou que tivesse sido um
avião caindo. '

Na casa do lado,' e soldado da PM
'Wilter Candido Carvalho Peruna,' antes
mesmo de ouvir a explosão" "já estava
atento a um barulho esquisito, como se

de um avião em pane, com o motor fa­
lhando':

Quando ouviu a explosão, saiu corren­

do para fora de casa e viu fogo: - A ne-

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 23_6.75.

APELAÇÕES CÍVEIS
No. 10.659 -, GASPAR

- Apte. Orlando dà Silva. Apda.
Odila Pacheco Pfeifer. ReI. Des_'Reynaldo Alves - "Deram

provimento, para julgar a: ação improcedente. Unânime."
No. 10.194 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Leatrice Moei­

lmann. Apdo. Henrique Klappoth Jr. ReI. Des. Arísteu Schie-:
'

fler - "Deram proyimento, para anular' a partilha e determi­
nar que a outra se proceda, dando-s� à apelante e ao apel ado
igual participação nos bens a serem partilhados. Unânime."

j

No. 9.342 .,- CHAPECÓ - Apte. Arminio .6alsan. Apda.
Sociedade Financial dos Servidores de Santa Catarina.' ReI.

CINE: SÃO JOSÉ A PARTIR DE SÁBADO

';1�!ti:.' III}):1 i� I �: I J a ilj
CANDICE BERGEN

CHARLES GRODlN-
JAMES MA$ON· TREVOR HOWARD

J.OHN GIELGUD
AN aunrr KASTNER PROOUCTlON Of )

"11 HARROWHOUSE"

,

Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime."
No, 9.946 - JOINVILLE - Apte, Antonio Schelbauer.

Apda. Columbia Companhia Nacional de Seguros Gerais. ReI.
Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime."

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.371 - BRUSQUE � Agrte, Nodari SIA - Comer­

cial e Industrial. Agrda. Constru tora Sul Brasileira de Estradas
SIA. Rei. Des. Geraldo Salles - "Deram provimento em par­

, te, para excluir os honorários de-advogado. Unânime."
No. 3.379 .; TlMBÓ - Agrte. Hercílío Koprowskr..Agrdo,

José Cleasir Debacher, ReI. Des. Geraldo Salles - "Anularam
o processo ii partir da, audiência de fls. '12, inc1usiv�. Unâ­
nilne."

Zenon Vitor BonI1assis Filho
'Diretor

-

\

,

,

Arnaldo Schmitt Júnior"
DIRETOR PRESIDENTE

Boeing cai em 'Nova

Iorque e'mata,mais

de cem ocupantes
,

As autoridades aeronáu-' do Aeroporto, que presen­
ticas de Nova Iorque calcu- ciou a 'cena declarou que
Iam em mais de cem o nú- parecia'uma explosão de
mero de mortos, em conse- bombas napalm e havia
,quência da queda seguida grandes labaredas de fogo.
de incêndio de um Boeing- Outro funcionário _comen-
727, .da Iastern Airlines, tou que "ouvimos um gran­
quando o jato aterrissava de estrondo e as janelas
no Aeroporto Internacional quase de despedaçaram".
Kennedy, em meio á fortes O Chefe de Polícia de
chuvas. O aparelho tinha a Nova Iorque, ,Michael
bordo 122 pessoas e o nú- Codd, informou que no

mero de vítimas fatais - máximo havia cerca de 12
mais 'de urna centena - foi sobreviventes entre os 122
fornecido pela polícia local .ocupantes do Boeing sinis­
e pela administração do . trado. Comentou que havia

, \'
aeroporto .de Nova Iorque. cadáveres e destroçqs do

VÔO FINAL ,

,/ ,

aparelho espalhados por to­
O aparelho, que' cum- da a área. O acidente ocor­

pria o vôo 66, procedente reu às 18 hora (de Brasf­
de Nova Orleans, preparava- lia), e provocou, um grande

,

se para o pouso, quando a congestionamento de tráfe­
um quilômetro da, pista go nas proximidades do
perdeu a estabilidade 'e caiu aeroporto. Por isso, .as ope­
nas proximidades da cabe- rações de socorro e resgate
ceira da pista, do lado, oes- foram realizadas pelo ar,
te do -aeroporto. com helicópteros da, Força

Robert Hill, empregado Aérea,

Antes de cair e matar mais de 100, o Boeing voou na chuva.

Presos continuam fugindo
dos presídios' paulistas

, ',/ ,

Quinze presos fugiram, do xadrez foi aberta, os de­
na madrugada de ontem, da' tentos puseram em prática
carceragem geral do Depar- o plano de \ fuga, Imediata­
tamento Istadual de Inves- mente imobilizaram os car­

tigações Criminais de São cereiros e, em seguida, ga­
Paulo, após dominarem nharam 'a rua, deixando os

dois carcereiros e engana- policias trancafiados na ce­

rem' todo o esquema de se- la. Dirigiram-se- pelo saguão
gurança e'Fterna, do Palácio do terceiro andar, onde to­
da Polícia. Enquanto, isso, maram os elevadores, sain­
outros presos fugiam da ca- do 'tranquilamente do pré­
deia pública de Itapecerica dio da polícia, localizado
da Serra, a 20 quílõmetros 'na Rua Brigadeiro Tobias.
da capital paulista. Por vol- A fuga dos detentos da ca­

ta das duas horas, um dos deia de 'Itapecerica, ocorreu
detidos chamóu os carcerei- às primeiras horas da ma­

IOS, aleg�do que u.,rn seu drugada e' até a tarde de

companhêiro _de cela passa- ontem, nenhum dos fugiti­
va mal. Logo' que a porta 'vos havia sido recápturado.

r/';-o./ufiJio: 'Dj,.�áo: 1?ole.iro: IId",,,"MçOi'o:
ELlIOI! KASINER • ARAM AIIAKIAN • JEffREV BLOOM • CHARLES GROOIN

,Jlr-----------------------�--------------------�------------------ "

CORUJAo - "LAGOA
RESTAURANTE

,

(A melhor cOl1Jida da Lagoa)
Música ao vivo'cqm o

"QUARTETO GODOY"
,

'

/

Todos os sábados I

Tainha d� Forno

Lagoa da Conc,eição -

Defronte ao ,Posto.

/

" SER'VIÇO SOC'IAL DO COMÉRCIO
, / ,

ADMINI�TRAÇAO REGIONAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCo.RRÊNCIA
A Eletrificação Rural de Santa Catarina S/A - ERUSC ,com sede nesta

Capital, à rua Tenente Silveira, Edifício das Diretoriás, 20. andar, está necessitando
admitir Engenheiro� 'Eletricistas.

- Seleção prévia a cargo da Diretori<,! Técnica
- Salário compatVel com \) cargo e a nível,de métcado.

Adhemar Garcia Filho

DIR\ETOR DE ADMINISTRACÃO

O ServiÇ'o Social do Comércio, Admi�istração �egional, leva ao conhecimento
dos interessados que no dia 21 de julho de 1975 às 15 horas, em sua sede à rua

,Felipe Schmidt no. 117 - 20. andar receberá propostas para execução, sob regime,
de empreitada de mão-de-obra para construção do Centro de Atividades da cidade
de Lages, incluindo, todos os sellliços constantes das especificações, responsabilidade
técnica, bem como equipamentos necessários para'a construção, cujo vjllor é ofçado
em Cr$ 600.000,00 (SEISCENTOS 'MIL CR'UZEIROS) e cujo prazo ,tie construção
não poderá ser superior a 360 dias corridos.

J>:.s instruções serão fornecidas aos interessados, ná Sede da Entidade.

ENGENHEIROS ELETRICI,STAS
".

.

J

OTÁVIO FRAGA
Presidente da Comissão dé Construção

/ Nesta excurs_ão Pan Am'sWorld �ocê vai pesca'r e conviver com os pró'prios ín'dios, n�ma reserva indíg�na
amencana, E V�I ter 17 dias para conhecq ?S parques nacionais �a Califórnia, a cidade do cinema,
Lps Angeles, Sao ,Fra�C1sco e tenta" a sorte em Las Vegas, O Gusto é meno;C do que você pode pensar:
a partir de Cr$ 4,19,00" ,mensaiS, mais a passagem aérea pelo J umbo 747 da Pan Am, '

,

Con�ulte seL\ Agente de Viagens ou a Pan Am c tome nota das partidas: julho 11; agosto 15; sete'mbro 5,

I! PanAm:sWorld .

""m",o''''
sAo PAULO Av S,lo Luís:21J, tel 256'3�33 llmo� t,lmbc:rn c�(nt6nos cm P Akgrt Cuntlb<l, CílmplnítS, S,lnros c Rlbclrão Preto
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mas muito sucesso na ob­

tenção de segredos e .nas

pesquisas.
VIRGEM :. Dia em que
rnuitos pontos estarão ao

seu favor, principalmenter

se tem seguido seu Horós-

campo profissional o abor­

.recerão, bem corno alguém
da família e vizinhos. Não
se perturbe, pois .tudo pas-,
sará e tudo que se diz ser

bom, o encontrará dentro
em breve.

Omar Cardoso'

tranquilo diante das situa­

ções embaraçosas. Pois se

o bom passou 0 ruim tam­

bém passará. Não se afobe,
portanto. Algumas dificul­
dades no lar e no trabalho;

\

I:
"A VIAGEM PROIBIDA (The Voyage) último filme de v'it­

torio De Sica antes de seu falecimento; história de cunho
nitidamente romântico, baseada em um original de Pirandel­
lo, narrando um triângulo amoroso de difícil solução. PJ­
chard Burton, Sofia Loren, Ian Bannen são os protagonis­
tas. United/Technicolor, Cecomtur -' 3 -' 7;45 - 9,4'5 horas ,

'A VIRILIDADE - Filme italiano de Paolo Cavara, conheci-
do através "O Ventre Negro' da Tarântula". Atuam Turi
Ferro e Agostina Belli; sem outras informações. Censura 18
anos. São José - 3 - 7,45 - 9,45 horas ,

, SLADGHTER JOGA SUJO, de Gordon Douglas, co� Jim
Brown - Censura 18 anos. Ritz - 5 - 7,45 - 9,45 horas
MAIS OUMENOS VIRGEM, com Pascoal Guida
O CASO DOMINICI, com Jean Gabin - 18 ands. Roxy - 2,
e' 8 horas ""

',I
,

ADULTÉRÍO � Filme nacional de Ody Fraga, com roteiro
que procura oscilar entre o CÔmico e o dramático. 'Participa­
ção de Mario Benvenuttí, Nadir Fernandes, Joana
Woodward, Francisco Curcío, Censura 18 anos. Coral- 3 -

8 - IOhoras
TRINITY & ,SARTANA OS MAGNÍFICOS, com Robert
Widniark. Censura 18 anos. Jalísco - 8 horas

'

A VINGANÇA É UM PRATO QUE SE SERVE FRIO, COM
Leonard Mann

�,

O VAMPIRO DE DUSSELDORF, com Peter Lorre - 18
anos. Glória - 8 horas
COM O DEMÔNIO NA ALMA, com Dev Anand - 18 anos .

Rajá - 8 horas'

copo à risca. Fará bons CAPRICÓRNIO: Dia, em
contatos pessoais e novas e .

que receberá ótimas notí­

úteis amiz�des. As viagens cias, fará excelentes conta­
curtas, bem como a vida tos pessoais e lucrará atra-.
romântica 'estão favoreci- vés de negócios realizados

de pensar mais em sua ele-
das.

, "

junto ao sexo oposto. firo-
- 'fi" al nat LIBM - DIa muíto afortu- lução mental e ótimas

vaçao pro ISSIon e ma e-

nh d
. Lnado. Pode solicitar favo-'

rial, empe an e-se-mais .' .

no trabalho e" outras ativi-
res de sUl?enores e arrugos

ÁRIES - Dia dos mais im-

e dar início aos novos pro­

jetos que tem em mente,"

que será eôroado de êxito.

Boa saúde e excelente dis­

posição. Afável ao amor.'

ESCORPIÃO - Espírito
empreendedor e renova­

dor,' voltado somente para
, \

o ,be!l1 seu e do próximo.
I Assim estará você neste

dia. Contudo, não se abor­

reça com pessoas ignoran­
teso Pense sempre que é sú-,
perior a elas, Amor favore­
cido.

SAGITÁRIO =, Negativo.
Os negócios não marcha­

rão a contento, amigos do
\

portantes para dar, início
aos negócios, que entabu-
1 \,

ou, p�ra programar a sua

-prosperidade profissional, e dades. Ótimo ao amor,
,

para lucrar através da in- ,CÂNCER - Dia em que de-
,

fluência de boas amizades. verá empenhar-se mais em
Contudo, algumas dificul- suas atividades, para que
dades no lar. '

seus desejos, sonhos e es­

TOURO - Dia positivo pa- peranças sejam realizados
, I

ra solucionar os problemas o mais depressa possível.
mais difíceis e .que o vêm,

�Contudo, deverá não con­

perturbando. Procure se- fiar demais, em terceiros,
guir por uma 'trilha segura

.

Romance favorecido.
I

e não se esmoreça diante
dos obstáculos que porven- 'LEÃO - Procure manter-se

chances amorosas. Contu­

do, tenha prudência.
AQUÁRIO - Se agir com
prudência e com esta mag­
nífica .Intel ígêncía que'
tem,. suas esperançás, so­

nhos e desejos, poderão se
'

tornar realidade neste dia.

Ótima \saúde e boas chan­

ces de realizar-se profissio­
nalmente. Pode amar.
'I

PEIXES - Alguuns aborre-
cimentos causados pelos fi- ,

lhos, ou pais. Não se preci­
pite, 'pois serão passagei-
,ros. Bons, negócios à sua

prosperidade profissional e
,fin�ceira. Viverá momen­

tos felizes ao lado da pes-
'

soa amada,

I[

.ii

"

,

tura surgirem. Pode amar e
viajar.
GÊMEOS - Dia 'feliz, em

que até os' familiares esta- I

rão de acordo com' o seu '

proceder, Trate, também,

n VENDE-SE- INSTITUTO BELEZA
,

Com aparélhagem completa, inclusive aparelho
eletrônico de massagem. Tratar: Ed. Carlos Taulois
no. 72 - sobreloja 02, ou pelo fone ,22-0459.

e

) ,

I

3,

I
�
','

I _

Dispondo
de uma equipe ,

'

altamente especializada, MÓ,VE;IS CIMO"
I

além de fornecer, 0$ projetos de decoração de
cada ambiente CIMO, ainda acompanha.de

J

'perto a execução de cada' projeto. E tudo' isso'
, " . \

sem qualquer despesa para você,
assegurando sua'

tranquilidade.
\

, ' I

Sérgio da
Costa
Ramos,

'Duas
ceusas
eum

causídico
",'" -

.

Armado como um guerreiro, primitivo como um"
Apache, mormon excomungado e marido de 13 mu-

, lheres, Alex Joseph vive no deserto de Utah acuado
pelos seus antigos companheiros de fé, pelos fiscais da
Ozça e Pesca e pelos delegados do Imposto de Renda.
Ontem ,Alex Joseph telefonou-me preocupado, e ma­

nifestou vontade de que advogasse a sua causa. Embo­
ra não seja' especialista no direito positivo norte-ame­

ricano, que lá varia de Estado para Estado, aceitei a
causa, espanei minha surrada beca e eis-me diante dos
reverendíssimos ministros da igreja mormon, dos dili­
gentes.srs. fiscais da Caça e Pesca e dós implacáveis
srs. delegados do Imposto de Renda.
1}-Senhores mormons Aflora dos autos, com meridia­
na clareza, que Alex Joseph é um santo. Um tanto
truculento, ''é bem verdade, pois não é prôpriode um

santo andar por-ai armado até os dentes,' dando tiros
contra o universo. Mas se ele dá mostras dê aparente
selvageria, esse comportàmento visa exclusivamente
manter a ordem pública e a autoridade em seu clã.
Como Um velho patriarca bíblico, ele tange suas 13
mulheres com indiscutível talento e competência, em­
bora venha. já essa agressiva senhora Betty Friedan

,
rotulá-lo de "porco chauvinista': Olhem que suportar

. .a matraca de 13 mulheres e seus bebês, tudo ao.mes­

mo tempo, não é façanha para qualquer comum dos
mortais. St. Joseph, porém, graças a sua franciscana
,paciência, consegue multiplicar-se como um pão (ou'
'tra vez a (Bíblia está em seu abono) entre suas 13
consortes. 'Pai amantíssimo e esposo trabalhador
{ufai] St. Joseph propõe, em reconvenção, que todos
os mormons sejam excomungadosõ e ele, canonizado.
2) Senhores representantes da Caça e Pesca' Que o Sr.
Toseph caça 'com a persistência de Um ántigo pastor, e

com a sabedoria de Confúcio, não falece nenhuma
dúvida. Agora, persegui-lo porque ele é bem sucedido'
nas .suas pescarias é uma atitude francamente mesqui­
nha porparte deste Departamento. FIe caçou todas as

13, é verdade, mas se 'elas morderam a isca foi por
,
livre e espontânea vontade. Até mesmo a Sra. Frie­
"dan, 'reconhecidamente radical, está disposta a depor
em juízo, se 'necessário for, testemunhando que não
constitui nenhum ilicito penal pescar e viver com 13
coeorocas. ,"

,

3) Senhores, delegados do Imposto sobre a Renda'
Como podem os senhores vestir-se.do caradurismo de
acusar meu cliente de sonegador ? Se sua renda do­
méstica é incerta e aleatória, e se ele vive do amor e

da pesca, com o que pretendem os senhores calcular
rendas brutas, rendas líquidas, deduções cedulares e

aliquotas ? Nao creio também que, por mais extensi­
vas que sejam as leis fiscais americanas, elas já tenham

-alcançado a profissão de Patriacar (de cajado e tudo)
adotado por meu cliente com Know-Rhow fornecido
pelas santas escrituras. Não me consta que Abraão,
T acó, Moisés, ou Davi,

'

tivessem sido lançados, e glosa­
dos pelo Imposto de Renda. EPatriarca Joseph, que
vive, uma. santa e pura existência [que fazer se são as
mulheres do próximo que o cobiçam ?), está evidente- ,

mente isento de tributos, posto que não aufere renda
regular e sua profissão ainda não foi legalmente regu­
lamentada,'configurando-se, portanto, um quadro fo­
ra do alcance da lei E em, contrapartida, senhores
delegados, se imposto houvesse a considerar, este 'seria
a restituir, pois multiplique-se às Cr$ 4.500,00 dedu-

-

tiveis por cada dependente x 13 e teremos a apreciá­
vel quantia de Cr$ 58.500;00 - 'que é, exatamente,
quanto o IR deve ao meu cliente, excluídos é claro os

20 pai- cento dos meus honorários. Eolhem que não
estou contando os bebês nascidos e os nascituros. Par-

,

ticularmente nessa pregação, o Patriarca tem demons- '

trado uma eloquente fertilidade.
,_ ***' '/'

Do deserto de Utah, passamos para a não menos

cálida África, onde os serviços deste paladino da justi­
ça também estão sendo reclamados. O presidente' da
,progres)ista Uganda, Idi Amin, ficou tiririca com o

professor inglês Dennis Hills que o chamou de "tirano
de, aldeia': Como o único tribunal reconhecido em

Uganda é o 'préprio ofendido, a sentença não poderia
ser outra', o inglês será fuzilado. Mas também que
falta de moringa, professor! Ofenda o dono do terrei­
ro em seu próprio quintal é, no mínimo, falta de

inteligência por parte de tão ilustre 'súdito de S.M
I Britânica. A própria Rainha já enviou dois'oficiais de
seu Real Exército com a piedosa missão de rogar cle­
mência. Mas tudo o que conseguiram foi entrar "de
quatro" na palhoça presiderbal do mandatário ugan­
dês. O presidente.Amin já me confidenciou que pre­
tende apenas humilhar um pouco o Leão Britânico,
antigo colonizador de sua "aldeia': E agora, não dei­
xa por menos: exige a presença do próprio Premiei
Harold lflson e .do ChancelerJames Callagham "para
discutir o aspecto político do caso': E o qUe é pior:

'

só os recebe na palhoça presidencial, uma tendd di
palha cuja portinhola é tão baixa que obriga o visitan-

'

te. a entrar "de joelhos':
' -'

Tentei convencer Amin de que o velho politico
trabalhista não se sujeitaria a tamanha humilhação. O
que serviu apenas para acirrar ainda mais os ânimos:
presidente de Uganda quer toda família real de joe­
lhos. E num assomo muito parecido com o de Carli­
nhos .Niemayer, ao atirar dólàres, lias' ruas de Liver­
pool, logo após a 'derrota brasileira na Copa de 66,
"só pelo prazer de ver aqueles subdesenvolvidos se

encamiçarem para catá-los ", Amim pretende agora'
,

1) Comprar o trono, o Palácio de Buckingham e a,
Guarda dos Hussardos.

2) Escamar o'Principe sensorte e assá-lo na brasa,
servindo-o com vinho branco, de ignotas safras france-
sas. ,I

3) Casar-sr-com a Rainha-mãe na Catedral de St.
Patrick, pedi� o divôrcio um dia depois por incompa­
tibilidade dk gênios, e em seguida, .atirâ-la ao Tâmisa.

* * *
�

Foi demais para este causídico; que se demitiu da
causa em caráter irrevogável,
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Zury
Machado

1,
, -X-

C�udiO, filho do Sr. e Sra.
D·. Waldernar Salles, está
de malas prontas para uma

viagem aos Estados' Uni­
do�, aproveitando sua tem­

poIada de férias.
I ,

- -X-
Circulando na capital cata­

; rirrense para rever amigos,
Gilberto Bayer Martins e

O Governador Antônio
Carlos Konder Reis, no Pa­
lácio dos Despachos rece­

beu a visita oficial do

ex-deputado federal, Gené­
sio de Miranda Lins.' O
ilustre visitante se fez

acompanhar de .seu filho
Dr._ Eduardo Santos Lins, '

Presidente' da BESC Finan­
ceira.

Gráfica
Natal

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058
Rua' Joaquim Carneiro .no, 55 - Capoeiras

Florianópolis - SC.'

CONTRA

HEMORROIDAS
HEMO:YIRTUS

. POMADA'-
-

AlíVIO IMEDIATO P_E.LA SUA AÇÃO
ANALGÉSICA, DESINFLAMATÓRIA E CICATRIZANTE

EDHAl DE �QIIFICAÇÃO
Pelo presente edital, por, não terem sido e'ncohtrados em ,

diligências prorqovidas pelo Sr. Oficial do Cartório dó Regis·
tro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurfdicas da Comar­

ca e Município de Florianópolis, ficam notificados os mutuá­

rios inadimplentes ARY KINIERIN FORMIGHIERI E SIM

AURX- FORMIGHIERI, brasileiros, casados, ele funcionário

público. portador da Carteira de Identidade expedida pelo
Instituto de ldentificeção de Santa Catarina sob no, 122,1,26
e ela professora, residentes, em local incerto e não sabido,
para ciência de que estamos autorizados pelo credor hipotecá­
rio BANESTADO S/A CRÉDITO IMOBILIÁRIO, ex-Credirn­
'par, Ag�nte' Financeiro do BNH, -corn sede, nesta'cidade de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, à rua Monserihor Cel­
so, no, 225, a promover. na quaiidade de Agente Fiduciário

désiqnado 'para o caso, na forma do Decreto- Lei no, 70/66 e

Resoluções complementares do Banco Nacionàl da Habita­

ção, a execução' extrajudicial da hipoteca que onera o imóvel
objeto do financiamento concedido aos 'mutuários, a seguir
descrito e caracterizado:

"i';'óvel constituído pelo apartamento no, 203 (duzen­
tos e três). tipo "C", do 20. andar do Ediffcio Ceará,
com área privativa de 57,p3m-2 e área comum de

S,18m2, perfazendo a' área constru ída de 65,81 m2,
correspondendo-Ihe a fração ideal do solo de 26,36m2

I no terreno constitu (do e que mede 11 ,00m para a ,rua

-r Brigadeiro Silva Paes, divisa aos fundos em f.1,00m
com propriedade de Odél ia Mussi, ao, norte com pro­

priedade de herdeiros de Augusto F. de Paula, ao sul

com propriedade de herdeiros de Alfredo N.Jorge, lo­
calizado na cidade de Florianópolis, Capital do Estado,

de Santa Catarina."
'

Dito imóvel foi havido peta transcrição 00, 30,968, às

fls. 170 do Livro no, 3/AG do Registro de' I móveis de

Florianópolis - Kyrana Atherino Lacerda em data 'de,
23:02,70 e 'encontra·se gravado com ônus hipotecário
em favor de Banestado StA' Crédito Imobjliário,

>

ex-Credimpar, consoante i nscrição no, 5,517, às fls.

,183 do I'ivro no, 2-F, datada de 23,02.70.
'

Ficam cientificados, outrossim, de que têm o prazo de

vinte (201 dias, a contar da ) a, publicação do presente edital
(-25.06,751, para purgarem" débito em. atraso e evitarem,
com isso, a execução 'da dívida hipotecária, o que poderá ser,

'feitó nos escritórios deste Agente Fiduc'iário - 'CRÉDITO
iMOBILlÃRIO CREFISUL S/A - à rua Marechal Deodoro,

'1:10, 568, sobreloja, fones: 23-0373 e 22·7511, na cidade de

Curitiba, Capital do Estado do Paraná, no horário comercial

das 08:00 às 11 :30 horas e 13:30 às 18:00 horas, exceto aos,

sábados e dom i n90s , '

E, para "que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
poss� alegar ignqrância, expede-se o presente edital de notifi­

cação de ARY KINIERIN FORMIGHIERI E S/ESPOSA

AURY FORMIGHIERI, o qual será publicado ainda nos dias

02.07,75 e, 09,0;7,75, na forma da lei,

-
,

Curitiba, 25 de junho de 1,975

CR�DITO íMOBILlÁ8'IO,CREFISUL S/A

qepartamento,..JurídicQ
Agente Fiduciário do Sistema

Financeiro'da Habitação

, Hamilton Machado. Hamil­
ton e' Gilberto ontem jan-

-

taram no Mànolo'S.
-X-

Chegando - Depois de al­

guns dias em São Paulo on­

de especialmente convida­
dos participaram da Fenit,
chegaram a nossa cidade o

Sr. e Sra. -Nelson vaue.:o
casal Vallin, que tem sua

casa de decoração, na Fe­
nit adquiriram os últimos

lançamentos, para. seus

clientes aqui na Ilha'.
-X-

C0Jíl10 resultado do termo

aditivo ao convênio entre

o Governo do Estado e a

SUDESUL, o general Pau-

lo Weber Vieira da Rosa
fez entrega ao secretário

Fernando Bastos, do Tra­
balho e Promoção Social,
de cheque no valor de

Cr$ 86.950,00, que serão

aplicados no Projeto de

Reorganização Cornunitá­
ria da área do litoral sul de
Santa Catarina.

..!.x­
Casamento .: Anita Che­
rem Barbato e Roberval

.Silva, estão de casamento
marcado pata o -dia 5 'pró:
ximo às J9,30 horas na ca­

pela do' Colégio Catarinen­
se. Após a cerimônia, os
<noivos receberão cumpri­
meatos no clube Vel�iros
da Ilha,. onde acontecerá a

elegante recepção.
I_X-

Sobre a responsabilidade
dos médicos Egídio Marte­
rano, Martinho- Ghizzo e

Arthur 'Fernandes, será

,inaugurada' no próximo
mês no Bairro de Coquei­
ros, a rua Bayer Filho,

,

uma bem instalada clínica.
-X-

Nini - Dia 27 na cídade d€f
Londrina, Paraná, a nossa

tão divulgada pintora Nini,
vai expor sua arte na gale­
ria Nina Gardemann.

-X-

,.0. reitor da UDESC, Antô­
nio N. Grillo, na última se­

mana na Universidade Fe­
deral de' Santa Catarina fez
tese de mestrado para Ad­

ministração.
,

-x-
O vice-almirante Bigênio
Marques Rodrigues Fra­

zão, Diretor, de Ensino da

Marinha, visitou a capital
catarinense, onde recebeu
merecidas homenagens.

<, '-x-
Uma t a p.e ç

a r ia-vd e

Vecchietti, que, em uma

, J
'Simone Rosa luz, uma
beleza de broto que será
debutante

do-Baile Branco

A visita do Sr.
Genésio Lins, ao

GovernadorAntônio Carlos
Konder Reis

exposição internacional na
Holanda, classificou-se em

lo. lugar, hoje é obra de
I arte na decoração do con­
sul tório da médica Moema

Desjardins,
-X-

Pelo vôo da Transbrasil \

viajou para Brasília, o ad­

vogado Aderbal Rosa. O

ex-deputado está de regres­
so marc�do à capital cata­
rinense sexta-feira próxi-
ma.

-x-
O Sr. Abel A Arno Roe­
der carioca radicado aqui

- na Ilha, acaba de ocupar o

cargo de Diretor Financei-,
ro da Imobiliária "A. Gon­

zaga". Num bate-papo in­
formal com o simpático
carioca, ele comentou o

que ainda pretende lançar
a A. 'Gonzaga no setor

imobilíário aqui na 'capital.
-X-

O cirurgião plástico, Ro­

drigo D'Eça' Neves, foi vis-
I to na seção moda masculi­

na de "A Modelar", adqui­
rindo modelos' da coleção
esporte para s e u s

fins-de-semana no Lic.
,

-x-
O simpático casal Julia e

Helio- Guerreiro, em seu

apartamento de cobertura
no edifício Margarida, re­

cebeu um grupo' de amigos
para .urna feijoada. -Está
sendo 'comentada em reu­

niões sociais, à correta ma- ,

',neira como recebeu seus
, ,

convidados, o casal Guer-
'

reiro, no último sábado.
-x-

.Adraus Publicidade, está
nos informando que o Clu­
be Doze de Agosto, estará
lançando uma revista men­

sal, a partir. do próximo
mês. A iniciativa é de> dinâ-

mico presidente reeleito
Dr. Mareio Luiz Colaço.

-X­
Casamento - Marílete Fer-:
nandes e o médico Sergio

, Carvalho, dia 30 às' 20 ho­
ras na capela do Palácio
das Laranjeiras, vão rece­

ber a bênção do casamen­

to. Após a cerimônia na sa­

la de' recepção da capela'
Marilete e Sergio recebem

cumprimentos de famílía-:
res e amigos.

-X-
As simpáticas sras. . Célia
Konder Reis; Alieda Araú­
jo e Ilka Filomeno, estão
em atividades com a orga­
nização de um. chá, no sa­

.Ião de festa do edifício
Kastellorizon.

'I �X-
Saveiros -: A noite de sá­
bado no Saveiros, esteve

bastante concorrida e con ,

tou com a presença de gen­
te importante de nossa so- ,

ciedade, Jantando e aplau­
dindo Neide Mariarrosa
que estava -nos seus, belos
dias, o presidente do Tri-

.

bunal de Contas do Estado
e Sra. Nilton Cherern, Se-

-

cretário da Agricultura e

Sra. Victor Fontana, presi­
dente da Caixa Econômica
Estadual e Sra. Paulo
Bauer Filho, Dr. Stavros
Kotzias e sua elegante es­

posa, Nice Faria, Dr. Mi­

guel Hermínio Daux e Sra.,
Sr. e Sra. Fernando Viegas,

empresário paranaense Wil­
son Camargo e o industrial
Roberto Silva" formaram

,'uma mesa bastante anima­
da.

-x-
Também vimos jantando
no Saveiros a beleza de Mi­
riam Consoni e cómpí_lnhia'­
do discutido Heraldo San­
tiago.

Patri.c.i� Maçhé!M
Oliveira estará
debutando no

.

Baile Branco

Tribunal tle:'ityJlfstiça-' -'
DIRETORIA DE D.oCUMENTAÇÃ.o E PUBLICAÇÕES

, I

, /

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARACML em 20.06.75

APELAÇÓESrCíVEIS
No. 10�687 - .oRLEANS" Apte. Instituto Nacional

de Previdência Social. Apdo. Valmor Magri de Bona.
\ '

ReI. Des, Cerqueira Ciutra- -' "Converteram o julga- .

mento em 'diligência. Unânime".
.

No. 10.698 - DI.oNÍSI.o CERQUEIRA - Apte. Ival­
dino Casagrande. Apdo. Defendente Albera. ReI. Des,
Cerqueira Cintra - "Deram 'proviment.o, em parte,
para excluir da condenação-a sorria de Cr$ 2.000,00.
Unânime".

.

No. 10.600 -ORLEANS - Apte. Instituto Nacional
de Previdência Social. Apdo. Nelson Rodrigues Felis­
bino. ReI. Des. Eduardo Luz -' "Negaram provimen-
to. Unânime".

�

No. 11).631 - CAMPOS NOV.oS - Apte. Maria Otf­
lia Antunes ou Maria, Otília de Lima. Apdo. Alirio
Wilpert. ReI. Des, 'Eduardo Luz - "Deram provimen­
to para' julgar a ação procedente .e hnprocedente a

reconvençãe, fixados os' honorários de advogado na

base de 20% sobre o valor da ação e'da reconvenção.
Unânime".

No. 10.519 - PORT.o UNIÃO - Apte. Antônio Ri­
beiro Batista. AJda. Vera Churkin. ReI. Des, Tycho
Brahe - "Converteram o julgamento em diligência.
Unânime".

)

No. 10.555 - ITAlÓPOI,JS - Apte. Àrnoldo Hilkó_
Apdo. Antônio Xavier' Weiss_ ReI. Des. Tycho Brahe
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.578. - B1GUAÇU - Apte, Antonius Josef
Gerardus Bovee. Apdos. Pedro Paulo de Souza e sua

mulher. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provimento
parcial pára fixar em 5% sobreo valor da 'ação inci-,
'dental os honorários advocatícios. Unânime".

'

No. 10.033' - ITAlÓPObS - Apte. Soni Weber
Fuck. Apda; Depósito de Madeiras Ideal Ltda., ReI.
Des. Nelson Konrad - "Rejeitaram os embargos. Unâ-
nime".
No. 10.587 - CAÇADOR - Apte. Madeireira Marval
Ltda. Apda. Narciso Borghetti & Cia. Lida. Ret. Des.
Tycho Brahe - "Julgaram extinto o p-rocedimento

'-r�cursaI. Unânime'.'. Acórdão publicado na sessão.

AGRAVO DE INSTRUMENT.o
No. 717 -'CAÇAD.oR - Agrte. Bpídio Mendes de

Moura. Agrdo. Vidal Guilherme Bleichuwelh, ReI.

Des. Tycho Brahe - "Negaram provimento.
/

Unâni­
me", I r-

, RECLAMAÇÕES
No. 43 - ORLEANS· Recltes. Manoel Barjone do

Nascimento e, outros. Recldo. Dr. -Juiz de Direito da
\ 'I' •

Comarca. ReI. Des. Eduardo Luz - "Indeferiram a

reclamação.IUnânime".I , ,

No. 46 - TURVO - Re�lte. A Fazenda &tadual.
Recldo. Dr. Juiz de Direito da Comarca. ReI. Des.

" )
,

Nelson Konrad - "Conhece.ram da reclamação e inde-
feriram-na. Unànime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
J)iretor

Robert
Paynaüd
,COM. SEUS

TIGRES REAIS
DE BENGALA

AS,
IIHADV
IiIR1S,'

ANITA
VARGAS

PRINCIPES DO
HERMANOS VALE'NeIA

lHE
R'UDOLF

-·DON
RAMON

astronautas

e sua bicicleta
. d'e prat�

.
AO LADO DO

r'VIADUTO' t,6NTINENTr

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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POSSUIMOS TODA A,LINHA VW 1975 EM EXPqSIÇÃO'
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R,-GAS'pAR DUTRA - 90 ESTREITO
- Fone:44-0522.

Florianópolis.

.//, .
fffa.L

'

, ,

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECA� E VElcuLOS LTDA,

EsTOQUE DE VE(CULOS -

'

,1500 - Azul Caiçara . 1974

1500 - Branco , , . .' 1972

1500 - Branco . . . . 1974

1500 - Vermelho Montana . 1972

1500 .: Bege �Iabastro . , ': 1974
Variant - Azul Niágara . . 1973

Corcel - Verde.' ... '. . . 1973

Chevette - Azulliurquesa '.;.
. 1974

Variant - Branco Lotus . .'1972

SP 2,,_ Amarelo .,'... . ', . 1973

POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSiÇÃO

CQME.RCIAL BEIRA "'AR VfICULO� ! R!PRfS�N1ACOES ('o'A

Av. .Búbens de 'Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'

FONE - 22-5757

Volkswaqen 1300' verde Hippie .

Volkswagen 1500 - bege Alabastro .

Volkswagen '1500· azul Diamante
Volkswaqen 1500· Verde ...

'

..

Volkswagen 1300· amarelo Manga .

Voi kswagen 1300· branco Lótus
Volkswagen 1300· bege Alabastro

Corcel cupà- laranja Mandarim

Opala cupê . Vermelho ...

Opala cupê preto (equipado)
,

Rural Willys· Turqueza .,

Corcel- azul Marambaia ..

\ '

-:

1974
1974
1973
1973,
1972

'

1970
" 19701

1974
'1973
1972

1971.
1969

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CRED-tPESC "

GATÃO AUTÔMnVEIS
Francisco Tolentinó, '13 - TELEFONE 22-298Õ

CHEVETTE VERMELHO
/

" . • o.k
éARAVAN AMARELO t, O.K.

DQDGE·1800 ... \ .. ',' Ó.K�
Volkswagen - 1300 - Vermelho 197,3

Volkswaqen- 1300 - Azul. 1972

, \

"

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53

Fones:22-659'l e 22-1042 (a ser ligadoi
1 � Chevette •••••

'

••••

-

•••••

'

••• , ••• '1974'
1 - Volks. 1500 i' ••

'
••••••••

/

••••••• .- 1971
1 - Volks, 1300 ••••••••••••• , •••• '. 1974
1 - Opala Especial ••••••••••••• '. • • •• 1973]
1 - Corcel Cupê •••

"

• • • • • • O.K."
1 - Dodqe Luxo •• • • • • '. • • • • ',' .'. O.K:

,

,

j

/

� JE'NOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRi'AS CORES'--. 1975
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVETrE ..... ','" 1974
CORCEL STANDARD OK \.. 1975
CORCEL LUXO ..

"
: 1975

RURAL WILLYS , 1975
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
DODGE 1800 GL 1-973
DODGE DART 1971
VOLKS13000K .". 1975,
SUPER FUSCÃO

'

1974
KARMANN·GHIA "TG" 1973,
VOLKS 1500 ..... 1972
TL 1600 . . . . . . . . . . . . 1971
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e JOÃO PINTO ESQ:
SALDANHA MARINHO - FONES 22·0192e 22-2952

I

\
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
'

. J
VEICULOS USADOS

TIPO COR ANO
;

1300
1300

"
,

Ir

1969
1970
1974
1972
1972 .

1972
1972
1971

/

Dispomos de motores- 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionades à base de troca

, \

Branco 'Lótus
Azul Diamante
Azul Safira
Azul.

.Variant
Kombi

1500
TL
TL· 4 portas
K'ombi

J

Branco Lotus

I;lege Claro
Vermelho

I

II Branco Lótus

)

CLíNICA DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI - CR!VI··� 968

Ca�cerologista pela AMB e SBC

Ouimloterepfa antineoplâsica, imunologia e imuno·
'

profilaxia-vacinas - dos-tumores

Consultório: Rua Deodoro, 22 - 30. and, sala 35 - Ed..

Dahil - FLORIANÓPOLIS-se
Diariamente a r.>artir das 16 horas.

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
CAUSASC{VEIS,'CRIMINAIS E TRABALHISTAS'

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADV_9GADOS "

AVELINO JOAO DA SILVA-
CPF. 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR 'FARIAS DE MEDEIROS-
CPF 070287769

'

OAB/se 1.956
Rua Felipe Schmidt,'27':'" 20. andlr s/214
-, Ed. Dias Velho.

Dra. MOEMA UESJARDINS
Ginecologista e Obstetra,

Consultas das' 15 às 19 horas; no Edifrcio CEI­
SA, rua Jerônimo Coelho, ,14� esquina Felipe
Schmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 -

. Fone: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22�5481),.
Florianópolis

-

.

Oro ROBERTO' MOREIRA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.
Consultório: Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone
4438.

qualquer tipo de chaves

Confecciona-se na hora

Atendemos a dornicflio _, Fone 3879

•
Casa d�s,Chaves e

�,••!!!!!I!II. Fechaduras de
,

' .. Florianópolis Ltd,a: '

I

Rua Araújo Figueiredo no. 9 - Fpolis - S.c.
I

\ J.,
'

•

RyA FRANOSCO TOLENTINO, 48-:-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAvE �

I'

MINISTÉRIO DA,SAÚDE
FUNDAÇÃO SERViÇOS DE SAÚDE PÚBLICA'

CONCURSO
'

Acham-se abertas as Inscrições para o cargo de AUXI­

Ll,AR DE CONTABILIDADE.
Salário: Cr$ 1.379,00
Idade: 18 a 3S anos'
Escolaridade: 10., ciclo completo'
Exige-se experiência de no mínimo 2 anos, comprova­

da.' Informações à Rua Almirante Lamego, 182; no

horário comercial.

E'ng. Nelson Stadnik Filho

Chefe dos Serviços de Engenharia
,

'de Santa Catarina da

Diretoria Regional do Sul

COMUN-I,CADO
Encontra-se entre nós o Reverendo Adan Alvear

M., pastor das bênçãos milagrosas. Os interessados

procurem no Tiro Alemão, das 2,30 às 6,00 horas e

das 7,30 às 10 horas (ta noite, até sábado.
,

.»

�COMUNICADO
, / '

Foram extraviados os números 781, 790, 941, é 950
da rifa de uma KolTÍbi-67, benefício da Paróquia São

Joaquim de Garopaba - SC. Corre dia 25/06175� lote-

da federal. )

CERTIFICADO EXTRAVIADO
O Sr. ANTONIO MANOEL RODRIGUES declara que extraviou 01
Certificado de -Registro de s/camioneta marcaWillys, anoi'17!i10, cor
verde, Chassis no. OB81A-320297, Placas CR-1426.

Criciúma SC, 23/06/75.

I -', �

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certific�do de propriedade de um veiculo Ca­

mioneta, Maréa Kornbi, Cor Bege, Chassis no. B187854, Motor no.

BI:! 1 01 043, Placa TB 3845, pertencente ao Sr. Dalmiro Nunes.

Tubarão, 19 de junho de 1975
'

DOCUMENTO EXTRAVIA'oO
Foi perdido o certificado de propriedade do veiculo, marca

Dodge 1800, ano 1974, placa AA-0456, no. do motor

18-B-023.660, no. de chassis B-Q23.733, pertencente ao Sr. Luiz

Augusto de Moura Fe!!o.

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de prdpriedade de uma Lambreta,

Placa TB·046, pertencente ao Sr. Moacir Manoel Anacleto.

Tubarão, 23 de junho de 1975

-----------�'-----�-�-��___"ob_

,
, ,

APTO. NA AV. BEIRA MAR
Na zona de elite apto. de frente com três quartos, livinq,

copa-cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Carpetado,
com armário embutido e ar condicionado. Preço -

Cr$ 390.000,00 .

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 . Ed. Dias Velho·

sobreloja - salas 15/16/17 ou pelo telefone 223537 . Régis
Imóveis· Creci 58

'

,---------.-------------

CASA NOVA 217,50m2
,EM EXCELENTE ZONA RESIDENCIAL (s6 casas novas)

NA TRINDADE, COM BELt!5SIMA VISTA, CONTENDO

SALA L1VING (34,80m2) COPA-COZINH,A, 3 QUARTOS

'(1 com banheiro privativo}, BANHEIRO SOCIAL, LAVAN­
DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EMPREGADA E

GARAGEM PARA DOIS CARROS. ÓTIMO ACABAMEN­

TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE PRIMEIRA.

PREÇO - Cr$ 580.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FONE

22-3537 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI 58'

CASA NOVA � OTII)IIO NEGÓCIO
Cr$ 270.000,00

'

LOCALlZADÁ NO JARDIM' STA. MÔNICA, FRENTE

PARA.O ASFALTO, CONTE(NDO 3 QUARTOS (um com

banhelrd privativo) BANHEI,RO SOCIAL, 2 SALAS', COPA·
-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E. GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS ATÉ, O TETO, TODA FOR·
RADA SOBRE PARQUET (cor da forração ao gosto do com-

pradorl., ",
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, 8). DIAS
VELHO· SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·
FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI5li

, "

. ,

COMPRO TERRENO
PAGO AVISTÁ

,

\

N a Trindade, Agronômica ou zona de Coqueiros.
Tratar com o sr. Vanderlei à rua Ráfael Bandeira, 55

" "-

- fone 224 7 75.

TELEFONE PREFIXO 44
COMPRO

P ago à vista ou troco por um 'de prefixo i2 - Centro.

'Ofertas para Dona Miriam pelo fone 22-4775 ou à rua
Rafael Bandeira, 55.

'

VENDE-SE
Ótima casa de madeira em terreno de 119 11)2.

'3 dormitórios,banheiro e demais peças.

Tratar lRua Jo§e Abreu No.81 Estreito.

APARTAMENTO CENTRAL - ALUGA-SE

Alugo, com 6 'peças semi-mobiliado, telefone, ar-condlctons-,
,do, 6tima localização na Châcara do Espanha. EStado de no­

vo. 1�575,00. Tratar com Sra. Cleide - CONTEC: R. General
Bittencourt no. 78 - Fone 22-1711.

\ '

, '"

VENDE-SE URGENTE
- Um terreno em COQUEIROS - BOM ABRIGO,-'- com área_

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.

Um terreno com área .de 2.670,OOm2, próprio para chácara e

residência, situado na Rua Gentil Sandin - Praia'Comprida­
São José. Preço: Cr$ 65.000,00. !

Um terreno rio Bairro de Coqueiros com 330,00m2 '- a 900

metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.0ÓO;00 '

Um terreno na Rua São Vicente de Paula - AGRONÔMICA
-:- com área dé 850,OOm2 {cinquenta e sete metros de frente).
Preço Cr$ 100.000,00.

-

CÕNSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501· Fones 44-1902 e 44-0302. Creci 17'

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA·
DE FAliMA LTOA.

'

- -

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
,
Fone 22-4-150 (provisório) CRECI-371

Pos$u(mos plvenda imediata . Necessitamos' Urgente
casas. e terrenos, em vários casas e ,apartamentos para

'pontos da cidade ei continente, a!.,rgar em qualquer ponto
da cidade e continente.­

Clientes jã seleclonados,
A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

,AJUDA A OU9/! "1:Br1 ·F';.
'

MARCENEIROS - OFICIAIS
PRECISA-SE

'

Garantimos 'um salárió mensal mínimo de Cr$
1.400,00, podendo atingir até Cr$ 3.000,00. Damos
todas as -garantias e alojamento. Tratar com o sr,

Flavio na Firma Astor - Armários Embutidos Catari­

nenses S.A., à rua Rafael, Bandeira, 55 fone
22-4775 - Fpolis.

)

I '.

SINDICATOS DOS JORNALISTAS

PROFISSIONAIS DE SANTA'CATARINA
ELEIÇÕES SINDICAIS - EDITAL

,

Pelo presente edital, em cumprimentá do disposto na allnea
, "f" do artigo 1.3, da Portaria Ministerial 40, de 21 de.janeiro
de 1965: conv'oco os associados deste Sindicato para a vota­

ção no pleito para a eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e

Delegação Federativa, efetivos e suplentes. ,

,( A eleição será realizada nos dias 30 de junho, 07 e 14 de

julho de 1975, das 08 às 20 horas, perante-a Mesa Coletora

designada e que funcionará na Rua Deodoro, 22, Ediflcio
Dahil, 40. andar.

,É eleitor todo associado que: a) tiver mais de 06 meses de

inscrição no quadro social e mais de 02 anos de exercfcio da

profissão;' b) tiver mais de ,18 anos; c) estiver no gozo de seus

direitos sociais; d) estiver quites com suas contribuições; e)
estiver aposentado ou prestando serviço militar, sendo que a

validade das eleições, em primeira convocação, dependérá do
comparecimento de pelo menos 2/3 (dois terços) do total de
associados em condições de votar.

'

Os associad�s' deverão comparecer durante Oi horário de

funcionamento da Mesa Coletora, considerando-se como

idôneos para a identificação dos votantes um dos seguintes
documentos: a) carteira de identidade; b) carteira militar; c)
carteira de trabalho; d) titulo de eleitor; e) carteira de asso-

ciado da entidade.
'

Na Secretaria dá' entidade o associado encontrará, afixada
em lugar vislvel, a rela�ão de votantes.

,

)

-

Florianópolis, 24 de junho de 1,975
,

Antônio Kowalski Sobrinho - Presidente

COQUE I ROS: Terreno a Rua Pascoal Simone. Ref. 064.

�ACO 60S LlMÔES: Casa residencial em alvenaria a Rua'
Júlio Costa por apenas Cr$ 65.000,00. Ref. 062

,

/

CENTRO: Apto. de 112 m2 com garágem, 2 quartos, depeno
dência de empregada, área dê serviço.' Ref.: 065

'

CHÁCARA DO ESPANHA: Apto térreo de 2 dormitórios,
garagem etc. Ref. 066 " ,.'

,

ANGELO LAPORTA: Terreno de 44'x 98 m. Ref.: 06�.

SÃO JOSÉ - BALNEÁRIO: 2 casas em alve�aria estilo ame-

ricano, �erto do mar. Ref. 058 e 059.
,

'

COQUE I ROS: Rua Prof. Bayer Filho, lote plano, zona resi­

dencial. Ref.: 056.

COQUE I ROS: Casa residencial a 50 m da praia de 4 quartos,
armários embutidos, 2 garagens e jardim. Ref.: 061.

f ,-

COQUEIROS: Perto da praia, casa em alvenaria Cr$
1 50.000,00. R�fJ: 061,A
TRINDADE: Terreno plano de 24 x 30 a Rua Bacharel; zona

residencial, Ref.: 660.

INTERIOR DA ILHA: Área de 65.000m2 fazendo frente pa­

ra a estrada com 500m e, fundos com 225m de praia de

bariho. Ref.: 052.

INFORMAÇÃO E VE�DAS CIESA
J

- EDIF(CIO
APOLO,T�RREO
Fone 22-32�2 - Plantão permanente, in�lusivt:: aos do­

.
.

III COMÉRCIO E
.

ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA,

r mingos.
C.R.E.C.1. 13

CRECI - 11 a. R�ião 13 - Ed. Apoio - Ten. Silveira esq. Deodoro

COMUNICADO
./

,

�,
O MONTEPAR - MONTEPIO NACIONAL DOS

SERVIDORES PÚBLICOS, operando, no ramo de

pecúlio, Pensão, Aposentadoria Mens�.1 e' Emprésti­
mos, .comunica ao público em geral e (:M11 especial aos­
funcionários públicos da União, Estado e Municfpio,
a éilertura de sua agência em Florianópolis à R.

Tenente Silveira no. 93.

Convida a ,todos para conhecerem 0$ planos de

Benetrcios e Empllástimos.

TRANSFORMADORES?-
\ "

-

COMERCIAL 'HIDREL TEM

rua' j e ron l rno coefho,1 325
fones 22 .0778 e 22 0988.

eritrega a d6�tcilio

Precisa:
1 (um) impressor p/máquina minerva automática'

1 (um) impressor p/máquina minerva manual
:I (um) tipógrafo.·

, .

, T�atar na Grafica Natal � rua Joaquim Carneiro,
./55 - Capoeiras. ,

ABRIL

ANOS

(I'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Extensão Cultural
programa 6- cursos
te Festival de
Inverno para julho
Dos seis cursos extra-

curriculares programados pelo DE� da

Ufse, dois serão reaIizados na
cidade:'Metodologia da Pesquisa e

-,

Tecnologia Lítica. O Festival de
'

Inverno será em Itajaí a partir do dia 8.
, ,J

\

O Departam�nt9' de Fxterysão Cultural da Universidade

Federal de Santa Catarina, dando prosseguimento à progra­
mação de cursos extra-curriculares que ��m desenvolvendo
desde o início deste ano letivo - e segundo o seu diretor

Mutilo Ma�tins "ocorrem numa mesma proporção dos cur-
,

s�s oferecidos no ano passado, pois determinamos a reali­

zaçãó de um curso segundo a procura e a demanda existen­

tes" - está anunciando para o mês de julho mais seis cursos

em diversas áreas e ainda outros integrantes da programação
do III Festival de Inverno de Itajaí.

São os seguintes os cursos extra-curriculares determina­

dos: de Arqueologia Prê-Hlstôrica:. curso ministrado pelo
professor Alroíno Eble, do Museu de Antropologia da

UFSC, realizando-se \de 1 a 5 de julho, no Museu Arqueo­
lógico de Sambaqui, em Joínville. É uma co-promoção do

Museu Arqueológico de Sambaqui e "Departamento de Cul­

tura da Prefeitura de Joinville; de Treinamento de Atenden�

tes de Enfermagem: ministrado por uma equipe de profes­
sores do Departamento de Bifermagem da UFSC, de 7 a IR. '

de julho, em Videira, É uma co-promoção da Faculdade de

Ciênçias Contábeis, Econômica e de Administração de,
Videira,

Metodologia da Pesquisa, integrante do curso de Especia­
lízação em História, e promovido pelo Departamento de
História da UFSC. Terá como ministrante o professor Fre­
deric 'Mauro, especialista da Universidade de Paris, França.
Será realizado de IOde julho a 2 de agosto, das 19 às 22

horas, 'no Centro de Istudos Básicos, da UFSC. As inseri-
,

ções 'poderão ser feitas na agência da Trindade da Caixa
Econômica Estadual' Micro-Ensino, curso de treinamento,
-em habilidades té"Cni�as de ensino, para professores. Serã�
ministràntes os professores Édio Chagas" Hans Werner

Hackeadt e Led� .Scheibe, ,do Departamento de Métodos de

Ensino da UFSC, e será realizado de 14 a 18 de julho, das 8
às 17, horas, na Escola Técnica Tupy, de Joinville. É uma

co-promoção da Sociedade Iilucacional e Escola Técnica

Tupy, .de Jqínville, Tecnologia Lítica (arqueológica), curso
a ser ministrado pelo-professor Tom Oliver Miller Júnior, da
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Rio Claro, São
Paulo. Progr�ado para o período de 18 a 29 de julho" das
8 às 11 e das 14 às 17 horas, no Museu de Antropologia dá

UESC e as inscrições pod�m.ser.feitas na agência.da CEE,
na Trindade; Curso de Férias Intensivo de Viol'io. a ser

ministrado pelo professor Joeí Jose ue Souza, tenuo p�l \

objetivo fornecer noções básicas para o apren�zado e aper- '

feíçoamento da técnica violonística, a curto prazo. Será

realizado em Gaspar, a partir de.?' de julho, 'e é uma promo­

ção da Companhia de Seguros da Bahia, sucursal de Blume-
\

nau.

- Como parte integrante do II Festival de Invernó .de
Itajaí, a realizar-se durante todo' o mês de julho, nesta
cidade, os cursos a' serem desenvolvidos são: Semana Luso­

Brasileira, de 8 a 11 de julho, com O� cursos: dia 8 - "Passa­

do e presente da Língua Portuguesa em Portugal e no
, , , ( ,

Brasil", ministrado pela professora Carolina Galloti Kherig,
da VFSC; dia 9 - "Traços da Cultura Açoriana' em Santa

Catarina", ministrado '�elo professor Nereu do Valle Perei.

ra, da VFSC; dia 'io -:- "Emancipaçâe da Mulher, tema a
'

desenvolver-se pelas' novas cartas portuguesas; dia 11 -

Presença de Portugal na Música Brasileira", ministrado pela

professora Dulce Martins Lamas, da Escola Nacional de

Música do Rio de Janeiro, com a participação do Coral Vila

Lobos, de Itajaí. Será realizado no Colégio Salesiano, às 20

horas.
'

Integrante da Semana Afro-Brasileira, a realizar-se de 22
,

a 25 me julp.or acontecerão os seguintes cursos: dia 22

"Festival Mundial da Arte e Cultura Afro-negra na Nigéria",
'apresentado-por Jo.seph Abrole, adido cultural da Nigérja;,

'

dia 23 - "O papel de' Cruz e Souza na po�sia simbolistá",
ministrado pela professora Bella Josef, do Rio q.e Janeiro;
dia 24 - '�Orixás-Arte e Magia", ministrado pela professora'
Lina Stilben, diretora do Museu de Artes e Tradfç6es'popu;,
lares do Rio de Janeiro; dia 25 - "Aspectos Gerais da

\

Oultura Afro"brasileira" minIstrado por Raul Gi�)Vanni da,

Motta Lody, folclo�ista,_do Rio de Janeiro. ,

'

,Cursos planejados para atender a "todos os níveis".

-_' -,

"O Finado MaWas Pascal", obra prima
-de Marcel L. Herbier (1925),
baseado em Luigi Pírandeílo, cóm
os atores Michel Simon e Ivan

Mospouquine. (Foto arquivo Gerfach).
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l chel Strogoff" a versão mu­

da de 26. Contracene' em
'

"Mathias Pascal:' com Mi-
'

chel Simon (recentemente
falecido) em seu primeiro
papel, Pierre Batcheff
(ator, junto a Simon, da

, »companhia teatral- de Pi­
toeff) e outros. Alberto Ca­
calvanti junto a Lazare Me­
erson compôs os décors, fi­
xados pelas câmeras de' J.
Letort e R.' Guicbord.-

Os trechos correspon­
dentes a marionetes anima­
das são da autoria de Ladis­
ias Starewitch, sua obra
principal, de11929, "Le Ro­
man de Renard", Starewi­
.tch nasceu em Moscou,
1892. A partir de 1913 de­
dicou-se ao. cinema fazendo
um filme com atores' como
personagens - =ca»:
vek"/"O·Hómem". Em Pa­
ris a partir, de 1919, rea/i-
,zou este gê.nio do desenho
animado com marionetes

, vários filmes: "L'épolfvan,-.
tail" -, "Dans les griffes de
l'arraignée" - "le Roman
de Renard" - "t.e Lion et
le moucheron "- "Zan­
zabelle e Paris" - Fleur de
Gougere", os dois últimos
em 1950.
ALBRECHT OURER­

Curta metragem de 12 mi­
nutos a cores, com na"a­

ção em português. Réali:,a­
ção de A. Ippel, 1954.
Durer viveu e,ntre

1471-1528. Pimtor; artista
, gráfico e humanista de in­

,tensa capacidade intelec­
tual, interessado em mat(!­
mát�cas, geografia e arqui­
tetura, escreveu nos últi­
mos anos de vida tratados
de geometria e perspec_tiva
e também inúmeros manus­

critos sobre a teoria da ar­

te. Participante ativo dos
movimentos artfsticos da
Europa do século nascente,
o XVI, trocou desse com

Raphael e, retratou vários
artistas e personagens im­
pOl:.tantes como Fi'asmus de \

Rotterdarp, etc. Casado em

1494, foi pintor da Corte
de Maximiliano I até a mor­
te deste em 1519. Dedicou
seus' últimos anos a viagens
e estuíios. Neste filme, a úl­
tima imagem, a dos "Qua­
tro Apóstolos", correspon­
de a sua última pintura, em
1526.

MAX ERNEST - Curta
, metragem de 11 minutos, a
cores, com narração em

português. Realização de
Peter Schamoni, 1963. Er­
nst nasceu em Brühl, perto
de Colon'ia, Alemãnhã, em

,1891. Btudóu filospfiana
Universidade de Bonn de
1909 a 1914, qUando pas­
sou à pintura. Amigo de

I
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Documentos f ranceses e alemãesr ,

/',

- r

Cinema, constando da apresentação de documentos

franceses e alemães, é a promoção do Departamento
'de Cultura do Rtado de Santa Catarina junto
com o Instituto Cultural Brasil-Alemanha e a

Filmoteca da Embaixada da França para amanhã e

depois, tendo por local o auditório do 110.

andar, do, Iilifícfo das Diretorias.jis 21 Horas.

Do programa constam: Les

Eloquents-. Os Eloquentes;
.

-

\.

de J. Guillon, É/uma montagem de
-

I

fragmentos de alguns

filmes mudos em homenagem aos pioneiros do cinema

francês. Apresenta trechos de "Carmen" (Feyder),
"Le Miracle des Loups" (Bernard), "FeuMathias

P�scal""(L'Herbier), "La Roue" (Gance), "Vergun" (poirier)
,

o

"Vn Chapeau de

paille d'ltalie" (Clair) e sequêncÍas de:
marionetes animados por Ladislas Starewitch.

Filme preto e branco com duração de 15 minutos.

Albrecht Durer, por A. Ippel, é
um docume,nto sobre o

pintor e suas obras, a cores, narrado em português e '

com dUraçãQ de 12 rrunutos. Max Ernst, por
, P. Schamoni, é um documento sobre o

/ �rtista, suas' obras e técnicas a cores,
narrado em português e com duração de

(1.1 minutos.' Dada und Neo Dada - Dada e o Neo

Dada, por G. Angella: documento sobre a influência
do dadaismo 'ao movimento anti-riazista

neo-dadaista, a cores, narrado em portugu�s e com

duração de 13 minutos. Der Maler

des Orpheus: Werner Gilles - O Pintor de Orfeu:

Werner Gilles, por C. Lamb, é documento sobre

a vida e obra de�te pintor, em cores,
,

narrado em português e com duração de 10 minutos.

Àinda.: Entwürfe und Traume - Projetos
e Sonhos, por.J. Lenica e P. Berling, retratando

o movimento J�gendstW' (Art Nouveau),
'� cores, e com duração�de 10 minutos. Die

Geschichte einesKonzerts/Brahms - A História

de um Concerto, por H. r. Hossgell, mostra o concerto

em ré menor de, BranniS (1859), a cotes,

narrl!-do em português e com

dwacão de 45 mirtutos.

A mostra que ora s-erá
apresentada entre nós cons­
ta' de filmes curtos-e de mé­
dia metragem'�obre à vida.e '

obra de alguns mestres do
'

Cinema francês mudo', tre-.
chos de 'filmes pioneiros de'
L 'fIe r b ier, Gance, Clair,
Bernard, Feuder, Starewi­
tch - .e documentos ale­
mães de excelente monta­

gem sobre as pinturas- do
século XVI de Albrecht
Dürer, os contemporâneos
alemães Max Ernest e Wer­
ner Gilles, o movimento
fim do séc ulo do "estilo
jovem" (jugensdstil

-

Ou
.

art

nouveau}, a influência ati-
,

vista do movimento "dada"
,

gerando o inconformismo
/ do neo-dadaismo de caráter
revolucionário anti-nazista
e, por fim, a histôria do
concerto em ré menor de
Johannes Brahms, termina­
do lm 1859, relacionando
a obra com os eventos da

época. ,

Este o programa,
-

"CUja
realização deve-se à gentile­
za do Consulado Francês e

Instituto Cultural Brasil
Alemanha, concedendo-nos
cópias dos filmes.• Abaixo,
uma breve sinopse a respei­
to.

LES ELOQUENTS.
Curta metragem de, 15 mi-'
nutos reunindo,fragmentos

'

de alguns dos filmes pione;;
ros do cinema francês mu­

do. Realizado por, ocasião '

do 600. aniversário do Ci­
nema, o filme é oportuno
por reunir" sobretudo, algu­
mas passagens de "Feu Ma-

'

thias Pascal" de Marcel
L 'Herbier, "Carmen" de

Feyder e sequências de ma­

rfone tes de Starewitch.1
"Feu Mathias pasca._l"/ "O
finado Mathias Pascal é de
'1925.' L 'Herbier já havia

feito 9 filmes, entre eles, os
sucessos de "L'Homme du

Large" (20) da' novela de

Balzac, "Eldorado" (21);
"Don Juan et Faust" (22),

_aventuras fantásticas dá tra­

gédiá alemã âe Grabbe' e,
"L'InhulTJ.aine" - a história
feérica e triunfosa da reu­

nião dos talentos de Pierre
Mac Or/an, Léger,' Darius
Milhaud, Mellet-Stevens e

do brasileiro Alberto Caval­
canti. Ássim, ao rodar a

obra çlássica de Luigi Piran­
dello, "Finado Matias Pas­

car, L 'Herbier já estava
consagrado. 'O personagem
teatral Pascal é vivido pelo
ator russo Ivan Mosjoukine,
famoso ator teatral falecido
em 39, que havia entre uma

centena 'de intelpretações'
feitô para Jean Epstein "Le
Lion des Mogals" e "Le
BrasierArdent" (24) e "Mi-

Augusto Macke, Jean Alp e

Johannes Baargeld, por vol-'
ta de 1919 formou com os

dois últimos o grupo Dada
de Colonia, "Dada W/Z. A,
partir de 1922 em Paris,
participou ativamente, do
movimento que se iniciava,
o "Surrealismo", Viveu em
Paris até estourar a 2a.
guerra; então, viajou para a

América, vivendo em New
York de 1941 a 45 e, de
1945 a·49 em Sedona, no
Arizona. Retornou à Fran­

ça em 1949. O filme mos­

tra-nos os mais importantes
trabalhos do autor, suas

técnicas de colagens e de­
calcomanias, suas pinturas
em detalhes fvidel'!ciando,
um incrivel mundo de for­
mas e dimensões.

ENTWUFFE UNO
l'RAUMEj PROJETOS E
SONHOS. Curta métragem
de 10 minutos, a cores, nar­

rado em alemão. Realiza-
_ ção de Jan Lenica e Pe,ter
Berling, 1965. O filme re­

cria um estilo de arte origi­
nado nos últimos anos de

1890, chamado de' "art
nouveau". Incluía este no­

vo estilo reminicente da
pintura japonesa, dos ,in­

glêses pré-Rapháelitas e

Wiliam Morris, Oi movi­
'mimtos "Arts' and Grafts",
os simbolistas franceses e:
certos elementos' dos traba­
lhos de Gaúgin e Toulouse­
Lautrec. ate, por exem­

plo, ao desenhar Miss Loie
Fuller em sua dança ardo­
,rosa e fluente, ajudou 'a ca­

J racterizar o que viria a, ser o

Art Nouveau, Jan Lenica, o
autor do filme junto a Rer­
ling, introduZ uma atuação
da dança-morcegá de Loie
Fuller cOm os espectadores
desenhados por Aubrey
Beardsley., Este novp estilo
era desenvolvido em Ber.lin
pelo n'órdico FJ:1vard Mun-,

"ch. por Beardsley na Ingla-
terra revolucionária, tudo a

respeito de ilustrações e

"designs, Jan To@rop na

Holanda, Gustav espécie de'
"design'; Em suas mais im­

portantes manifestações Ju­
gendstil, como foi chamado
na Alemanha. Da Europa
este movimento das artes
estendeu-se pela América,
influenciando a Arquitetu­
ra e toda espécie de "de­
sign ". Em suas mais impor­
tan teso manifestações in­
cluem-se os arquitetos H�n­
ri van de Velde e Victor
Horta na Bélgica; Josef
Hoffmann na Âustria e An­
toni Gaudi na Espanha;
Charles Rennie Mackinfosh
na Inglate"a. vidros Tiffa­
ny li Lalique, Liberty'fabric
desilJ!Zs, Hector _ Guima�d's

Paris Metro Stations - são
algumas manifestações de
Art' Nouveau. Muitos dos

praticantes do .Art Nou­
veau, talvez inspirados por
idéias de William Morris, ti­
veram expressão em outros

campos' da Arte: Gustav
Klint, muito bem apresen­
tado neste filme, teve a

oportunidade de adaptar
sua pintura em grandes pro­
porções como' interior de­
corativo; Mackintosh. não

,

se, restringiu somente à ar­
quitetura mas também ao

, "destgn" de peças mobiliá­
rias, todo o próprio interior
'sob décor, com pinturas
"art nouveau" nas' par:edes
internas. O filme de Jan
Lenica e - Peter Berling,

( .apresenta-nos variados mo­

tivos de arquitetura, obje­
tos, figurando com intensi­
dade a'obra de G. Klint,
Aubrey Beardsley e uma

"dança de Miss Loie Fuller.
DIE GESCHICHTE EINES
KONZERTSjBRAHMS,

.

A
HISTÓRIA DE UM CON­
CERTO. Média metragem
de 45 minutos, a Cores, nar­
rado em português. Reali­
zação de H.J. Hossgelt, ilús·
tranao o concerto em 'ré·
menor de Brahms, para pia­
no (opus 15, aí'lO 1859)
obra ponderada e valiosa
que, por seu caráter som­

brio, desconcertou ao pú­
blico, acostumado na época
às brilhantes' ou heróicas
harmonias do gênero. Era a

época dos "Wagrerianos" e
"Brahmianos", na A.lema­
nha.'No filme, paralelamerz­
te à execução de trechos
ensaiados deste concerto,
em Berlim 1966, são inter-

- ; calados momentos de �ida
qe 'Brahams, séus amigos
músicos, Schumann e sua

esposa Clara Wieck, o quar­
te to '''Hellmesberger'' (que
estreiou a maior parte das
obras de câmara de Bra-'

-hms) em' Viena da época,
outros contemporâneos do'
maestro. Este c,Oncerto ,em
ré menor antecede: à rua

obra capital,' o Requi&n are-
,

mão, cantata fúnebre, dis­
semelhante a qualquer Re­
quien litúrgico da igreja ca-

,

tólica.
--

Oassico por sua forma cor­

reta, sóbria, a obra de Brah'
ms é ricá' de engenhos ar­

quiteturf:lis simples e Tobus·
tos, tendo' um parentesco
espi'ritual com Haendel,
Bach, Mozart e Beethoven.
Um velo de poesia e de fris-,
teza envolve este concerto"
semelhante à bruma que
encobriu a cidade natal do
nórdiço Brahams, a severa e

castigada Hamburg dQ após
guerra.

'

\

Sete 'raros documentários cinematográficos 'serão exibidos, amanhã e' sexta-feira', às 21

horas, no- auditório do ediffcio -das Diretorias, numa promoção' conjunta do Departa­
mento de Cultura e Instituto Cultural Brasil-,Alemanha. Abaixo; \comentários de' G.

Gerlach.

O programa das,
duas sessões
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Os produtores de
carne não falamem

, ,

aumento de preços
Pelo menos por enquanto não haverá

'

alta nos preços do produto, garantiram
os empresários de SP, PR, RS e Se,
reunidos ontem na cidade"

As diretorias dos sindicatos dos produ- .

tores de carne dos quatro Estados do Sul e
Centro-Sul - São Paulo, Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul - estiveram reu­

nidas ontem na Federação das Indústrias de
Sanza Catarina para fixar medidas que
"venham ao encontro das recomendações­
do Governo Federal e que principalmenté
possam, garantir aos criadores, tanto' de
bovinos como de suinos, preços compatí­
veis aos custos".

Na reunião foi ressaltado que o melhor'
fomento para os pecuaristas é o preço justo
tanto do boi corno do suino, o que virá
estimular a expansão na criação. Osempre­
sários recomendaram uma "moralização no

mercado da banha", considerado verdadei­
ro termômetro do preço dos suinos e que
deixa os criadores sempre em alerta, não
podendo contar com um preço fixo que os

tranquilize na expansão de suas criações.
Outro aspecto abordado foi a produção

de milho no País, base principal para os

criadores. Paralelamente foram pleiteados
incentivos para exportação de carne desui­
nos e embutidos, nas mesmas condições da
carne bovina, e com envio de telegramas
aos MiÍústros da Fazenda e da Agricultura.

Participaram da reunião representando o'
Sindicato de Santa Catarina, através de seu

presidente, Saul Brandalise; do Paraná Age­
nor Cristofolis, vice-presidente; de São Pau-,
lo, José Carlos Pimentà Pedroso, como re­

presentante do presidente e pelo-Rio Gran­
de do Sul o presidente do sindicato, Afon­
so Martinelli. Além de seus titulares compa-"..
receram diversos membros dos Sindicatos,
representando um- total 'de 20 indústrias
dos diversos Estados.

SANTA CATARINA \

O Estado atualmente conta com 20 fri- I

goríficos enquadrados nas exigências da

Dipoa, órgão federal responsável pela inspe-:
ção de produtos de origem animal.'Segun­
do informações do Sindicato da Indústria
de Carnes e Derivados no Estado de Santa
.Catarina, apenas dez frígorfflcos se dedi­
cam atualmente ao abate para suprimento \

do mercado consumidor.
'Um dos problemas enfrentados pelos

'empresários "é satisfazer o Governo", ten-.
do em vista que a área abrangida no Istado
é muito grande e o produto é encarecido

pelo alto custo dos transportes. Segundo as

informações os frígorífícos de Lages estão

tentandó abastecer Florianópolis e
.

os do
V,ale do Itajaí, mas encontram dificuldades
devido as distâncias.

Os empresários estãe procurando uma

solução conciliatória, tentando satisfazer o
preço de tabela da Sunab - embora a carne

,não seja rigidamente tabelada, mas tem o

seu, preço vigiado - sem aumentar para o

consumidor, "mas tentanto 'satisfazer tam­
bém os criadores com preços compatíveis
ao custo". Embora nada tenha sido defini­
do, ventilou-se a possibilidade de se fazer
um zoneamento para o abastecimento onde
cada frigorífico se encarregaria de abastecer

,

a sua própria região, o que viria diminuir o
\

custo no transporte do produto.
, Por outro lado, os empresários catari­

nenses garantiram que os 10 frígórífícos
que fazem o abate, são suficientes para
abastecer o mercado cor.sumidor do Esta­
do, desde que seja encontrada uma solução
"mais barata" para 'a distribuição. Os pro­
blemas são maiores em regiões do interior
do Estado, onde os frigoríficos autorizados
pela Dipoa não se dedicáÍn ao abate de bo­
vinos para abastecer o prôprio mercado,
pois preferem industrializar caines, como é
o caso da região de Chapecô.

RIO GRANDE DO SUL
Segundo Afonso Martinelli, presidente

do Sindicato do Rio Grande do Sul, "a
conclusão unânime da reunião foi enviar
mensagens aos poderes públicos, no sentido
de que a federalização seja acelerada em

todo o País, visando sobretudo, a proteção
da saúde pública". ,

- No caso específico do Rio Grande do
'Sul a implantação. da federalização gerou
inconformismos e especulações políticas.
Mas através de esforços de todos estamos
chegando a um denominador comum e o

que � mais importante, sem prejuízo para o
abastecimento. Isso será totalmente alcan­
çado com a implantação de matadouros re-

'

gionais, sob a inspeçãoda Dipoa.
.

O, presidente do sindicato gaúcho afír­
mou que "os problemas decorrentes das
distâncias poderão ser facilmente solucio­
nados, sem que isso determine uma alta no
preço da carne para o consumidor".

- Não vejo possibilidade de aumento no

preço da carne, pelo menos a curto prazo.
Posso afirmar que a intenção dos empresá­
rios é que haja estabilidade no preço e que
a/saúde pública seja preservada, concluiu.

O Educandário 2S de Novembro,
ex-Abrigo de Mep.ores, é - segundo
sua administração, - u�a escola

modelo 'onde os'menores, privilegiados .

com o amparo, "não sentem
fome, não sentem frio" ... <

, '.

/

\

I

/.

onlenórproleg·idoJornalistas se reúnem
,

hoje em assembléia, geral
,

Nesta escola 240 menores abandonados "recebem-o amparo do Estado".
adoção de alguní dos meni­
nos internados. '.'Normal­
mente as famílias querem

, adotar crianças de poucos
aias de vida, porque' os
maiores geralmente já tra­
zem problemas. Alguns são

órfãos, outros são 'abando-
.

nados pelos pais, que ;não
têm condições de criá-los.
Nas férias, as assistentes
sociais fazem Um levanta­
mento para ver' os que
podem 'ir para _ casa, que
têm família ou parentes,

, Multos já: começam a vol­
tar antes do fim das férias,
aí por janeiro, fevereiro.
Alguns é porque gostam
do Educandário, já têm
seus amiguinhos aqui, ou

ãs vezes a família não tem

possibilidade deficar com"
eles em casa muito tem­

po".
Para os que ficam, se­

gundo o diretor Guilher­
me, são programadas diver­
sas' atividades, como pas­
seios; excursões, acampa-

I

mentos. "Eles não usam

uniformes, s6 os dos colê­
gios de fora. Evitamos usar
uniforme porque rotula,
matca as nossas crianças,
Queremos que elas sejam
iguais. as. outras. crianças.
Nôs fornecemos o unifor­
me do' colégio, onde estu­
dam e as roupas daqui, que
procuramos comprar todas
diferentes, em cores mais
diversas" .

A lavanderia do colégio
.tambêm está sendq refor­
mada. Os alunos têm suas

ro u pas todas marcadas
com números, na parte in­
terna. .Tambêm as suas

roupas de Cama e toalhas
são numeradas, "Procura­
mos distribuir as roupas e

sapatos todos juntos, para
não haver problemas de
urn ganhar e outro não. E
a cada 20 dias, distríbuf-,
mos sabonete e pasta de
dente para cada-um".

Os chuveiros quentes,
segundo o diretor adminis­
trativo, são ,em número de.
dez, "por enquant9' poro,
que está sendú .reformada
to�a a' in,stalação elétrica
db prédio, que já estava

muito velha. Mas dentro
de 15 dias já teremOs 23

I três ou quatro garotos aqui " organizam jogos de futebol
. com lidade acima, de 18 entre os times' dó colégio,
anos. Não os abandonamos e campeonatos com times

,
s6 porque completararri Iê de outros colégios ou clu-
anos". bes. Há quatro, campos no

No Educandário, cada colégio (um pequeno e três
dormit6rio tem 60 leitos. grandes). A quadra de võ­
Os internos são divididos lei está com problemas, vai
de acordo com a idade, e ser reformada, "mas se for
têm monitores de turmas.v o caso, utilizamos a do
Eles são encaminhados pa- Promenor (ào lado)".
ra os mais diferentes colé- Ele diz que os alunos

gios da cidade. "Tentamos ajudam também a cultivar
diversificar bastante, para uma horta e o jardim. As
não concentrar garotos atividades .de teatro estão
com problemas todos.num paralisadas, "porque ele es­

lugar só. A conduçãoj-E tá sendo reformado. Te­
um problema sério. Fome- mos também uma banda
cemos passe de ônibus pa- de música completa, com-

,
ra eles, mensalmente. É, âs .pramos todo o equipamen­
vezes falta verba, mas pedí-: to novo ano pàssado. Parti­
mos complementação. 'Ne- cipa quem quiser. Por en­

nhum aluno deixa de ir � . quanto, temos 35 alunos
aula por falta: de dinhei- que tocam na banda. Ela é

muito solicitada".

O Educandário 25 de

No:vembro, fundado "há
mais de 40 anos", proje­
tado para atender 240 me­

nores, está com sua capaci-
.' dade esgotada. O estabele­
cimento abriga menores da
faixa etária entre 8 e 1&
anos, de todo' o Estado,
"com a fmalidade de dar

orientação bio-psico-social
a todos os que são conside­
rados judicialmente aban­
donados", segundo defmi­

ção do seu diretor adminis­
trativo, Guilherme Júlio da
Silva. Ê mantido pelo go­
vemo estadual, subordina­
do � Secretaria.do Traba­
lho e Promoção'Social

As crianças ingressam
no Educandário (até os do­
ze anos de idade mais, ou
menos) por determinação
do Juizado de Menores.
Antes são enviadas ao Cen­
tro de Recepção e Triagem'
"que diagnostica os pro­
blemas dos garotos. Em

princípio, não temos aqui
crianças com problemas de

.

'conduta., Elas geralmente
gostam daqui; vêm cheias
de 'problemas, provavel­
mente já vêm marcadas.'
Mas para o volume de alu­
nos que temos, são poucos
os problemas de disciplina.
Claro, sempre acontece um

ou outro vidro quebrado;
uma torneira estragada,
mas logo são consertados.
Seríaanormal se não acon­

tecesse isto".

chuveiros. Eles têm' horá­
rios determinados para to­
mar banho, assim não dá
confusão. 'Têm também'
horário 'para dormir.' Os
pequenos dormem por vol­
ta das nove horas. Os mài­
ores, podem ficar acorda­
dos até as 11 horas. Cada
.dormitório tem uma televi­
são. Agora estamos pen­
sando em comprar um apa­
relho de som com diversos
microfones, e instalarurna
sala de jogos (xadrez, fute­
bol de mesa e outros)." ,

Ele conta que os que
estudam A noite podem

'. chegar até as 11 horas. "Se
.chegam mais tarde, deixa­
mos entrar, mas no dia
seguinte' vão conversar

com a assistente social pa­
ra ver qual foi o-problema,
Se-quiserem sair, ir a/algu­
ma festinha, eles 'pedem
'autorização antes, e po-

" dem voltar mais tarde, mas
com hora marcada. 'Tenta­
.mos tolher o mínimo, dar
liberdade com responsabi­
lidade. Os maiores; se qui­
serem podem fumar, mas

,

não dentro do dormitório.
Os guris pequenos, quando
e st ão fumando,' damos
uma bronca, não permiti­
mos".

O café da ma.nhã é ser­

vido ãs sete horas (levan­
tam entre seis e seis' e

meia). "Tomam café com

leite, pão" margarina ou

doce. As dez horas, há lan­
ce: um pão e uma fruta pa­
ra 'Coada um. O almoço é
servido entre 11:45 e

12:15 horas. Servirhos s6
carne de primeira, carne de
segunda não entra aqui. O
almoço é bom, Além dav
carne, feijão, arro;z, batata,
salada todos Os dias, e so­

bremesa, geralmente uma

fruta ou gelatina. Varia­
mos também com galjnha,
peixe frito, carne de por-

. co, carne assadaetc,"
Às três da tarde, outro

lanche, de pão'combanana
ou ou.tra fruta.. A janta, ãs
5:3 O .horas, � sopa;"de fei�
jão, de massa, de verduras,
sempre variando� Mas' se

quiserem, podem também
tomar café com leite, pão
com margarina ou doce."

O encontro está programado para as

10 horas, na Casa dos Jornalistas. Em
pauta, prestação de contas da .diretoria.

O presidente do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Santa Catarina, Antô­
nio Kowalski Sobrinho, confirmou para ho­
je às 10 horas a realização da assembléia
geral .da classe na Casa dos Jornalistas. Na

pauta do encontro, a prestação de contas

da diretoria correspondente ao exercício

passado. A documentação será submetida à
apreciação do Conselho Fiscal, que a anali­
sará e dará seu parecer a respeito do balan­

ço encerrado em 31 de dezembro último. A
reunião servirá também à discussão da esti­
mativa orçamentária para o próximo exer­

cício, além de outros assuntos de interesse
da entidade. '

(
/

\

Informou ainda Antônio Kowalskí So­

brinho que acaba de receber �ensagem te­

legráfica 'do Procurador Marco Aurélio Flo­
res da Cunha, do TRT, designando os jor­
nalistas Adão Miranda e Bernadete dos San­
tos Viana para exercerem os cargos de pre­
sidente e suplente, respectivamente, da jun-

ta apuradora do pleito marcado para o pró­
ximo, dia 30 - escolha da nova diretoria do
Sindicato para o próximo triênio a ser em­

possada em meados de agosto. Disse o pre-
.

sidente que as eleições serão realizadas a

partir das 8 horas da próxima segunda-fei­
ra, prolongando-se até as 20 horas do mes-

mo dia.',
'

A/dirtttoria da entidade está convocando
todos os associados quites com a tesouraria

para o exercício do direito do voto, ressal­
tando que, "é obrigatório o uso do 'voto,
segundo a legislação em vigor".

'

'Acrescentou Kowalski Sobrinho que' re­
cebeu comunicado da delegada Delma Mar­
tins de Lemos, titular da 17a. Delegacia Re­

gional do Trabalho, informando que os

candidatos inscritos para concorrerem ao

pleito. do dia- 30, liderados pelo jornalista
Moacir Pereira, preenchem todas as exigên­
cias da lei vigente e possuem os requisitos
de elegebilidade.

"
roo

q>s alunos frequentam
ORIENTAÇÃO DIRIGI- ainda cursos profissionali­
DA zantes fora � do colég io,

O Educandário, para como os do Sesc (datilo­
atender a estas crianças; grafia, auxiliar de escritó­
segundo o diretor Guilher- rio, relações humanas. E

me, mantém uma equipe na Escola industrial, cursos
composta por urna assis- de' mecânica). O encami­
tente social, sete estagiá- nhamento dos alunos é fei­
rias do serviço social, uma to pelo Serviço Social do
orientadora pedagógica e ,Educandário.'
10 professoras normalistas O diretor administrati­

(colocadas ãdíspesíção pe- vo disse que ainda não teve

la Secretaria da Educação), 'experiênqia' de alunos que
três dentistas, um médico quisessem fazer cursinho

(10 horas semanais), dois pré-vestibular. "Temos alu­
enfermeiros de nível mé- nos aqui que estão no ter­

dio que "atendem na en- ceiro científico. Mas se for
fermaria as crianças com o caso,' entramos em en­

deficiências físicas, apli- tendimento com os direto­
cam injeções, admirtistram res destes cursinhos e pedi­
os remédios e .acompa- mos uma bolsa. Nunca fi­
nham ostratamentos", . cou um guri aqui sem estu-

Nos horários em que dar qualquer coisa por pro­
não frequentàm as aulas blema de dinheiro".
fora do Educandário, as - Para nós - continua

crianças têm cursos semi- - é 'inclusive bom que eles

-profissionalizantes no, pr6- se formem, \ estudem, te­

prio Educandário, como mo" todo o Interesse nisto,
marcenaria, tipografia, sa- é inclusive uma promoção
patiaria, alfaiataria, artesa- para o Educandârío; Os'
nato. Há estudos dirigidos meninos quando sáem da­
orientadõs pelos profes- qui já têm toda a sua

sores, que, também acom- documentação em dia, se

panham os seus temas de quiserem fazeI: um concur­

aula, e utilizam 0S livros da so, ou se inscrever para o

pequena biblioteca funda- vestibular, e se for necessá­
da ano passado. Além dis- rio, fornecemos o diTIheiro
to, praticam esportes, para a inscrição, e obtemos
acompanhados por quatro 'bolsas.

'

estagiários de educação Ele diz que não tem

física,. fazem exercícios, conhecimento de casos de
(

,

Intercâmbio traz 8, jovens
estadunidenses a )SC
Eles permanecerão doi� meses I

no-Estado, "intensiflcando as relações"
entre os muu e o Brasil.

-

bros das seguintes famílias: Pedro Pereira I ,

dos Anjos, em 'Lages, Jorge Benedet, em
Criciúma, Waldemar Beduschi, em Gaspar e

finalinente Isomiro Correia. erri Guarami­
rim, que receberão respectivamente, Mary
Lou Allerding, Barbara Leary, Cheryl Mar-
kley e David Loneman.

,

O programa é financiado em parte pelo
Departarriento de Istado norte-americano: ('
Esta não é a primeira vez que jovens norte­
americanos são recebidos em Santa Catari­
na. O intercâmbio em Santa Catarina já
vem funcionando com sucesso há bastante
tempo e mais de uma dezena de jovens ca­

tarinenses forarri aos Estados Unidos assisti­
dos peJo programa.

Sendo um progr;:una de cunho nitida­
mente cultural, os jovens em ,suas viagens
levam fàrt<;> material de çlivulgação de seus

países de origem, divulgando os costumes
de odgem e aprendendo, novos nos países
que os recebem.

Eles ficam hospedados em, casas de fa­
mília, para que o intercâmbio atinja sua fi..
nalidade principal: "mai<?r entrosamento
entre os povos", que segundo os dirigentes
do YFU, "é a\fmalidade do programa".

o programa "Youth for Understan­

ding", conhecido pela simplificada sigla de
YFU, recebeu ontem, no aeroporto Hercí­
lio Luz, 8 estudantes norte-americanos que
vieram pelo intercâmbio cultural do progra-
ma.

<,
,

O YFU é um programa mantido pelos
governos norte-americano e o brasileiro pa­
ra intercâmbio cultural. Os estudantes bra­
sileiros vão aos' Estados Unidos. e 'os jovens
estadunidenses vêm ao Brasil, divulgando
seus países.

Os oito norte-americanos chegaram on­

tem ao Aeroporto Hercílio Luz, sendo re­

cepcionados pelas famílias que conviverão
durante sua ,estada no Brasil, além da dire·
t oria do programa cultural para Santa Ca­
tarina. Quatro deles ficarão residindo na

Capital, e os restantes no interior. As famf- �

lias que receberão os estudantes são as se­

guintl;)s: Antonio Modesto Primo, Avelino,
João da Silva, Hélio Freitas, Cid \Gomes
que receberão respectivamente, Mary
Sowada, Kris Wensel, Diane Dixon e Liza
Newfer.
Os demais estudantes residirão também
por um período de dois meses como mem-

Ele disse que "provavei­
mente há falta de outros

, educandários como este no

Estad�. .Estamos com nos-
,

sa capacidade 'praticamen­
te esgotada. Temos alguns
alunos em vias de sair, que
já completaram 1,8 anos,
Este é o maior órgão de
atendimento no 'gênero do
Estado. Não sei se o Juiza­
do de Menores tem muitas

crianças esperando para
poderem entrar' aqui. O

desligamento dos q�e já
completaram 18 an'bs tam­
bém é feito pelo JuiZado.
Normalmente eles são des­
ligados. quando entram no

Exército ou quando já têm
um emprego paia garantir
a subsistência. Temos uns
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